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Greve  Dos  Aeronautas  Pela  Garantia  de  Vida  no  ar 
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Reviravolta:  Continua  a 


Exatamente  òi  22,03  de  ontem  —  Mgundo 
os  informações  transmitidai  de  Orót  pelos 
enviados  especiais  de  ULTIMA  HORA,  Amado  Ri¬ 
beiro  c  Antônio  Melo  —  as  águas  represadas  co¬ 
meçaram  a  transbordar,  projetondo-so  numa  terrí¬ 
vel  avalancha,  de  uma  altura  de  cínqüenta  metros, 
c  rolando  em  fantástica  velocidade  rumo  ò  primeira 
das  três  maiores  cidades  condenadas  pelas  torren¬ 
tes  cm  fúria:  Jaguaribe. 

Alguns  momentos  antes,  dromàticamente,  o 
Ministro  Amaral  Peixoto,  que  acompanhava  tôda 
0  marcha  dos  acontecimentos,  ordenava  o  paralisa¬ 
ção  dos  trobalhos  dc  recuperaçõo  da  barragem,  que 
vinhom  sendo  efetuados  por  milhares  de  operários, 
lob  a  direção  de  engenheiros  '*0  Ceará  vive  horas 
trág'cas  —  disse  o  Ministro  —  já  não  é  mais  possi- 
vpI  áolvar  Orôs.  Saiam  todos''.  Esso  ordem  foi  cum¬ 
prida  pelos  trobalhadores  com  lágrimas  nos  olhos. 

Em  suo  corrida  vcrt*gÍnosn.  as  águas,  apás  atin¬ 
girem  Joguaribe  á  meia-noite,  deveriom  ter  alcan¬ 
çado  Limoeiro  às  3  horoí,  Russas  às  4  •  Aracati 
(quase  na  foz)  às  6  horas. 


Sábodo,  26  de  Março  de  1960  —  N.®  2.987 


Rio  de  Janeiro 


U  Ao  longo  dc  todo  o  Vslt  do  Rio  Jaguaribe,  as  po¬ 
pulações  fogem  apavoradas,  a  pé  ou  usando  qual¬ 
quer  meio  de  transporte,  numa  desesperada  tentativa 
de  escapar  k  avalancha, 

Q  Os  doentes  evacuados  dos  hospitais  oferecem  um 
espetáculo  â  parte  no  drama  de  Orós :  expostos  as 
chuvas  inclementes,  em  leitos  ou  em  macas  improvisa¬ 
das,  estão  sendo  transportados  para  as  cidades  distan¬ 
tes  do  Jaguaribe. 

Q  0  transbordamento  despejou  uma  torrente  incon- 
trolável  sobre  e  imenso  vale,  arrastando  cidades, 
dazenes  de  povoações  e  milhares  de  sítios,  numa  ex¬ 
tensão  de  400  quilômetros,  com  cèrca  de  300  mil  pes¬ 
soas,  muitat  das  quais  se  recusaram  patèticamente  a 
abandonar  a  ragíão  ameaçada,  apesar  das  advertências 
das  autoridades  militares. 


O  repólter  Antônio  Melo, 
de  UH,  sobrevoou,  ontem 
mesmo,  a  baixada  cearense 
ameaçada  peio  estouro  da 
barragem  de  Orot  a  obte¬ 
ve  èstes  flagrantes  sensa¬ 
cionais,  qut  mostram  tóda 
a  extensão  da  tragédia  qut 
se  abateu  tòbre  o  Vale  do 
Jaguaribe  As  chuvas  Incle¬ 
mentes  Inundaram  o  vale  c 
fizeram  transbordar  o  açu¬ 
de.  delvando  em  perigo  imi¬ 
nente  irais  de  300  mll  pes¬ 
soas  Durante  o  dia  de  on¬ 
tem.  m'*sas  foram  rezadas 
em  lodo  o  Ceará,  implo¬ 
rando  a  Ocui  0  auxílio  que 
os  recursos  humanos  não 
poderiam  prestar.  As  dez 
horas  da  noite,  porém,  as 
águas  iniciavam  a  sua  obra 
devastadora  —  (Leia  nas 
Paginas  Dois  a  Quatro). 


□  0  Secretário  do  govérne  do  Ceará,  falando  pelo 
rádio,  declarou :  ''Só  Deus  nos  pode  salvar :  mas 
parece  que  Deus  nos  esqueceu" 


Almír  Vendido 
ao  Corintians 


As  últimas  horas  de  ontem,  circulou  a  notícia  de 
que  a  barragem  estourara.  Tratava-se,  segundo  foi  re¬ 
tificado  mais  tarde,  de  um  equívoco,  devido  a  uma 
noticia  divulgada  por  um  repórter  radiofônico:  houve 
transbordamento,  com  a  consequente  avalancha  de 
águas,  mas  não  rompimento.  Isso  mesmo  nos  foÍ  con¬ 
firmado,  de  madrugada,  pelo  Ministro  Setle  Câmara,  o 
qual  declarou  aue.  seoundo  informações  recebidas  mo- 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado,  26  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


mu 


Jtro  Jíiiito 


IB  TEiXEÍRA 


MINISTRO  PEDRO  FIRMEZA  CONFIRMA  UH; 

"DÉFICIT  '  DO  ORÇAMENTO  E  GIGANTESCO  ! 

TRIBUNAL  DE  CONTAS;  ERROS 
1  CLAMOROSOS  NO  ORÇAMENTO 
SANCIONADO  PELO  PREFEITO 


s  l^ETHRMINANDO  qut  «  Câmara  do  DUtrUo  Pfdtral  corri- 
^  L/  ]a  oa  cUmoroioi  trroí  •ncentradea  no  Orcamonte  de  1960, 
que  chtqaram  a  merecer  a  saneie  do  Prefeito  5a  Freira 


SEGUNDA-FEIRA  A  DECISÃO  FINAI 


REVIRAVOLTA:  GREVE 
AEROXALTAS  COXTIXIJARA 

TELEFONISTAS  AMEAÇAM 
GREVE  EM  ABRILí  MUDOS  OS 
TELEFONES  00  RIO  ES.  PAULO 


VERIFICOU-SE,  ontem  k  nolfa,  uma  reviravolta  completa 
na  preve  do  Grupo  de  Vóo  da  Cruielro  de  Sul*  ao  te¬ 
rem  conhecimento,  pelo  Diretor  do  Departamento  Naeional 
do  Trabalho  e  de  VIce-PretIdente  daquela  emprlaa,  tr.  Leo- 
poldlno  Amorlrn,  de  que  "a  Diretoria  da  Cruieire  do  Sul 
•6  na  próMlma  tepunda-felra  podtria  dar  uma  retpoata  tò- 
bre  te  havarla  ou  náo  repretéllai  eu  tançôoft  centro  oi  gre¬ 
vista  t'*. 

Momentei  antes,  por  unanimidade,  os  tripulentei  em 
greve  hevlam  décidido  enviar  um  ofício  ao  mlnUtro  do  Tra¬ 
balho,  comunieando-lhe  a  tuspenUo  da  greve  em  eonst- 
qüèncla  da  coneeiiio  da  liminar  ao  mandado  do  aeturança 
contra  a  portaria  Intorministf rlal,  causa  do  movimento  gre¬ 
vista,  e  um  outro  à  direcâo  de  Cruielro  do  Sul*  colocando-se, 
novamente*  à  sua  disposição. 


s  Sogunda-Feira 

I  InUMnlmrntr. 


Alvlm.  e  Tribunal  de  Contas  acaba  de  rondlclonar 

çào  das  verbas  alteradas  a  revisão  urgente  por  parte  ^  . .  . . 

glslativo  municipal  A  decisão  do  Tribunal  de  Contas  chegou*  J  pirolor  dti  PNT,  iiifurmuu-nos  quo  ii  presidente  da  Cruzeiro  do 
4  ontem,  ao  conhecimento  da  Cimara  do  Diftrito  Federal  atra-  %  hnvla  promclldo  leleíonnr  ãs  II  horaa.  para  comuni- 

i  m  9TO  rin  Prafaita  Alvlm  5  caf-lhr  Au  deci>âo  do  emprê-a  sAbre  se  haveria  ou  nfto  ropreíáUas 

5  fonira  on  «revistas.  Kntretnnto.  Informou  o  Sr.  Allrlo  Sailes 
!  (.'oelho.  è>le  telefonema  so  fal  dado  fcs  lê  tmroa,  i?  eomiinícavn 
sÀbre  •>«*  havenn  ou  nào  snnvdes,  a  dlrecào  da  omprèsa  to 
responder  iia  próxima  segunda-feira. 


prontificou  a  levar  o  assunto  h  deliberação  da  Diretoria,  na  prd- 
alma  itgunda-ftira. 

Oi  dlrlgentee  aerenautaa  retornaram  com  •  ofUle»  qua  irlem 
ferer  entrega  ã  direção  de  Cruielro  de  Suh  para  a  aiiambléia* 
qua  havia  sido  luspanta  até  e  término  dos  entandlmentoi. 

Gttvc  Continua 

Mostr.niido-so  revoltncloa  com  a  dcrlaâo  da  eiiiprésn  eni  só  rca- 
pundtr  nn  próxima  neBunda-felra  se  haveria  ou  tiAo  represAllaa 
0  OrujK)  de  Vóo  docidm.  unAnlmemcnte*  voltar  ntrós  em  sua  de- 
cisAo  anterior  t volta  no  trabalho  hnje)  e  pariuanecer  om  greve 
até  receberem  a  resi>ostn  da  dicecfto  da  emprèaa. 

Astemblcia  Gtral 

Cêrcn  dus  20  horna  hiÍrlotl-ac  a  Msembléia  lerul  dos  aeronautas, 
que  rrsolvru  convocar  uma  outra  pura  a  prAxIma  Reiunda-felra, 
ia  19  horas,  (nmhfm  na  sede  do  Rlndicato  Nacional  dos  Aerovldrloa, 
Em  decUraçSen  à  reportagem,  o  Comandante  Erncato  Costa 
afirmou: 

—  O  Grupo  de  Vfio  ria  Cruaelri»  jà  catava  pronto  para  voltar 


4  vas  do  oficio  n.  230,  do  Prefalto  Alvlm 
7  A  propósito,  vamos  transcrever  as  palavras  do  ministro 
4  relator  do  Orçamento  de  1960,  Sr.  Pedro  FIrmoia: 
t  "Tradicional  |à  se  tornou  a  exIsténcU  de  arros  da  soma 
2  e  de  impressão  nas  leli  orçamentárias  do  Distrito  Fadaral 
}  Hã  anos  que  tal  acontece,  segundo  se  wem  verificando  ao 
'  serem  examinadas,  no  Tribunal  de  Contas,  a  It»  e  as  tabelas 
4  que  a  acompanha"  O  Orçamento  dt  1960  não  tugiu  á  regrj 


.  a  Coinlímão  rie  dirigentes  do  Sindicato  Nacio-  I 

,  nnl  ilns  Aeronaula#-,  lideradtx  pelo  seu  prc.sidrnle,  ComniirianU»  |  _  . 

a  libera-  s  Krnc.sio  Fonseen.  eNtêve  no  Ministério  do  Trabalho,  onde  ;  irubulho.  como  aaiu,  íslo  é  unido,  dc  cnlseça  erguUhi,  Fomo.s. 

e  do  le-  ^  avi^tarnin  com  o  Sr.  Allrlo  SalloN  Coelho.  ocn,*«lào,  o  i  surpreendidn.s  com  a  decNio  da  dtreeSo  dn  cmprèna,  num 

verdiiUcirn  desrcaiirllo  ao  Ministro  do  Trabalho,  pois  o  Sr.  AlCrIo 
Sallen  Coelho  eallve  na  emnrèaa  em  nome  do  Sr.  Fernando  No* 
hreea,  dc  aé  reaponder  ac  niverd  ou  não  rcprcaánas  contra  ou 
crevlataa  na  aegunda-felrn.  Acredito  que  a  vnldnde  lenha  Uommudo 
à  lôda  a  diretoria  da  Cruzeiro,  poia  de  outro  modo  nfto  entendo 
a  Mia  atitude.  Enlretantn.  eata  aiia  deolRâo  .iy******  *7*2! 

prejuIxoK  à  aviação  comercia)  bmallelra.  A  nanemblela  geral  da 
cUa.ie  reunir-ae-é  segunda-feira  e  oa  aeronautas  de  todo  o  Pais  es* 
lio  noa  exigindo,  dlàrinmenle.  que  haja  uma 

tênota  cm  lodo  o  território  nacional#  de  conscqUênclaa  Imprevlai 


;  que 
4  podi-ria 

J  Encontro 

4  Em  seguida,  acompanhados  do  diretor  do  DNT* 


OI  aaroniu- 


conform.  dMalhade  n*  In.trucio  d*  p-oc.io"  í  «»“  VlcPruldenU,  8r.  Ltepoldino  Amorim,  qu*  u 


*  i.Aft. ..•&«»  A»  »  ram  com  iBU  vic*-f*roiioenro<  nr.  wootioiainv  «iniii  im*  mw  ••  •  veia. 

conforme  esté  detalhado  na  Instrução  do  processo 

Segundo  o  ministre  relator,  ae  Orçamento  davtm  ter 
acrescentados  61  mllhócs  e  470  mit  cruterros  ae  número  de¬ 
finitivo  da  dasptia.  provenientes  dei  enganos  verificados  para 


2  mais  eu  para  menos 

4 
4 

I 


Ulila 


CONFIRMAÇÃO  DE  "UH" 

a  aprovaçao  do  OrçamcnUi  V'-r*‘cvi*nios  aqui 


4 
4 
4 
4 
\ 
4 
4 
4 
% 
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4 

3>  apuN  a  aprovaçao  «o  urçamenu»  s^-r^-cvi-niDs  aqui  4 
mr&mo  mi  í>se  llio-Atllio  qut*  embora  o  "dcficil”  oficial  ç 
tenha  sido  calculado  em  5  hilhôcj,  dc  cni/«  iron.  uma  cxaacra-  í 
ila  prcvl^ao  dc  receita  elevaria  n  mnis  bem  innis,  os  nüma-  J 
ros  do  •'ilelicil"  verdadeiru  J 

Agura.  o  Tribunal  dr  Contas  confirma  i  Justeza  ria  pre-  2 
vi^ao  dr  ULTIMA  HOIIA  ao  declarar!  ^ 

"Mchmo  que  Douf  abençoe  i-Ma-  pievisòcs  (dc  receitai 
e  as  transforme  cm  realidade,  nniria  «••*lrr  confrontadas  com 
as  autorlíacóes  rir  despesa,  o  "riofTcll**  nrçamonlàrio  Irá  a 
mais  t!r  cinco  bilhões  de  cruzeiros  conforme  maia  ndlantc 
!•  verá". 

Dl^se  mais  o  Tribunal  de  CoiUns: 

*‘0  poder  l.cpislniivü.  turno  se  vni.  foi  muito  generoso  ç 
em  autorizar  despesn.*-  Tendo  o  Executivo  proposto  despe-  4 
sas  de  Cr$  2Tt  139. 957.220,00.  0  LegiíIal'\o  íixou-a  em  Cr| 
33.5P7.fi3ã.53G.OO. 

A  «eguir: 

“Para  que  se  compreenda  a  dificuldade  em  realizar  as 
despesas  autorizadas,  basta  considerar  que  a  Keceita  arre¬ 
cadada  em  1959.  incluindo  rendas  a  iransf'*rir.  íoi  pouco  mnis 
dc  18  bilhões  de  cruzeiros.  Ser.i  posMvel  num  nno  láo  con¬ 
turbado  quanto  se  anuiicl.*i  o  presente  obter  15  bilhões  c  mais, 
sem  aumento  dc  imposlo!^.  que  não  houve,  apenas  com  me¬ 
lhoria  de  arrecadação  e  venda  dc  títulos  d»  divioa  publica? 

E  0  Tribunal  de  Çontas  conclui:  “Ou  será  preciso  ha¬ 
ver  quem  lenha  o  fôrçn  e  a  coragem  de  enfrentar  '‘déficit" 
dt  Ul  monu.  realizando  programas  de  severas  economias’ 

O  PORQUE  DO  DÉFICIT  GIGANTE 


Aconfecirvienfos  de 


ULTIMA  HORA 


EM  SOCORRO  DAS  VÍTIMAS:  CATETE, 
CAMPOS  ELISIOS  E  AE  RONAUTAS  EM  GREVE 


TAO  logo  tomou  conhtcimante  do  traniberdamanto  da  rt- 
présa  de  Orós,  0  presidente  JuaCtIIno  Kubitschak  chamou 
0  Ministro  Setfe  Câmara,  chafe  de  Cabintft  Civil  da  Pre¬ 
sidência  da  Rtpúbllea,  rteomandando  que  nada  falfa  •  nada 
soja  poupido,  para  atender  ãs  populações  do  Cearé,  tão  du- 
ramenfa  atingidas  pala  catéstrofa. 

Determinou  ainda  o  chefe  do  Governe  que  fodoi  ea 
Ministérios,  prlnclpalmante  os  militarei,  meblllitm  ot  recur¬ 
sos  de  que  dispõem,  para  imediata  prestação  de  auxilio  ãt 
vitimas  da  tragédia. 


4 
4 

X 

4 

4  No  voto  do  MIniotro  Pedro  Flrmexa*  encontramos  os  por- 
4  quõs  do  gigantesco  déficit  orçamentário  para  1960.  Algumas 
das  ratóei  pelas  quais  a  LeI  de  Meios  não  poderá  ser  exe- 
cuteda  a  não  ser  mediante  um  rigoroso  Plano  de  Economias. 
Como  essa  razão  que  surge  com  0  relacionamento  das  ver¬ 
bas  de  "subvenções  c  auxílios",  objeto  do  seguinte  comen¬ 
tário  do  reletor:  "Tnis  auxílios  t  subvenções  se  dividem  en- 
tff  cérca  de  mil  t  quinhentas  entidades,  desde  a  Exma  Mitra  4 
Arquípiscopat*  com  CrS  800  000.00  para  construção  de  uma  4 
Igrala,  escola  e  ambulatórios,  num  dos  morros  da  cidade,  até  4 
o  Sputinie  Futebol  Clube,  com  50  000.00,  0  Terreiro  da  Vovó  ^ 
Benedita,  com  CrS  300  000,00  e  a  Tenda  Espirita  Noisa  Se-  4 
nhora  das  Graças.  Emanação  de  Xangô,  com  Cri  40  000,00*  4 
esta  última  hã  dies  em  evidência  no  noticiário  policiei."  4 
Dádivas  ainda  assim  Irregulares.  Como  demonstra  0  ml-  ' 

nlstro  relator:  Z 

"A  simples  leitura  do  Orçamento,  revela  •  presença  dc  4 
dij<ilÍos  e  subvci^óes  menlfestadamente  Itegels*  a  comaçar  2 
r  r  aquelas  que,  nào  tendo  sido  concedidos  em  virtude  de  ^ 
lí  1  especial,  excedem  0  limite  dt  um  milhão  de  cruzeiros, 

4  estabelfcldê  ne  Lei  n.*  804." 

\  De  maU  a  mais  tanto  a  Camara.  quanto  o  prefeito,  as- 

5  sumiram  com  0  Orçamento  uma  responsabilidade  qu#  não 
4  poderiam  assumir  face  0  qua  dispõe  a  Lei  804.  Como  dli  o  j 

4  relator  ,  , 

1  "Hã  também  a  considerar  que  a  Lei  n. 

2  prescreve  no  artigo  3.®*  que  0  Orçamento 
?  mali  de  1%  de  lua  receita  total  para  a  verba  de  auxílios  e 

4  subvenções.  Esta  percentagem  sôbre  II  bilhões,  em  quanto 
I  tol  orçada  a  Receita,  daria  um  bilhão  e  quatrocentos  milhões. 

'  Entretanto,  se  forem  somadas  todas  designadas  como  auxílios 

5  e  subvenções,  tanto  as  provenientes  de  leis  especiais  como 

1  as  decorrentes  da  Lei  n.®  8ÍM.  sõ  as  primeiras  serão  bastan- 
4  tas  para  ultrapassar  a  cota  de  cinco  por  cento." 

>  Por  Isso  o  MInhtro  Pedro  Flrmexe,  determinou: 

'  "Qusnto  aos  enganos,  arros  da  soma  e  de  Imprtisão. 

4  apontados  na  Instrução,  devem  ser  éstes  levados  ao  conheci- 
J  mento  do  sr.  prefeito,  juntamente  com  uma  cõpia  dtile 

2  para  que,  adotadas  as  orovidênclai  adequadas,  selam  corrigl- 
4  dos  de  forma  a  possibilitar  a  execução  normal  da  lil  orça- 
4  mentéria 


Mensogem  de  Jongo 

O  Vlce-PreMdenle  ria  Repú¬ 
blica.  Sr.  João  Goulart,  enviou 
ao  Gnvernftrior  do  Ceará.  Sr. 
Par^ifal  Barroso,  0  seguinte  te- 
legrama: 


»  "Aceite  meu  profundo  sen¬ 
timento  pela  calamidade  que 
atinge  seu  grande  Estado.  Mala 
uma  vez  as  tnlgualávcW  quali¬ 
dades  de  resl.stõncía  ao  sofri¬ 
mento  rie  seu  heróico  povo  .são 


poMas  á  prova.  A  éstes  milha  ' 
re*  de  sertanejos,  a  minha  co¬ 
movida  men-sagem  de  soUderle- 
dade.  com  volos  a  Deus  Todo 
Poderoso  para  que  nfio  falte 
ncMa  hora  iráglca.  Peço-lhe  que 
ponha  a  serviço  do  povo  do  Cea¬ 
rá  08  meus  préstimos  •  os  do 
nosso  Partido,  para  que,  unindo 
nossos  esforços  aos  do  Sr.  Pre¬ 
sidente  da  República,  possamos 
levar  As  vUlmiis  ria  catástrofe  os 
socorros  0  lenitivos  ao  nosso  al¬ 
cance.  Tenho  certeza  quo  o  Cea¬ 
rá.  com  sun  energia  Inquebran¬ 
tável.  dominará  mais  uma  vez 
0  adversidade.  As  águas  do 


PRESIDENTE  DA  CASA  DO  CEARA: 
"FALTOU  VERBA  PARA  AS  OBRAS " 


D’ 


lV/ENTOS  milhFrs  de  cruzeiros  i  três  cldaclrs  devastados  (Limoeiro,  .fagunríbe  e  Araca* 
ti),  serão  estos  as  funestiis  conseqUfncUs  que  teremos,  caso  os  águas  venham  o  trans 
por  II  avuile  dr  Orás.  Mo  se  poderá  apontar  eulpiidos.  pois  o  que  se  registro  naquela  região  do 
Pais  não  tem  preerdenlej  na  HIslórIo.  \  rrprèso.  entrelonlo,  vem  resistindo  bem  —  essas  foram 
as  imliivros  do  Sr,  Maríotte  Rebelo,  administrador-chefe  do  Departamento  de  Ohras  Contra  a 
Sêca,  do  Ministério  da  Vloção. 

Pouco  depois,  entreianio,  ouvido  por  noasn  reportagem,  o  Dr,  Deocircio  Dontus,  presidente 
da  "Cosa  do  Ceará",  afirmavo:  "Se  os  águM  tronapuacrem  o  açude  de  Orós  haverá  responsável 
pelo  catástrofe*  As  ohras  do  reprêsa  vem  ae  arrastando  por  falta  de  verba.  Pronta,  nada  acon¬ 
teceria". 


K®  804*  de  22-11-54, 
''não  coniignará 


LYGIA  FAZ  APÊLO  A  JK 


O  açuda  dt  Orõt  teve  tuaa 
obras  Inklades  em  lotambro  dt 
1957  Isto  é  Há  cérca  de  trõs 
anos  Ao  término  da  construção 
sua  capacidade  dt  rapresamen 
to  de  águr  será  dt  4  bilhões 
dt  melros  cúbicos,  possuindo 
doIs  túneis  de  escoamento  com 
capacidade  para  dar  vazão  a  cér 
ca  da  30  milhões  de  metros  cúbi¬ 
cos,  Suas  obras  estão  sando  di¬ 
rigidas  pelo  Engenheiro  Anastá 
cio  Honõrlo  Maria,  sendo  duas  as 
cuas  principais  finalidades:  IrrI 
gação  e  fornecimento  de  tnergie 
elétrica  Deveria  0  açude  ficar 
concluído  no  decorrer  deste  mèi. 
mes  em  virtude  dos  atrasos  ve 
rifleados  na  construção,  liio  sõ 
mente  aconitcerè  (se  não  fõr  élt 
rompido  pelas  águas)  am  {unho. 
Centimetroí 

A  Tliurn  da  banagem  dr  Orú« 
lui  c-stubrlvvlda  ein  37  mrtr<»s 
LiHando  ainda  a  aer  conalruido 
pvrti)  dc  10  metroa.  As  últimoh 
notÍct:i«>  chegadas  a  u.sta  Capl 
tal,  dáü  conta  dü  que  poucux 
rcnlÍm«*lro4  faltam  para  que  o 
MCiirlf  .4i-ja  Iranaposlo  peias 
;  úguns 


A  Vrreadoru  udeníMn  Ly?ia  Le^^a  Rastos  enrnminhou. 
ontem,  um  apf-ln  no  pre^.idrnte  da  R«*púhllco.  no  sentido  de 
qup  ‘'a«  funcionaria*;  municipnis,  ra«adns  com  ‘ervldore*-  fe¬ 
derais  irnnvfrrido»  T>nrn  Braslha.  sejam  requl>.itada4  para  ser¬ 
virem  ne-»Ha  nova  unidndc  federada". 

JuMlíicando  o  opélo  dlriiíidti  ao  .Sr.  Juscelmu  Kubitschek 

disse  a  Vereador.!  Lyiíui  -  «  .  **  . 

"Conforme  noticiam  íilgun-  jornal*»,  as  r^roins  primonox  j  Teno  Faltado  Verbo 
de  Brandia  não  poderão  funcionar  rrBularmenlc.  enqunnto 
nào  forem  rernitndn*  prole*‘*‘õra^  diplomada*»  ri 
Miflrlcnte  e  a  medido  que  «uiderlmo*;.  l4to  é,  a  requisição  jh 
io  Sr.  presidente  da  Repúbliea  de  profe^-MUTi^  primaria*  do 
ni-^lriio  Federai,  pnra  sen  Irem  em  Brasília,  daria  ^niuçao  a 
dois  iMoblcmu-  ao  do  Governo  e  ao  das  profe'*;Óra*.  raMi- 
dn^  rom  funrlonêrios  fedoraiv  O  que  náo  parece  Justo  e 
nbricnr  »i  >eneniuárja«-  municipais,  altíumas  rom  mnl4  de  zv 
nnos  de  ‘er%'iço  a  m*  UreniMxrem  pnra  acompanhar  seus  ma- 
ridü.s.  i>crdendo  vencimentos  v  tempo  de  «erviço." 


cer»  não  te  podará  atribuir  i 
culpa  apenas,  aos  fortas  ftmpo- 
rals.  Ao  quf  saí,  faltou  varba 
para  as  obras.  Sa  tal  coisa  não 
ccontacasse,  a  raprésa  aitarla  fo- 
tilmanta  pronta.  O  parlgo  não 
axistirla  —  daclarou*  ontam,  a 
UH,  0  Dr.  Deoclécle  Dantas,  pra- 
srdanta  da  '  Casa  do  Caará"*  an- 
tidada  qua  congrega  os  cearan- 
sas  no  Rio 

Por  outro  Indo.  informou  o 
presírirnte  dü  '•Cush  do  Ceiirú" 
que  jri  coinou  ns  primcinis  pro¬ 
vidências  visando  rnvinr  auxi¬ 
lio  as  (nniilins  cearenses  Ilnge- 
iudns  pplns  pnrhent<*s.  Furã 
realizar  na  pruxinin  quaria- 
fein!.  ns  ifl  hoim  no  Ministé¬ 
rio  da  EducAção.  unia  reunião 
dc  senhoras  do  Cenrà  pura  ar- 
reradnçftn  de  íttndoB  destinados 
á  compra  dc  socorros  e  vive¬ 
res 


O  Sr  Milton  Brandão  rPlaull 
fêz  ontem  na  Câmara  a  leitu¬ 
ra  de  telegramas  alarmnntes 
recebidos  do  seu  Eatado.  dando 
conta  dn  ampliação  da  cninmi- 
dude,  detcnnlnada  pela  eleva¬ 
da  incidência  diM  chuvas  nii- 
qucla  parte  da  região  Norden- 
le.  Telegrama  do  Deputado 
Laurcntinn  Perclni.  da  cidiulo 
dc  Oelms.  retransmitido  piMu 
Governador  Chagas  Rodrigues, 
informou  que  nu  cidade  de 
Conceição  restavam  apenas  l9 
rusas.  nriinndn-se  a  popubieãn 
alojada  nn  morro  vizltiiio  ó  ci¬ 
dade  e  no  atérm  .súbre  a  es¬ 
trada  de  ferro.  Foi,  inclusive, 
sugerido  que  tôdn  a  população 
daquela  pequena  locaildiide 
fíwse  transportada  para  sini- 
pUclo  Mendew.  utilizando  lod'>s 
os  veículos  all  disponíveis. 


Orós.  com  0  csfôrço  de  todos 
QR  braslloirofi.  estaráo  dentro 
em  pouco  novomenie  ccrcodns 
psrs  levar  os  benefícios  da  fer- 
lUldade  c  do  progresso  às  Icr- 
rns  e  ás  populoçôcs.  Aos  Irsba- 
Ihadores  dos  campos  e  cidades 
allngldss,  peço  so  prezado  ami¬ 
go.  iransmlllr  meu  alnccro  e  co¬ 
movido  abraço". 

Aviòes  Paulistas 
de  Socorro 

5.  PAULO*  2é  (ULTIMA 
HORA)  —  O  Sr.  Plínio  dt  Arru¬ 
da  Sampaio,  «ubchtft  dt  Casa 
Civil  doi  Campot  BUiloi,  que 
Irá  chefiando  t  Ctrtvant  dt  So¬ 
corro  Pâullitt*  Informou  to  rt- 
põrttr  qut  outroí  iviõts  devt- 
rão  seguir*  lindt  ho|t*  dt  São 
Ptulo*  dt  acõrdo  com  tt  ntcet- 
•Idadts.  O  primtiro  avllo,  que 
pirtt  dt  Congonhât  ás  7  heras 
dt  ho|t,  Itvt  os  itgulntfs  me- 
dlcsmentos:  fedo  0  estoque  de 
vtclnt  tntl-õfldki  existente  no 
Butintã;  90.000  fraseei  ds  pe¬ 
nicilina;  25  mll  caixas  dt  vaci¬ 
na  antitlilca;  80  mll  comprimi¬ 
dos  (antitérmieot  •  antlgrlpals) 
e  centenas  de  caixts  dt  Itlle  t 
agtsalhoi. 

Outras  partidas  dt  medica¬ 
mentos*  dt  alimentos  t  dè  aga¬ 
salhos  estão  sendo  eprtuadas* 
pare  seguirem  em  outros  aviões 
linde  he{e*  st  fõrtm  nteessá- 
rios*  etalm  come,  equipes  de  mé¬ 
dicos  de  urgência. 

Grevistas:  Trabalharão 
de  Gtaça  Noi  Socorros 

Ontem  à  noite,  logo  após  tc- 
reiu  conhecimento  do  trunsbor- 
dnmonto  0  rompimento,  parcial, 
<lo  Açude  dn  Orós.  0  Grupo  de 
Vôo  da  Cruzeiro  do  Bul.  consti¬ 
tuído  de  3õ0  tilpulantes  do  aero¬ 
naves  dos  diversos  tlpo.s.  dirigi¬ 
ram  ao  Ministro  do  Trabalho  o 
seguinte  comunicação: 

“O  Gnipo  de  Vóo  da  Cruzeiro 
do  Sul,  nos  momentos  finais  de 
sua  greve,  oferece  ao  Ofivêrno 
da  República,  através  de  V.  Exa., 
os  .SQUS  serviços  proflsslunals. 
polo  tempo  que  íôr  necessário  c 
gratuitamente.  para  ajudar  a  so¬ 
correr  as  vitimas  do  rompimen¬ 
to  do  Açude  do  Orós.  (Ass.)  — 
O  Cnmnndo  dc  Greve". 


NOVAMENTE  ALAGADA  A  CIDADE 


...  4  —  At  populações  des  cldedss 

cm  numero  j  próxlmes  de  Orõs  pastam  01  mo* 
•rqiilnicán  pc-  2  dramáticos  dt  sues 

vid««.  Ttm  0'dem  pera  abando* 
nar  tudo.  mas  até  para  Isso  en* 
{  contram  dificuldades,  poli  as  es* 
fredai  estio  bloqueadas.  Peio 
que  sei,  e  luelqutr  momento  es 
agues  poderão  transpor  0  açude, 
inundando  tudo  Se  Isso  aconte* 


ILEGAL  MESMO 


4  A  propósito  do  projeto  qu»  visa  a  criação  de  300  luoares 
4  de  agentes  fiscais,  mediante  a  ampliação  da  verba  de  10  ml- 
'  IhÕet  de  cruzeiros,  aprovada  com  a  lel  n.  947*  de  26  d»  nevem* 
t  bfo  de  1959,  vamos  transcrever  0  artigo  14  ds  Lel  Orqânica  do 
J  Distrito  Federal,  a  pue  os  vereadores  luram  defender  e  res- 
4  peitar  quando  se  empossam  na  Câmara  Municipal: 
í  "Artigo  14.  paragráfo  !  •  —  Respeitada  a  competência  da 
2  Câmara  e  do  Tribunal  d»  Contas,  no  que  concerne  â  organl- 
'  zação  dos  serviços  administrativos  das  respectivas  seerelarlas* 
i  compete  exelusivament»  ao  Prefeito  i  Iniciativa  das  leis  qu» 
í  ampliem,  reduzam  ou  criem  empregos  #m  serviços  lá  exiiten* 
}  fes,  alterem  as  categorias  de  funcionalismo,  os  seus  vencl- 
4  mentos  e  o  sistema  de  remuneração"* 

í  Como  o  Prefeito  não  enviou  á  Câmara  Municipal  nenhu* 
X  ma  mensagem  oedindo  a  crlacio  dos  300  lugares  para  os  ca- 
'  bos  eleitorais  dos  donos  do  R*o  afMto  resulta  que  S.  Exas.  es¬ 
tão  desrespeitando  a  Lel  Orgânica  com  o  trem  d»  aleerla  dos 
fiscais.  No  caso.  flagranfemente  Ilegal,  além  d»  Imorall 

ÉSSE  PARIS  AFLITO . . . 

De  Pari»  —  que  o  Vere;írior  Milton  Pereira  deve  «nher  nue 
ê  3  capttnl  da  França  —  recebemn»  uma  carta  de  Carlos 
Alberto  Wanderlev.  arquitrfo  e  JornalUta  —  revelação  da  se¬ 
ção  p  tlilica  dr  FLTtMA  HORA  Diz  o  Wnnderley: 

"Meu  prezado  Ih 

A  e«-*w  fllttira  voré  já  dnvr  fer  regre^ado  das  férias  e  rer- 
tamenie  volrou  a  lh;ir  o  on<»  irnnqtillo  d»»»  nobre»  vereado* 
rvs.  Mas  fique  sabendo  qu»*  ^’•>•a  prállca  do  pugllain  municl* 
nat  não  é  crincâo  sua.  Auui  t.'imbém  se  dá  "nltombn"  vm  ve¬ 
reador  para  a  eleição  da  Mesa.  Só  não  hó  “rififi"  no  (!ongre*«40 
Nacional  nnrque  o  De  Gaulle  dt*u  férias  prolongodae  a  todo»" 
Wanderley  fèr  questão  de  dorumeniur  a  iintírío  mm  re¬ 
cortes  do  "Parla  Jour"  e  ‘'l.e  Figaro",  de  22  de  março  Kls  0 
que  diz  "Paria  Jour": 

"liouvr  luta  no  Conselho  Munlclnal.  O  punilato  'c  desen* 
roinu,  ontem,  â  tarde.  Tratava-se  de  saber  nurm  rcrcherla 
QUlnta-feira  n  Sr.  Nikite  Kru^rhev  Feta  honra  raberá  an  T»r, 
Devralíne.  file  foi  remrdUTfdn  nr^  m^*es  h  "ua  cade*^a 
de  presidente  do  Cnrie***o  munirh  ,  f)*i  *»'l!'‘s  che*’:  ram 
mõvJtno.  Os  con-«!hr:-os  avrupiram 


BENEFICIADOS  OS 
MÉDICOS  DO  IPASE 


Ouondo  chevflin  u-  urna* 
ráo  r»em  |K*r  |efi,i  Dr.i» 
m  iT^n  I  tip.  ; ; 
d  11  I  í 


lami- 


^  vai  arbitrar 


IlO 

drhalxo  da  tribuna. 
40  diriubadrs  As  rliopoa  dr  vnt*!- 
e».  d»*<  ;ino  da  A»  ••rublrla.  nu»' 

nlp*iifi  do  '  omllé  Dllmpico, 
Inui  otvs  um  (lu  ilatü". 


NOVO  temporal  drxahou  onlem  à  noite  aÓbre 
a  cidade,  cnm  aa  corineqUêncloii  de  nempre: 
tmlrroR  Inteiro»»  Inuiidadoa.  deamoraiiamento». 
pirallaarin  Uo  tráfego  ferroviário,  confuaõo  nop» 
IrniivparlrN  coletivos,  dcxabamenlos  e  presença 
dr  poKcIu  pnra  conter  na  que*  mesmo  debuUo 
do  aguaceiro,  procuravam  regreasar  noa  aeua  ta¬ 
re».  Fm  zuna»  como  0  Engenho  Novo.  a  lama 
obatruiu  totalmente  oa  linha»  de  bonde,  deter¬ 
minando  a  Imobilização  do»  veiculo».  Se  em 
Copacabana  houve  o  pitoreflco.  com  o»  morado* 
re»  dm  Rua  Conatante  Ramos  ImprovUando  uma 
pescaria  no  lago  em  quo  etoa  via  pública  »e 


o  Diretor  do  nepnrtumento 
de  Aast.stéiicia  do  IPA8E.  Sr 
Snivodor  Ferreira  Frnnçn  Ju¬ 
nior.  prnpò»  OQ  Prealdentc  ‘'n 
Autarquia.  Kr.  Almlr  de  An¬ 
drade.  n  ronceoaãn  dr  30'*-  Je 
obonn  no  peMoal  rn*denclndo 
Jo  |jep}irtiuii<*ntu  (le  AesUtéii- 
cin.  tio  quni  ae  inrlu<un  médi- 
coo.  odont(^logui.  farnmt-éuM- 
«os  e  pejszul  auxll  ar  do  6er* 
viço  Medico. 

Tendo  »ldo  osto  a  terce‘r« 
1*  clrl  9R.  rom  êxito  do  Dire-  i 
t.Ar  de  A^iiitõnciu.  «obrrtuüo  1 
nelo  seu  roráter  ]u»llre‘.ro.  ij  1 
iiiru  In  mlleinu  da*iueie  f 
t'jriu*i!  u  rcreueti  n  ui**didi  rc  n 
*;;inrtr  eiJt'if,Ur.nM>  í.  tif>r  4*' 
iinv  \  tern  pr.  snrlaa 


A  propo.^tçúo  deverá  v-itltr 
Â  Orri«^ui  rio  lito  nn  próxinu 
s»píiiu1a  fejru  pura  encerrn- 
'  dn  rii  ‘.‘  .ão  A.*. 


nibvAóc.  trriitCd-  ICoilktitUlçáO 
r  Juaih.u.  -trrviço  pijqllrn  * 
FlnnncAHi  terán  18  liorni  pam 
í-w-mlnnr  «a  nmei  emendAe 


'RES  mll  tolofonlstos  cnrlorM  e  outros  tantas  pAuli.sto»  e 
mlneiises  poderão  entrar  em  grovo  no»  primoiro»  dloA  «in 
Bbrti  ca$o.  nté  lA.  a  Companhia  Telrf(*)nirn  Brasileira  tiAo  tenha 
resolvido  respeitar  r  drcl.sáo  do  Tribunal  Superior  do  Tnib»- 
Ihn,  que  instituiu  seis  horas  de  serviço  para  aquelas  trabalha¬ 
dora.»:. 

A  partir  dn  próxima  segunda  felra.  as  telefonistas  rompa- 
rrcenio  de  luto  ao  serviço,  como  sinal  da  protesto  contra  a 
decisão  arbitrária  da  CTB. 


transformou,  nos  subúrbio»  r  no  centro  da  cF 
dade  houve  generalizada  coiifuaSo,  srnftn  mesmo 
p&nico.  Au  longo  da  rresídeiitc  Varga»  e  no»  pon¬ 
tos  de  rxtaclonnmento  do.s  coletivos,  muUldd(*s 
enervada»  ugiiardavnm  roíiduçãii.  enquanto  i|ui* 
elemento»  d:i  Policio  Especial  e  da  Polido  MF 
lltor*  ormodos  de  mrlrolbodoro.s  e  pistola»  dr 
gá»  locrlmogenfo,  procuravam  aenler  o  povo,  or- 
ginUando-o  cm  fliio.  As  primeira»  verificações 
Indicam  que  forim  conilderAvel»  o»  prejuízo» 
causado»  pelo  temporal  de  ontem  à  noite.  Na 
foto.  um  flagrante  tomodo  no  centro  da  cidade. 


^  Não  hó  dúvlda.s  do  que 
rcrorremctó  ã  grave  pnra  farer 
•vBlcr  00  nosso»  dlrclto.s  — dls» 
.40,  ft  UH.  0  Sr.  Armando  Mon* 
tch-o  do»  Santos,  tesoureiro  do 
Sindicato  das  Telefonistas,  ox- 
blícando  que  0  movimento 
será  mala  dc  prestígio  ã  Ju.s- 
tlçR  do  que  para  defender  os 
interê.4ses  da  clasae. 

Em  São  Paulo 

SAO  PAULO.  25  (ULTIMA 
HORA»  —  DeiX)is  de  duns 
grnnde.s  assembléias  no  Sin¬ 
dicato  das  Telefonistas,  ficou 
dellberaJo  a  moblllrjicAn  da 
classe  para  a  eclosão  de  uma 
greve  coso  a  CTB  não  se  dc- 
cidn  a  ncatnr  a  medida  judi¬ 
cial,  que  fixou,  em  seis  ho¬ 
ra»,  0  trabalho  das  tolefonls- 
las. 

Reunião  no  Minisâério 
do  Vrabalho 

Ontem  ã  inrcle  os  dirigen¬ 
te»  da  CTB  foinim  convuen- 
doii  ã  pma  reunião  no  Depar- 


áÊk, 


COLUNA 

00 

TRABALHADOR 


tnmento  Nacional  do  Traba¬ 
lho  pura  um  enteudiineiitn 
com  0  8r.  Allrlo  Sales  Coe¬ 
lho.  diretor  daquele  órgão. 

O  Sr.  Allrlo  Sales,  etn  im- 
mc  do  Ministro  do  Trabnlltd. 
fêr.  um  npélo  h  CTB  no  s(«u- 
tldo  de  cumprir  a  decisão  do 
Tribunal  Superior  do  Trnb.i- 
Iho  Hté  0  pronunclauu^uto  dn 
Supremo  Tribunal  Fcdcrnl.  ck 
patrões  prometeram  solucio¬ 
nar  a  que.slão. 


ROM  D  A  5IHOICÁÚ 


n  Prosseguiram,  nntein,  com  a  mef^ma  animação  da  véspera. 
^  08  trabalhos  da  I  Convenção  Nacional  dos  DaurArlos.  Q\íin- 
la-lelra,  foi  discutida  n  fórmula  juridlca  do  Contrato  Coletni» 
de  Trabalho,  que  instituirá  o  salário  profissional  coiu  0  nu- 
nlmo  da  OrS  9  mll.  Ontem  foi  0  dia  da  Pnwldènrla  S(K’lal.  •* 

B  noite,  foram  traiacio.s  os  probleinus  nacionais.  No  dia  do  Ivi- 
je  as  comissões  aprovarão  0.4  trabalhos  realizados,  cuja.s  con¬ 
clusões  serõo  conhecidas.  ílnalmenie,  na  sogunda-felr»  pró¬ 
xima  ; 

EJ  O  Sr.  Benigno  Cavalcanti,  presidente  do  Sindicalo  dos  Opr- 
“  rárlos  do  Frio.  afirmou,  a  UH.  que  se  nté  o  dia  .11  dn  cor 
rente  não  fòr  encontrada  uma  fnrmuln  de  aumento  salnrinl 
para  os  «eus  colegas  de  profljwóo  "é  bem  pn.sslvel  a  dellnur;! 
çno  dc  uma  greve  geral  daqueles  Iruballindorcs  ã  zero  hnin  dn 
dta  2  de  abrir.  O  dl.ssldio  coletivo  dos  operários  do  frio  di‘\*' 
rrt  .ser  julcndo  pelo  TRT  nlé  n  próximo  dln  10.  sendo  ronsjdr 
rndo  llogal  qualquer  movimento  grevista  antes  dnquéle  promui 
cinmcntu; 

jCl  Dezoito  mil  lerrnviiirio.s  da  l^mpoidlnn  voltarão  a  rriii.n 
“se  no  pniximo  dta  31.  Motivo:  vâo  discutir  n  possibllidiuJc 
dc  uma  nova  greve  naquela  lerrovia.  rnso  o  ãllnlstérlo  «la 
Viação  náo  resolva  a  qiie.strin  do  pagamento  do  aumento  snl.i 
rlal  da  rlR.sse.  que  aeverá  ser  feito  dè  uma  sô  vez.  Induinun  *'s 
atrasados  desde  o  nícs  de  janeiro  último.  Os  trnballiadnres  exi¬ 
girão,  ainda,  o  andamento  rupido  do  seu  PInno  dc  Clusnticu* 
çAo  do  Cargos; 

n  Duzontos  mll  romorriãrlos  e.sperum  que  na  próxima  Irrçn* 
“  loira,  ós  J5  horu.s.  no  Tribunal  ILegional  do  Trabulho.  pus- 
sa,  afinal,  sor  as.slnndo  o  nrôrdo  conrodendo  o  aumento  rlc  mv 
lários  tia  base  de  .12" «.  mínimo  de  CrS  1.500.00.  máximo  dc  Crs 
7  mil  e  vigência  a  pnrtir  do  dia  1.®  do  corrente  més.  Os  truim- 
Ihadoros  deverão  homologar  n  proposto  conciliadora  do  prc>i- 
dento  rio  TRT  na  n.4srmbléiu  da  classe,  marcaria  par»  5»  10  la»- 
ros  de  segunda-loiru,  0  mesmo  devendo  suceder  com  os  putrõo; 

n  Mikrccncirns  vho  reunlr-so  quinta-folra  pruxhnn,  ás  18  hf>* 
"  nis.  pnin  dccídtr  os  rumiKs  da  rHmptinhH  salarial,  qur  **l>- 
jctiva  a  conquista  dc  unm  melhoria  nn  bnse  de  .  Besului- 
ram  Inúteis,  até  agora,  os  etitendinienlos  rom  us  piilnws.  N.i 
última  mesu-redondn,  renílznria  no  MInl.stérío  do  Trabalho,  «k 
empregados  rejeltaium  a  itropusia  patronal  üe  22'rt  de  aumento: 

ra  Rndíotelpgraíisla.4.  liderados  pelo  Sr.  Wilson  Rcls.  Unni»- 
^  logarnm.  cm  gmndc  assembléia  dn  rlnsso.  o  pedido  rie  an- 
mento  sulurial  de  .50' a,  rnm  um  tiiínlmu  dt*  Cr5  3  mll  r  rnut- 
las  oiilra.4  vantagens.  Os  trabalhadores  enviarão  aa*i  painVs. 
na  semana  vindoura,  o  memorial  dc  suas  reivindicações; 

n  Líderes  sindicais  apelam,  por  Intermédio  dc  UH,  parn  que 
^  todns  os  trabalhadores  compareçam,  segunrin-feini  pruxi- 
mn,  no  Senado  Perieral  pnra  assl.slir  ã  dísru.ssãn,  etu  |ilem*rh«, 
do  projeto  dn  Reforma  da  Previdência  Social.  O  Sr.  Javme  d.t 
Silva  Corrén.  presldonie  do  Btndleato  dn»  Comerriários.  eiiia- 
roce  a  presença  em  massa  dos  empregados  nu  comercio; 

ni  Jn  eslá  prumo  o  lemárlo  ün  III  Convenção  dn.»  Traballi:» 
^  dores  do  Distrito  Kedonil,  rom  início  previstu  pnni  0  d»*» 
fl  de  abril  próximo:  1>  Ação  contra  n  cnre.stia  de  vídn;  2)  1»**- 
fesa  dn  Previdência  Bnclnl;  1»  Direito  de  Greve;  A^  Justas  Pi- 
retrizos  c  Basea  pnni  n  Educação  Nartonat;  5»  Classtíirnçuo  dr 
Cnrqos;  fll  Ctjngre.çso  Nnrlonal  do»  Trabalhadores  (jullm  «li 
1900 »:  7»  Pmbtamn.s  Nacionais;  8)  Criação  do  órgóo  Contraí 
Sindical  e  eleição  dua  seu»  ineinbru»; 

propu.HlB  patronal  d» 
para  os  ajudantes  0  3l»*n  parn 
operadores.  O  acordo  deverá  .ser  homologado  jjelo  Dcparui- 
monto  Nacional  do  Trabalho  na  próxima  semana; 

PJjl  Encerra-se,  nmanahA,  ãs  IB  horas  no  auditttrio  do  lAPC  0 
^  Congresso  Nacional  do»  Favelado».  E*  esperada  a  i>rp.senf;a 
do  Sr.  João  Goulart  0  de  multas  nutras  autoridades.  O»  ínve- 
Indos  decidiram  lutar  por  várias  reivindicações,  entre  ns  nuaH 
&  defesa  permanentr  e  Intransigente  dos  .seus  lares  nos  murros 
da  cidade; 

ni  Professóres  e  deno»  do  rcCóglo»  nfio  chegaram  n  n'iril0’n'>' 
entendimento  nn  reunião  reallznda,  ontem,  no  MlnlM^^n*! 
do  Trabalho.  O  Impasse  contlnunu,  havendo,  ronindo. 
çn»  de  que  na  próxima  lérça-felrn,  nltidn  no  DNT.  seja,  aíti‘*ih 
encontrada  a  fórmula  conciliadora. 


n  Operadores  de  clncmn  aceitaram  n 
^  aumento  de  .salários :  20  ••  para  os  aji 


CLASSIFICACAO :  QUINTA-FEIRA  COM 
POSSIBILIDADE  DE  AUMENTO  DE  TETO 

Adlicuiiào  do  Plano  09  Cl4««Íflcação,  quo  onlom*  volfou  •  agitar  o  trnado  foi  luiptnta 
oof  72  herai*  por  foHeltação  do  Sr.  Moura  Andrade,  llder  da  Maioria  O  Ifdrt  ompenhou- 
te  vlvimtnlc  no  «ontido  1*0  adiar  a  dlicutiao  do  proloto*  a  fim  dt  poder  olabotar  0  eitudo 
doi  cálculo*  fiitanctlroí  dai  dttpota*  qua  podaráo  acarratar  a*  nova*  tmondai,  cm  nOmeio 
dt  troianfa*  õttinalou  qut  0  *tu  ttfudo  **  rá  rtalltado  dtnfro  do  tubtllluMvo  Jarbai  Maranhão. 


‘dignifica  que  Ir.l.)  oçurrrrá  ni 
!^ri;p  r  mutrti»  feir»  móxun  » 
Sa  quinta  leira  aera  a  vniiii.AO 
fmal 


UUwtattoui  ■  Rio 


Bditora  ULTIMA  HORA  S/A 
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Rio  d»  lonelro.  Sábado,  26  de  Março  de  1960 


ultima  hora 


A  Tragédia  do  Nordeste  e  a 
Responsabilidade  do  Covêrno 


0*  êtuno€  ct9M  do  Inill* 
quo  ê  dlrtc^o  do  oitabolo- 
t  Social,  é  qual.  apõt  confa* 
um  Intpotor,  aitarla  amaacando  of  lidaras  do  movlmonto 
•xpulsle  de  Instituto  Bon|amln  Constant 

Wllton  Fcrrtira.  DIrotor  do  Instituto,  confirmou  nossa  raperta* 
Instituto  Btnlamln  Constnt,  um  Insptfor  da  Foliela  Política, 
^  all  astava  cumprindo  ordans  da  Chtfla  da  Policia,  quo.  to* 
antandara  q  uo  dovla  intarvir,  a  fim  da  avttar  maiores  con* 


Num  talafonama  urgant#  para  a  radacão  da  ULTIMA  HOPA 
tuto  Baniamin  Constant,  danunelaram,  onlam,  pala  manhá, 
elmanto,  havia  chamado  poMclals  da  OivIUo  da  Policia  Política 
ranclar  h  portas  fachadas  com 
da  grava,  com  prisio  a 
Em  palestra  com  e  Dr 
gam  que.  raalmanto,  astéva  no  I 
e  qual,  informou  ao  dlrator,  qua 
mando  conhacimanto  da  grava,  c 
flltos. 

F!mbor&  o  diretor  do  IBC  fri- 
sassr  qiir  nJlo  houve  nrnhu/na 
medida  r,onlra  os  grevistas.  In¬ 
clusive  qiie  está  permitindo  td- 
da  a  liberdade  de  Imprensa,  e 
que.  apenas  vai  provldenriar  o 
clMll^tlmento  de  todos  os  ce¬ 
gos  que  icrmínaram  os  seus 
cursos,  mos  que.  ainda,  por  um 
(avor  «peclal  residem  nnquele 
estabelecimento,  os  cegos  que 
lideram  o  greve  de  protesto 
reafirmaram  suas  acusoçOes  de 
coaçAo  policial. 

E  citaram,  como  ameaçados 
de  prls&o  e  de  exptilsAo.  os  alu¬ 
nos  Paulo  C^sar.  Sldnrt  de  Sou¬ 
sa.  Luls  António  Mlleco.  Car¬ 
los  Sousa  fpresidente  do  Oré- 
rnlo).  António  Lopes  e  Jose 
Baldes,  detentor  do  **Prèmlo 
ClóTls  Salgado"). 

Grove  Nõo  Cetfou 
Abandonando  o  poleo  do  co¬ 
légio.  eni  face  das  fortea  chu- 


(auonit,  VLTIMA  IIORA  veicula  o^  e.M-iiifl.iU)''  ^ 
que  se  tomsrnm  habituAls  no  lJNOC*S,  rujAt»  ^ 
verbas  de  bithôos  de  cruzeiros  se  tom.iram  % 
ubjetü  da  mais  vcrgnnhnsn  Iraflcància  pulitira  ^ 
c  elcitoreira,  com  o  objetivo  de  beneficiar  % 


rai  que  caem  nos  úUlmov  dU«. 
os  reguliihos  do  Instituto.  Io¬ 
daria.  não  ce^i^ram  o  movi- 
nirnto  de  protesto  contra  a  di¬ 
reção. 

Mantendn-ae  fírtnoe  na  deci¬ 
são  do  náo  parar  a  greve,  até 
que  sejam  atendidas  suai  re- 
clamacvVa.  os  ceiros  organlxa- 
ram-se  em  doU  grupos  distin¬ 
tos  (homem  de  uin  lado.  •  mu¬ 
lheres  de  outro)  c  ficaram  o  dia 

dores,  com  piquetes  guardando 
as  aaidaa.  A  separação  foi  fel* 
ta  parm  qire  néo  digam  que  éles 


MPENHADO  om 


refutar  ss  acuseçãei  do 
1^  qus  todos  os  sous  cuidados  so  voltavam 
para  Brasília,  •  Covérno  Fedaral  tomou  pre» 
vidências  concrofas,  de  grande  alcanco,  que 
se  Incluem  entro  aa  malKoras  roalliaçBos  do 
Presidenta  Juscalino  Kubltschak:  a  '^Opara- 
çã»*Nordtito",  a  crUçio  da  SUDENI  o  a  no* 
meação,  poro  chtfiã*la,  do  um  homem  de 
comprovada  visão  e  capacidade,  como  é  o  Sr. 
Celso  Furtado. 

fmediatament#  traveu*fa  ã  luta  contra  • 
naceisãrla  Incorporação  do  DNDCS  ã  SUDENE. 
Para  Impedir  assa  Incorporação,  tédas  as  fdr* 
ças  da  corrupção  te  mobllluram,  e,  entre  os 
seus  agentes,  o  Sr.  Joié  Cândido  Pessoa  foi  des 
mais  ativos.  FInalmenta,  aiiai  fèrçat  perde¬ 
ram  •  parada.  Mae  daixeram  ainda  •  rasfre 
de  sua  ação  nefasta. 

O  qua  cabe  agora  ao  Covérno  Paderal,  oom 
perda  do  tempo,  como  modlda  que  o  flagelo 
no  Cearã  esté  •  reclamar,  |unfamorvto  com  o 
envio  de  socorros,  4  afastar  es  remaneicenfes 
do  corrupçio  e  de  dttidia,  representados  pelo 
Sr.  Pestoe,  eo  mesmo  tempo  pretflglendo  • 
plano  conitrvtive  da  SUDENEt 


Mas  não  são  apunus  os  elementos  naturais 
m  culpados  pcl.i  trngCdia.  Há  outras  cle- 
—  humanos,  políticos,  atlmiuistralivos 
—  que  precisam  ser  lov.idos  em  conto,  desde 
ji.  Justnmcnio  quando  a  imagem  do  w>rri* 
mento  das  popaluçôca  nordostinus  au  encontra 
hem  viva*  no  espílito  dn  povo  brasileiro.  T/  o 
qiiü  começa  a  ser  feito,  e  náo  ii08  deieremoa 
aqui  neste  aspecto  senão  para  lembrar  a  rei* 
ponsabllídade  dlroU  quu  cabo  a  um  órgão  do 
Oovérno,  o  Dopartamento  Nacional  de  Obras 
Contra  s  Sèca,  a  que  esU  afeta  a  constru* 
cão  de  eçtules  no  NordoMe. 

Mais  de  uma  vet,  om  numerosas  repor* 


Ladeado  poloc  Sn.  Pemand#  Ramos  do  Alencar,  ministro  das  Rtlaç6ot  Exterioros  (In* 
Urino)  O  polo  Dopurado  San  Tiago  Dantas,  o  Sr.  Adiai  Stovanson  iniciou,  oniom,  sou 
programa  do  viaítoa,  no  Rio,  almoçando  na  Embaixada  dos  Estados  Unidos  (poixa  o  ga- 
linha)  quando  loÍ,  prãticamonto,  aprosantado  a  "íntalligontila"  brasiloira. 

Duranto  p  alnsAço,  do  6T  possoas,  só  para  homans,  o  Sr-  Stovonson  convorsou,  da* 
moradamanto,  <om  o  Sr.  Ramos  da  Aloncar  o  tomou  lonpos  apontamontos,  a  ponto  da 
so  atrasar  na  dogustéçio  dos  pratos,  dotondo-so  ainda  am  palaitra^  com  os  Srs.  AnUio 
Toixoira,  San  TIapo  Dantas  o  Alcou  (Trlilio  da  Ataido)  Amoroso  Lima.  tita  último  não 
oscondtu  lou  ontusiasmo  polo  lidar  damocrata,  antusiaimo,  òissa,  qua  data  dtido  qua 


Carlton  spreirj»  .SixL,th.  tíir-tor 
do  Instiiuto  brua;>in>  da  Onl- 
vrraitíude  de  Nova  grur.- 

de  adaiinsúor  de  H^irbcea. 
e  autor  de  uma  inorioKrar;a  sõ* 
bre  o  oonliecido  b.Tt- 

Blieiro 

àpraiTJe  Smiti:  ^-plicou  v» 
Sr  Stever.vjn  x  aiuuçxo  Rui 
Barbosa  em  Haia  dieuao.  pi- 
toresramrnte  que  ‘•Rui  huria 
roubado  o  •'sherv*  St^enaor 
OUVIU  fudo  rt»m  at^nífaí'  e  ter¬ 
minou  pwr  dizer  que  R.ii  Bar¬ 
bosa  era  -uni  boraein  de  gron- 
de  rapacidade  de  trabalho**  O 
liuatre  nsitfi:i*e  jol  r-'iado.  du¬ 
rante  sua  visita  peir>s 
Atnomso  Lliim  Amêr.ro  Jarn- 
blr.a  luKromb*  a  pelo  Sr  Spra- 
ífue  SnuUu  um  ‘^e^rpert**  •*ai  Rui 
Barbof.! 

Sf^^^enaoQ  nu^e^rnu-s**  SMTJrf- 
ao  com  oe  aritnitcrxa  ~  -rn  ín- 
C.A»  —  da  pr::nr  ra  eor:a::iu;* 
ÇHo  nnrte.amerlcaGa  o  qu^  le 
vou  o  Sr  Jaí''?b::;a  Lar^^mbe  a 
tíi7.er  que  P.ul  a:-or&va  wu»  tl- 
vro^s  na  liiur^a  em  que  oe  l-a 

Por  ftm.  o  Sr  .AdUit  st^veti- 
so.n  n*tiron-»e  aeemando  o 
j  vru  dr  da  dr 

Hlií  Baríwa" 


CONCURSO  PARA 
A  CADEIRA  DE 
TERAPÊUTICA 

Na  sessão  ds  ontem  do  i 
Conselho  Universitário,  que 
se  prolongou  além  do  tom* 
po  regulamentar,  a  fim  do 

auo  o  Professor  Arnaldo 
e  Moraoa  corictuisse  as 
tuas  considerações  sòbro  o 
concurso  para  a  cadeira  dt 
**(eTapéut!ca".  caja  extin¬ 
ção  fax  parte  da  reforma 
do  ensino  médico,  o  Magni¬ 
fico  Reitor  Pedro  Calmou 
núo  só  a  presidiu  heròlca- 
inento  até  o  final  como, 
tainbvm.  com  habilidade, 
contornou  a.s  dificuldades 
que  0  as.^unlo  comporta, 
visto  que.  gninde  parte  do 
Conselho  è  favorável  à  rea* 
Ut&ç&o  imediata  do  con* 
curso.  Pnrcce  que  o  quo  de¬ 
veria  prevalecer,  acima  de 
tudo,  ô  o  interèsse  público 
~  no  coso,  a  n&o  realiza¬ 
ção  do  concurso,  tal  como 
está  previsto  na  refonna. 


Alm6ço 

Aa  11  horas,  o  Sr.  StOTenmm. 
acompanhado  de  oeu  filho. 
John  Pell,  do  ox-senmdor  Wil- 
llam  Bonton.  do  Sr.  Sprague 
SnUth  0  dos  Sts.  Wllbur  Sher- 
mmn  o  TVIlllam  McBlalr  Jr. 
ehegou  á  Embaixada  tendo  re¬ 
cebido  pelo  Embaixador  Moors 
Cxbot.  Ao  altnóço  eompat1^cc- 
rarn.  entro  outroe,  e  Sr.  Her- 
hfH  Motes,  o  presidente  da 
Câmara  dos  Deputados,  Ka- 
nleri  Muzsilll;  o  Senador  Afon¬ 
so  Arfnos:  Embaixador  Osvaldo 
Trlgueln»;  Guilherme  Arasôo. 
Austregéillo  de  Ataíde,  dlrrln- 
res  de  jornais,  repretenUntes 


i  BOSSA  NOVA  NA  FiSICA 

j  O  Centro  de  Pesqui.^aii  Kísicax  vstá  refui^nuindo  ns  ftuns 
I  instalAçdes  a  fim  de  ampliar  os  mcub  trabalhos.  A  biblioteca, 
s  que  foi  incendiada  nu  ano  passado,  já  está  totulmento  re* 

1  conMniida.  B  cumuça,  agora,  a  chegar  livras  e  coleções  de 

2  revistas,  adquiridos  e  recebidos  por  do;içòes.  Do  vários  paí* 

2  5f)i.  nslho  vindo  multas  revhtaic  e  livras,  princlpalmenlo  dot 
I  Kntadús  Unidos,  du  França  «  dn  Uepública  Árabe  Unida, 
i  Déste  ttilimo  pais.  aliás,  houve  urna  doaçáo  om  dólarot  ã  bl- 
\  blinicca.  O  Lab<iratórta  Nacional  de  Hroohhaven,  um  doa 
\  mau  famosos  laboratórios  de  tísica  nuclear  dos  Estados  tini- 
\  d(ij,  acnba  de  enviar  .nMv  cnixutc».  conlcndu  pcrtádicos  e 
\  obrai  tticntÜiras  de  «ilto  valor. 

I  No  momento,  novos  Gabinetes  estão  sundo  preparados  pa- 
^  ta  a«  cienlhtuA  qiiv  vtrâo  p.irticlpar.  em  Junho  próximo,  do 
s  t*ur50  ijitliiü  Ameriennü.  de  Kisiva  Avançada.  patrocinado 
'  peio  Conselho  di»  (»elH  CAPFS.  pela  Acttricmia 

^  Brasileira  dc  CietiiMas.  pela  Unt.*io  f’onvVm<.*ricana  e  pcla 
J  l'NKMl’0 

i  BIBLIOTECAS  AGRIPINO  E  OS 

I  PARTICULARES  MODERNOS 

í  Duutr»  a.i  blblioiocii*  piirtt- 

'  rulares  bmsHcinis  a  do  Pn>-  Mostro  Avripino  Ctr1ei:n  prn- 
\  fÇjisDr  Celso  Ferroira  dn  Cunha  fenu.  hu  dias.  iiniH  runferèn* 
j  hirurt  entre  an  clncn  rnui*i  na  n«  Fariildrult*  rio  Snntn  i^r- 
I  tinijortanies.  no  ratnpo  cinslo*  suln.  Fòra  rouvidaclo  pnra  fa* 
5  tras  A  do  humanismo.  T  uni  lar  dos  nnutendstos.  Mos,  logo 
j  patriniõnlo  d»*  gnuide  vulor  de  intrio  dedarou: 
j  ninlerlHl  ixjrqutí  w  tratu  de  mode^^o^  fidnni  tanto 

« !?!"?  j*®  * ®  o  hlbliogrufK»  inesiim  qim  ou  jã  mo  stn- 

\  cmdfidosmnontH  sHormimria.  f:  cle*.fibrieiulri  rto  o  ín/er. 

M;niiv.mteiit«  leinbrHr  i|Uo  Celso  palestra 

\  Cunhii  é  uma  jrexsoa  qui*  nn*  t  uiio.sissinia  sôbro  quatro  pati- 
j  dft  tam  do  seu  uhrn  cle  suh  ibqiirlo.s  rntolicos  brasileiros: 
J  íaniíTla  íesrpõsn  e  cinco  filhas»,  jrjuardo  nnuln.  José  Severino 
5  sua  lUlLuni  e  miu  Idbhotera.  António  Tórres  e 

i  que  tom  trag.ido  mtilio  c!e  sm  de  iJtot. 

\  esíArco.  ein  nwax  rarf<sniirvs'.  '  .  .  .  - 

IFafn  curlovo.  é  nue  Celso  Durrinte  ft  rOtdoreneiH  Açn- 

j  Cunha,  que  Iti  tlnhii  tão  pre-  rontou  utnn  hlslonu  »õ- 

rlow  hlbllütera  antes  cio  “  homem  dos  rios.  qne  o 

}  mir  0  rnrtta  cie  Dh-erar  dn  Ri-  "  semnnte  r.dnnrdo 
bllnteia  NncionHi.  só  so  di-v  da  lüreln  CutoUni. 

ruidnii  da  .sim,  por  ÍhPík  de 

j  tempo,  exfltamento  denots  que  Inímlro  ^ 

{  pav«3u  B  ouiilnf  üa  oflrlal.  '"f 

\  riidlsiH  ein  di^spnrhur  volhotns 

i  JÂNIO  TENTA  INVADIR  ”  outro  nnmClo  cem 

iciNiA  iiNVAüiR  aos  herdeiros  r.on* 

I  O  TRIÂNGULO  vultosa»,  tlisse  Eduardo 


'Via  fípjduynol 


O  Governo  Não  Pagou  a  Subvenção 

Perspectivas  de  Paralisação  Dos  Marítimos 

Volta  a  tiaver  nori  pcr^pecii'*  dr  itreMp  Ou>  mantimn»  «m 
do  <»'>terno  rix**  haver  pugo.  ür  r*ta  data.  a  vubv^nçao 
nue  i*Ai;,bclri*ru.  rviaiiva  a  março,  para  oue  *•  emprC'**^  d»  n*- 
vriaçao  pc».**ani  Vttmr  tov  mu*  empregado*  r*«  niso»  nivrtg 
litr.at*.  PriSKUp^do  rom  e^*^a  Tituaçao,  o  smri.caio  Nacional  das 
Emprv>a*  de  Navegação  Marítima  dinCiU  ao  ãr.  rreMdmt#  aa 
KepuhhcA  <•  «eguiuie  trleçrama 

Hxi‘i*renLi?*Jir.ij  Senhor  Prt*videme  da  R«*p:*bUtx 

Pa.acio  Catrttf 

Novta. 

14sg  —  Fju  nomt  empirvai  n,ive;;ai,«o  par*uculam  eurepr» 
nos  apresentar  soa*éncia  rr«rlhitrv«  a,;raüvcinientcK  pruviâéT^cuu 
adotada*  vrntido  liberação  crvditu  d«rstinãdo  na,:amenio  auxiltoa 
-iiirul  vl  oprracuinal  emprftaoa  rvíatjvo  m**s  revereiro  ultimo  pt 
<  ntrvtanto  permitlni<  nu»  informar  sm^eeç.a  c^u«t  credito  re, ativo 
xu«  *  março  cino  paiiamt  nto  dev^-nx  .*t  ’■  efetuado  rtentie  Uia  21 
curronie  a:ê  i**u  dau  air.itf  na  »  CK*»ífT»  u  pi  K«  deraçao  r  #tnil»ca* 
to»  nurrümo*  ufmaram  •'--le  'tcdlcab*  MUUido  re*uluçiio  i<‘*  rn- 
b.ea'.«  reAt»ev':i\a>  parah.^çao  trat  ^iiu  pe^Mmi  RunTime  ck^o  nan 
'«•lara  pa^anieulu»  aie  d. a  10  çaua  ni***  pt  Prrm»?inien  >f 

i»uin*‘*im  t**fiarerer  que  cuniurme  *omumcacao  aniv 

rior  cnipre-a*  na.»  tem  po*- .b:itdartr-  r  um  nr;:  em 

-f<»rdü«  ^ajar:*i^  >«*n  qur  r«-.ebi»m  lut;*  .*  aludidn*  pt  Para 
l.Tnto  apelamos  vciSM?mia  determinar  Minisirrjti  Fnrenda  pa;,:» 
mento  »»*rt>a  ;l7tí  tndhue'  objetu  aM*v  nnmen»  3«P  3^3  "»V  do  Ma 
fii^lrrio  \  lãcao  Obra»  Piiblicn*  aque.r  mic«st»-po  pura  entar  parm* 
Í:*a;ao  trabalho  pe-r»*  fraViulnart  -rt**  c\>m  dano*»»!*  prrjuao»  rro* 
nomsa  nacmnil  pt  Keipritusa»  ^aadac'‘>e*  Pauio  ^erra»  pre*iden:u 
Mnilicxio  Nannnvl  tmpré^av  Navegaça.-  M.mtmia 


CLÁUDIO  SANTORO 
—  o  ESQUECIDO 


pqtot  dtsmandot  de  aeua  rnefncfo*  lu*®  cnnreo  foi- 

íC»‘  :  UI  ;rro»:cpuir 

P'‘™  Mt;niuJ.^r  nova.  iti- 

Dirtiono  Central  dc  Euudar.*  ^  .^furLa-  vi 

hvl  ri?  1  o  Laert,;  Caiu 

loila  ao  rn’S.aint<  da  LNE.  Arnclímico  32  de  ArmIO.  :r.'l  o 
Conrudo  íoi  o  primeiro  ura- 1  urador  aesr^uitc  Rrjubilou->r 
dor  da  reuinio,  niS5e  que  aé  cotu  a  presença  do  Conrado 
ameaças  não  iuiinudum  os  es-  ,  ni:nutt*»tL'U  a  HOíidunecRoe  doa 
ludaute-s.  As  víolénema  so  .sei-  >  cot**gJ5  *  xua  luta 

Potovraa  d#  Montenhor  enxo 

A  homenagem  romparereu  o  ca|»el.vo  ria  UnlrerNidade  Uato- 
Ura.  Monsenhor  Eiiao.  que  tambrin  di**rurM>a  Hlave  da  **juMa 
liomenageni  a  Conrudo.  que  repri^-nita  a  pre-^enva  do  i-»tudantr 
na  pulillra  «lo  Pai.s”  e  ohM*noii  qtie  latm  i.r(irrbiih»  rremir* 
mente  no  Rio  com  univrrxUãrIus  iiere*»lta»am  de  ura  de«agr4\o 
Outros  Protestos 

4  rnK'erxi«Sâde  .Mackentle  e»tr«e  repreventada  na  bomeixa* 

gerw. 

O  presidente  do  Dlretorío  (Vntral  de  t.^ludanie»  da  UnÍTe/- 
sldade  Uatullra.  Luu  Olavo  Hatlvla.  «e  encerrar  a  reunUo.  pre¬ 
nunciou  palavras  de  protesto  •  dr  solidariedade  a  João  Manoel 
Conrado  Ribeiro. 


O  URSO  E  OS  ALUNOS 
DE  EDUCAÇÃO  FfSlCA 


Até  f»  fím  de  aeu  Govfrrto.  j 
o  l>resideute  JK  fara.  pelo  ; 
menos,  lunis  trés  Rmbai.tad-:»- 
res.  lato  se  náo  houver  a  fa- 
indii  refonim  do  Itamnrati,  ; 
que  criará  luftia  alguns  car-  ; 
K‘»s.  O  prínadrn  Embaixador 
n  ser  aposentado  é  Roberto  ! 
Mendes  Onnçalvw.  no  proxl-  : 
nto  cila  4  de  julho,  o  quai  ; 
ntimimente  chefia  a  Missfro 
biwllclra  no  Jtvpáo.  Em  ja- 
noirn  de  IBíll.  no  dia  B,  apo- 
.Hcntn-se  Abí*Íardo  Bretanha  ; 
Buenn  do  Prado  e  no  dta  ; 
A  direção  do  imediato.  Oscar  Pires  do  Rio.  i 


COMPANHIAS  DE  SEGUROS 


Comunicam  •  mudança  dot  aaut  ascritorioa  otra  a 
iua  nova  itd*  própria  na  AVENIDA  CRACA  ARANHA. 
174  —  7.*  PAVIMENTO,  onda  ottarào  funcionando  a 
partir  da  próxima  Boçunda^foiri.  dia  á%.  corr  a  maimo 
toltfono;  32-3395 
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nienM>  de  (Uivio  iKrcoir»  (qi1oi 
0»  (ènnlpoi  •  fe«l|i  «i^ora  r^p*. 
rar  ane  á^uas  ncumiiUdas  n^i 

culicccirni  du  JaRUiirlbr  iirio  »«• 
Jam  miMlos  furtoii.  Tdda  4  e|. 
porKUça  ftU  üoncetitrai]»  no|. 
•ft  fllrouiutàncU.  E  o  lorUiiH» 
ooiironit,  «nlra  alônllo  • 
lista,  reza  bnlzliihn  com  oi 
OIIIOH  flIos  IIBS  alIttK  parcdei  dá 
muralliB  qiii  4  «  araiidc  liarra. 
Ncm  de  Orda.  feita  parp  i»rodu. 
alv  bciiesies  e  qu#  ameaça 


tempo  cvitpT  ivitUorea  desuipi-p- 
puniutitoa  0  em  paao  de 

arrombiimcnto  O  esi>ctAculo  é 
nlKo  clplôplco.  mmui  lula  tliA- 
njpa  pp  homem  coiUrp  a  ogres- 
Bivlaade  doi  fAr^us  desencadea¬ 
dos  pola  Natureza 
Cada  liorq.  codq  minuto  6  vi¬ 
vido  coiu  a  maia  InteusH  dra- 
mutlcldade  G  conliiiim  a  luta 
do  honioiii  oontra  0  águu  Bm- 
boru  08  mali  tUAnloos  ealorgoa 
eittijnm  sur.du  íolLos.  não  hd 
Itusdrs:  pura  qunso  todoi.  o  do- 
sustre  ó  tido  como  InavltiWol. 

ALIVIO:  PAROU 
Df  ÇHOVCRI 

Parou  dp  chover  Um  santl- 


/\RpS.  vU  Fortalf»*  3S  (Dt  Amado  Rlbalro  •  Antônio  Maio,  tnvladof  «ipacipU  de 
Uui,TlM4  HORiM  -  Ai  tiditift  dt  Jtsutribt  f  Artcitl  Mrip  «1  prine  pti' 

Vtfimtl  do  irrombtnitnts  d#  Ordl  Ejtti  cldtdtt,  loe.iu.dti  no  b.lxo  Jigu.rlbt,  «cm 
btm  k  marptm  da  grifat  rip  «éco  de  Ct»ré.  •  mmo  dtitruldai  foUlmtnft,  etso  trrt- 
b«ntf  4  birritem 

Rio  periódico,  Mcando  totalment#  om  aliuni  anos  •  porrando  «•««•'oj®  "J*  P»»’*®* 
doi  da  chtla*  abriga  am  luaa  margona  uma  populaçio  calculada  om  Quai#  JOÇ.OOO  almaa. 
Limoeiro,  cidade  pròipara  4  em  raalidede  uma  Ilha  do  Jaguaribg^  i||ua-ie  pp  cupof  flf 

uma  alevafM  qga  dlvldt  ai  éíwii  d®  ri®  Ritó  iRora,  complotarnentg  iio|ada  t  ié  dawb;* 
fpda.  p®rqwa  a  populiçap,  am  RÔniç®,  ah*n^onoM  «««  ■•nd®  •vatMada  pya  íonai 

ia  sagMranfia#  arp  valeulai  d®  q«dr<Íto,  do  Dgpartarnanfo  Nacional  d#  Qbra»  Contra  aa  Sé* 
cai  a  particular®»#  9  m»»mo  acgntacando  cem  g»  Araçati#  JaRW*i'|bai  Iguaçu 

a  pequena»  povoaçôo»  vlsinhai  da  »®na  biUi  •  umida,  banaficlada  pali»  águ»»  rapr®»ada». 

A  stiuncüo.  neaifi  nipípcnto  .  mpvlWiUwp  terrn  g  procurgni  i  PAB  aobrevoiuji  p  local  loncnn- 
.\$  an  hnru»  4  a  »cin»inis  pii-  iiuipendrr  Innaiaaatoinpntc  do  granqo»  rolp»  ge  lonA  porg 
quitma  mílUares  de  oporàriíw  i  plvol  d®  bítrragem,  Rviõo»  da  I  r^tow  q  atérro  a  w  wearao 


Na  ooiwarsa  rasarvoda  quo  mantiveram  na  rosldàuola  dü  tir.  VlrgiUci  Távüm.  os  Heuhorcs 
Jônlo  Quadros  e  Magalh&es  Pinto  chagaram  a  eniaudimautos  ^miemirixados.  a  proiu^Uo 
da  crisa  udenista  que,  latente  no  partido,  rai*.ruicsopu  nos  üUlino»  dias.  am  faca  daa  Invoaildos 
do  Sr,  Corlos  Lacerda  oouirq  o  presidente  da  UDN. 

O  Sr.  JAnio  Quadros,  em  plena  excuraôo  eleitoral  pelo  Ipiorior 
am  Camnns  nelo  Sr.  Virgillo  Tuvora.  acompanhado  pelo  Sn  Lacerda  <  filho  do  Sanhor 

Carlos  Ucerda);  o  seoretdrio-geral  do  Gomhé  InterpcirtidArlo  du  CandidiUure  Jftnio  externou 
ao  ax-Governador  paulista  suas  apivensAes  gtn  lôrpp  do  desdoprumeiUo  da  crise  quo,  de  npyu. 
lavrava  no  partido,  manlícsiandn  receios  sôbre  a  hiudtese  da  uma  licença  d®  Sn  Magalbaes 
Pinto  da  chcíla  da  UPN.  A  exposlgâo  do  Sr.  VlrifiUQ  Távoro  Jetenulnou  a  vinda  Imediata 
□Q  Sr.  JéniQ  Quadro»  a  esta  capital  lembora  diversas  aapUcacôg»  inutel»  de  desplstamenlo,  foi 
btg  o  motivo  real  da  viagem  inesperada  da  Jânio  L 

panhou  o  Sr  Jânio  Quadros 
Ontem  mesmo,  o  Sr.  Jânto 
Quadro»  voUou  a  Macaé,  no 
Estado  do  Rio,  onda  partici¬ 
pou  dc  uma  concontraçâo 
municipal,  davepda  seguir  h®'* 
ja  par»  sâo  Paulo,  de  unde 
narUrâ,  na  próxima  ocgtmda- 
iclr»,  para  »  vUlt»  n  Cupa. 


....  ,  i  o  |ÍQ. 

vo  a  qua  devta  larvlr  epino 
grande  ra»irva  da  rlquesa. 

Em  lAifas  ®a  eldade»  vlUi  | 
aldalaa  eaareiuc»  o  plero  moli|. 
lizfíu  asplrllunJuianU  o  povo  $ 
ladaiiiha»  astao  leiida  rczaihi 
coniinuamente.  OraçTmi  a  prt- 
opa  am  vpi  alU.  m  prprhutti 
linprpviiíHd»»*  onnm  aõ®  faiuy 
na»  fnpP4»  fl®  onilapein,  peílu- 
nn  Phiiva  a  éimg,  agora  npdrm 
qua  cpsiam  a  égua  •  a»  olmvai. 

CHEGAM  Qf  MINISTROS 

Arapo  de  aten-ar  em  Ltnm 
Cumpop  o  avião  eapcoin)  ous 
condua  oa  Minlalros  Amaral 
Peixoto  e  Armando  PalcTto,  ij. 
tiilcrea  dos  pnstns  dn  Vlaciio  a 
Jnatiça.  respoctivamentc.  hUm 
dc  vAríos  puriamoplarpa  worm- 
aca.  vlhíini  dlfulamontc  do  Hio 
porn  trazpr  pcasoqlmcntu  gua 
anngnrlqdudc  »p  povo  dn  ra- 
Xlqgciflda- 

A»  nidqulnua  g  vefculoi  quu 
ostRvam  saudo  utilizados  r<>s- 
aurnin  0  trahnlltó)  e  se  «uio 
retirando  pnm  Ingoroa  seguros 
Agora  ló  reata  eaperur. 

IGUAÇU  FpRNECE 

indícios 

O  periRo  que  ora  ometiça  tô- 
dn  n  popuinçno  dP  Unlxo  .u- 
Ruaribe  rwidc  cxciuaivamea- 
Ip  nua  Intcnsoa  chuvna  qiir 
téin  pqidq  1U^  Cftbaruirn»  du 
nmípr  rIp  «éco  do  Hraail  n 
‘X®Km»r|lío  —  qii®,  dc  ontom 
purq  liPjp,  racebeu  dgunx  iii- 
tensna  de  Tauá.  Arpcllóa,  84. 
boelro  9  Jucá4,  chuva»  «st.is 
du  l&O  a  20ü  luilliuctroa.  Dia¬ 
riamente.  portunlo.  o  JnRuurU 
be  rccchc  ágnii  em  suas  cnbe- 
cclras.  enphpndo  o  Orós. 

MKlin».  upp.se  tpippo,  Mcorrrin 
por  tPdo  P  »Uo  Jagupribe  aié 
uqiiela  baein« 

Iguaçu#  »  ctdQdg  piai»  prô- 
x\m  du  ords.  tPin  ®ldo  0  m- 
VCl  ú^  qUuaçáo  geral  QuaiiJo 
Q  fiQ  JaRunrlba  âobe  uurinflu 
cldadp.  prâtlcomcntc  0  PNoes 
Jé  sabe  tmp  ®  Oróa  receber#! 
de  VO  ®  30  cçntUUBtros. 

JAGUARIBE  COM  40  ?tí 

DE  PROFUNDIDADE 

Ontem,  JaguRribe  marrou 
nn  ddqdc  de  Iguaçu  3ft  |h^.i  %\f 
prafundldndu.  c  hoJe  piiiiviu 
40  péa.  coniecondo.  Dortamu.  u 


AQui  no  Rio.  a  convtasa  prlo,  com  uuva  ruuuncia,  ca- 
doa  próceres  opusicionisioa  so  tivussum  procodôncia  us 
dcscnrolou-se,  I  n  icialmoiite.  noticiua  relativas  à  Ucenca  do 
entre  detalhes  da  somenos  Sr.  Magalhães  Pinto.  Nessa 
importância  em  torno  do  re-  sentido.  0  Sr.  Jânio  Quadros 
gresso  dc  JAmo.  até  que  a  foi  mais  Ituiga,  avançando  a 
qucsIAo  evoluiu  no  sentido  da  intenção  de  deixar  em  mâoe 
possibilidade  de  renúncia  ou  do  presidente  de  UDN  uma 
da  licença  do  8r.  Magalhães  natúnda  em  bronco,  Pora  que 
Pinto  No  particular,  o  presl-  se  concretizasse  de  Unedlaio, 
dente  da  UDN  aceuiuou  que  se,  durante  su»  viagem  a 
iiâo  cogitava  cm  abeolulodes-  Cuba,  viosse  a  ocorrer  aque- 
ta  hipótese,  pois  que  ela  en-  le  hipótese  de  0  Sr.  Maga- 
volvia  intorésiie  de  terceiros;  Ihâus  Pinto  deixar  a  dlieçAo 
em  matéria  do  renimcia,  0  Sr.  de  seu  partido. 

Magalhães  Pinto  náo  agiria  Aq  final  d»  conversa  entre 
sem  atenção  às  repercussões  os  dois  prOcere*.  o  Sr.  Jânip 
Que  lal  atitude  pudesse  ler  Quaciroa  leria  insistido  com  0 
110  desenvolvimento  daa  de-  Sr.  Magalhães  Plnto  paroqup 
mais  campanhas  poUticHS,  In-  o  acompanhasse  ut®  ao  apar- 
terligadai  com  a  posição  de  lamento  do  Sr.  Carloa  Lacer- 
seu  partido.  da,  onde  tinha  encontro  nmr- 

O  Sr.  Jânio  Quadros  res-  cado  com  nlsruns  cronLsias 
pondeu  com  protestos  de  soli-  para  debater  algutra  pontM 
dariadade  ao  Br.  Magalhães  sdbre  sua  viagem  a  Cuba.  O 
pinto,  chegando  no  ponto  dç  Sr.  Magalhães  Plnto  agrade- 
admlilr  0  aXastamento  pró-  ccu  o  convite,  mas  nâo  acom- 


MOBIltZAtAO  DOS  MINISTÉRiOS 


TODO  O  NORDESTE  ESTA 
CLAMANDO  POR  SOCORRO! 


niEGItAHA  DE  UCERDA 

Alnd»  cm  d^sd^bromen- 
to  du  criac  udenista.  ip- 
lomiavii-se  ontem  nu  Câ¬ 
mara  que  0  Sr  Curlu»  L®* 
cerdu  tciia  pussudo  um 
(cicgrnma  menoa  ptencio- 
»a  ao  Sr  MagaUiic»  pin¬ 
to.  cuifts  lèmios  exatos,  no 
cntünio  oram  deaconhecU 
dos  duB  repre»riUantoa  da 
Opnaiçâo. 


Em  dacUrações  prasUdas.  onfem,  â  nossa  raportagem,  dis»a  o  Df,  Nâflf  Gplmârãtff  Sg- 
cralário  do  Ministro  Mário  Pinotti,  qua,  o  Ministério  da  Sapdf  •«?*  »mpr®g»ndp  t®d®l 
o»  lau»  rgcwrsfls  no  lonfido  d®  ®t®nd®r  4i  pgpulgçpas  n®rdg|t|nas  fiqgelida»  ptli»  gnchim 
ta»,  agqra  qut,  atinalrarp  tgmbérpf  oa  filfdo»  dg  Ri»  Grqpda  do  Norta,  MaranhSo,  P|aul, 
Alagpa»  •  Sgrgipa,  «Um  d®  Cggré  Açr®'®®nt®v  gind®#  dut#  n»  intnhi  d®  hQÍ®#  d®vgrjQ 
igguir  m®ii  doia  avlãt»  da  FAB  traniporlando  cArca  d®  1*9Q0  qulla»  d®  vfvorgi#  madi* 
camantos  a  agasalhos,  sendo  quo,  uma  dai  aaronaves,  pertgpcfntg  ao  Corraio  A4rgo  Na* 
cionaL  daygrá  rumar,  d  retamantgi  par®  Sargipg,  ond®  as  gnchanta»  issumam,  lambém# 
caréter  alarmante,  arqseçandb  pentângs  d®  hdlharet  da  vidgg. 

•ssuUou  Q  Dr.  Ner>*  que.  fic-  rio  da  Marinha  que,  oté  o  pre-  de  auxilio  âs  populnçõe» 

io  nollclus  procedentes  da-  sente  momento  0  !•?  Distrito  qtlngldU»  também  teip  «Ido  (lua 

es  regiões,  todo  o  Nordeste  Navnl  não  recebeu  qualquer  so-  nmls  destacadas,  unm  voz  que. 
Ileim  efiiá  aendo  dummcn-  licitação  do  3'  DN.  wdiwlo  cm  hâ  córc»  d®  qqnlrq  dl»»,  vórlns 
castigado  pelos  vipieptiis  ReeiXe,  cujqa  ftutPrldfttiea  estão  conlingcntp»  m)l4»rc»  scdiiida» 
ibas  dâtjuo  qqc  flU  Pátftü  co|»hor»nc|Q  U®»  eblTlÇO®  de  no  Ccqrd.  IucIu»|vb  dc  Portolc- 
bando.  cmjsando  íiiqndo-  aalvnmepto  e  prestando  gocor-  aa.  JA  foram  dcalocodoi  pqru  aa 
glgqnieacaa  sòb  as  quais  rog  dc  tõdos  »5  nqtureziui  às  zonus  a»solnd»s  cpm  0  objeil- 
ae  achuni  senii-aubnicraas  populações  flageladas.  Inclusive  vo  de  participar  dus  opcroçôcs 
mas  localidades,  o  Minta-  com  o  fomeclinonlo  de  géneros,  de  cvacuqÇ&P  dc  mllliurcs  de 
I  da  Saude,  ima  üUlmaa  remédios,  médicoa  e  agasalhos,  fnminas.  nmcnçadna  pelo  Imi- 
\a.  Já  recebeu  pedido»  de  Por  outro  lad®.  tainbéin  o  Ca-  nepte  desmoroiiamenlò  da  bar- 
rm  dn  quaiic  todo»  pi  í)s-  pltonl»  do»  pórto»  de  Poriaie-  ragem  do  aç|jde  de  Orô^  A  cn- 
«  nordestino»  e.  no  sentido  z»,  e  a  ^scola  de  AprendUes  de  gonharln  iniUtor  segundo  npu- 
;>odcr  prestar  auxilio  a  to-  Marinheiros,  ali  sediada,  estão  mino®*  contribuiu  ooip  um  ba- 
com  »  wrgéncJn  que  »e  lor-  participando  nUvnmgnte  no  Iplhâo  paru  oa  Irobalhos  de  re- 
mister.  tem  coiuatn  com  0  «mpqro  áa  vltlnnv»  dt»  pnchen-  Wrço  da  baimgrm  do  Orós,  que 
580  apoio  dos  Fôrçoa  A™®"  1^*  removendo  populações  jp-  pre5üutrmcn|e  áe  encontra  na- 
uma  voz  cm  »e  tratando  leiras  pam  oa  acamP®P^cnl<3®  quele  Ipçal  divitdo  apoio  »o»  tóc- 
imia  slâuação  de  calamlda-  annad®*  hM  parte»  mal®  c)®-  pico»,  ehgcnhgíro»  e  trnbolha- 
mbhoa.  vadas  d»  regiqq  de  ^qgugrib®*  dores  do  Minlstdria  da  VlqçHP  e 

VACINAÇÃO  IM  Pdblícfts.  pendo  ouê  ps 

áiircA  COOPÍRAÇÃO  DO  úiumo»  eatap  sendo  supervftia- 

E)(IRClTâ  nados,  ppssoalfncnke.  pelo  Ml- 

uanlp  à  vacinftçqo  epi  m»5-  1 1  nIstrQ  ÉrojUij  do  Atuqrftl  Pc(- 

doa  populações  contra  u  ^  açgo  do  R»ércltP  0»  prpa-  xoto. 


NOTA  OFICIAL  PO 
MIN,  DA  GUERRA 


Ao  anoUdcor  de  ontem,  o  Ge¬ 
neral  Ortqndo  flelsel,  Olicfc  d® 
Gablnotc  do  5fÍiiUtn>  dq  Quer- 
ra.  dlvtrlbiilu  n  »C|;uliitQ  notq 
oficial  à  ImprciiRU,  çom  refe- 
réiiolq  aos  nponteclmeiiKm  de 
Orôst  ^*0  ilflnlstro  da  Guerra 
Ji  determinou  iirovldcuclaa  e 
fêz  rppnmcn(1®ç(N:9  aoi  roman* 

dus  do  IV  FIxéiTll»  e  da  lÁ* 

RpgtilO  âlIlIXar  n,ir»  nuc  usem 

(le  lodos  0»  meles  dí«,p»nivels 
cm  soçorrq  án  impulaaiçs  dq» 
cidade»  cearpiiscs  utlngma»  pc- 
Ins  foriPH  chovas  qop  tgin  cui¬ 
do.  g  ein  capgrUI  g  do  Vai®  d® 
Illo  .Tacuaribe^  RraudemeitU 
ameaçada  pela  Iniinente  ruptu¬ 
ra  da  barragem  do  açude  de 
Ord». 

O  Alarefthaf  Odvllo  Denys 
vem  rcrciiciidn  scguldpH  rqdlo- 
gramas  dos  Clciicrals  lljalnia 
DUb  Ulbetro.  Comandante  du 
IV  EvércUo,  e  nama»pr.uq  Fer¬ 
reira  VorliiKU!  Coinaudnnto  da 
lOf  Roglé®  MUIUr.  olém  do  | 
Grupainonlo  d®  Engenharia, 
sob  o  pomando  do  x^orond  ai- 

buquernue  Mma*  tnd®»  olcntl- 

flcendo  0  ohefe  do  ExêreUq  daa 
nrnvidõnnlas  taninda»  contra 
eija  ooiomldade  publica”* 


fonnaçõgs  que  veiculamos  acim»  —  esiop  pr^ 
vlamente  desiluados  ao  íracgs^o.  O  Sr.  Jftiuq 
Quadros  está  absolutamente  solidário  ootu  0 
presidente  da  UDN. 

Uma  noto  da  •'Tribuna  da  Imprensa"  de 
ontem  iníonuava  que.  n»  rouuiâo  da  residên¬ 
cia  do  Sr.  Vintllio  Túvora.  0  Sr.  Mamabnes 
Pmio  chegar»  a  Insinuar  a  renúncia^  A  con¬ 
versa  que  la  se  vorlUcou,  na  sua  versão  exata, 
(oi  a  que  deixamok  assinalada. 


O  Governador  Dmarte  IVlarir.  viajou  optem 
para  Natal,  com  escala  em  ReiHíe  e  pum  P  ob¬ 
jetivo  da  atrair  o  Governador  Cld  Sampaio  pa¬ 
ra  0  movimento  de  que  so  fái  coordenador, 
em  apoio  â  tese  do  Sr.  Carloa  Lacerda  —  reti¬ 
rar  o  Sr.  MagalháôÃ  Pinlo  da  direção  da  UDN 
fi  Isolar  a  súa  lufludncia  á  acçôo  de  Minas 
Gerais. 

O»  planos  dü  Governador  dn  Rio  Grande 
do  Norte  —  coipo  se  pode  verificar  pelai  In- 


O  Marechal  Loit  aegulrá  peJog  Tcrriíórloa  e  pala  re-  menta 
boje  para  Belém  do  Para.  gião  amazônica  0  regreaará  seguiu 
ande  presidirá  o  encerra-  ao  Riu  via  Território  do  rqnnae 
uento  da  convenção  do  PSD  Acre  e  Mulo  Grosso.  narinn 

aue  escolherá  cundiduto  uo  Aiè  Belém.  0  Marechal  ^ 
íovémo  do  Estado  0  §r.  Au-  milizaró  o  •‘Caravelle*'  da  qb  qi 
réIlQ  do  Carmo.  Da  capital  Varig.  Xazendo  0  restanu?  do 
aaraense.  o  Marechal  Loit  irajelo  da  sua  excuniáo  pe- 
niclará  uma  longa  excursão  k)  DC-3,  equipudo  especial-  PTfl. 


Atendendo  às  ponderações  do  Governador  com  o  Sr.  Amaral  Peixoto  g,  na  próxima  s®- 
Roberto  Silveira,  era  leleiíiuma  que  lhe  enviou,  gunda-felra.  deverá  encontrar-se  com  0  Qo- 
o  Marechal  Teixeira  Loú  encarregou  o  Depu-  veriiwlor  Roberto  ^Iveir»,  00  prop^im  d®  op¬ 
tado  Bento  Gonçalves  de  promover  oa  neces-  licular  a  constituição  do  uma  comissão  mtor- 
sarios  entendimentos  entre  0  PSD  e  o  PTB  parUdârla  da  pussedisU»  e  trabalhUla»,^®  qual 
do  Estado  do  Rio.  a  ílm  dc  que  sua  campanha  raberâ  a  tarefa  da  coordenar  a  campanha  eiiu- 
5;e  processa  em  ténnos  de  harmonia  entro  o»  tural  do  Marechal  Lott  no  Estado  do  Rio. 
clots  partidos,  ividídos  no  plano  da  política  es-  Outrolanto,  conílnna-se  que  o  Govornador 
taciual.  Rabtírto  Ellvelra  dÍrigiu-ao  tiunbém  ao  Br.  João 

A  esíoUui  do  Sr.  Bento  CJonçalve»  resultou  Goulart,  presidente  do  PTB.  renovando  sua 
de  .sua  condição  do  niuiubro  de  um  terceiro  cuníiança  na  vitória  do  Marechal  D5tt  no  Es- 
partido  <PRJ,  isento,  wnauio,  de  suspeição  tado  do  Rio.  mas  alertando-o  aóbrg  a  liivoaUd» 
TTessedista  ou  trabalhista.  Outrossim,  o  presi-  do  Sr.  Jânio  Quadros,  ain  plena  pampáhh»  no 
dente  da  Frente  Pariüinuntar  Nacionalista,  sen-  Estado,  enquanto,  até  agont.  Xol  falto 

do  mineiro  e  nâo  ílumlnuiuc.  teria  dobrada  pela  candidatura  do  Marechal  l#ott.  O  gover- 
sua  autoridade  moral  no  encaminhamento  dos  nador  fluminense  raclamou  providências,  ao- 
“déraarchas*’  pacificadoras.  bretudo  em  relação  âquel®  antroaamgnto  com 

o  Sr.  Bento  Gonçalves  lá  ontem  avistou*se  o  PSD. 


nunciar.  Contudo,  agoru.  dliim- 
te  dos  vlnleiUoa  aguaceiros 
tumbéia  desabados  em  cuiraa 
regiões,  provocando  situações 
idênticos  os  que  se  verificam  no 
Ceará,  novos  estoquess  de  vuel- 
nofi  estão  sendo  eavludoa  par» 
0  Nordeste,  onde  na  populaçõi» 
estãn  sendo  ossisildua  pelo»  mé- 
dlcoa  e  enfermeiroa  do  sorviço 
Nacional  de  Endemias  Ruraia 
Èstes  inrluaivc,  tèm  guxiUndo 
no5  trabalhos  de  eyucuncHo  dos 
cidades  atingida»,  cunouriudo 
as  vltlmoa  para  jugarea  abriga¬ 
dos,  DOS  vlaturoa  e  lanchas  a 
seu  serviço. 

MOBILIZADO  0  3.” 
DISTRITO  NAVAL 

No  tocante  aos  socorros  pres- 
tadua  pelOü  Fórçoa  Armadas, 
fomoa  infarrandoa  no  Mlniaiè- 


DANDO  cem®  cario  q  dairnoronamante  d»  barragam  de  Orói,  o  Deputado  Edilson  Tivera,  vin¬ 
do  ontam  do  Ceará*  prestou  á  Câmar»  o  seu  dçpolmento  •  retptito  da  cqlamidada  qua  la  aba¬ 
teu  sõbre  o  seu  Estado.  Parelslamtnlg,  notlçUi  chegadas  do  Píaul  davam  confi  da  gravidade 
de  pltuflclo#  em  eutrai  vastas  éreas  da  reglôo  Nordeste.  O  Sr.  José  Mtnck,  repreientante  dt 
S4o  Paplp  »ncerec»u  »0  govêrng  Uderal  qug  apont»»»o  â  opltiião  pública  ^*0  rosponsáveF', 
porquanto  "alguém#  Isse  eterno  alguém  qq»  «empre  fka  ocuHo,  por  motivos  óbvio»,  nâo  fix, 
de  aeôrdo  com  e  técnica,  as  obra»  lob  a  sua  raiponsabilldodt". 

Foi  0  próprio  Sr.  Edilson  Távor®#  iim  alusão  dirita  ã  denúncia  do  reprasentaiito  paulista, 
quam  defendeu  0  trabalho  téçnko  do  ingenhalro  raiponsival  polas  obras  do  Orós.  Aliando 
•ua  condição  de  riprasentente  da  UDN  de  Caaré  ã  de  engenheiro  do  ONQCS,  0  $r.  Távqra 
•cenlMou  que  «II  foi  executado  um  trabalho  d*  engenharia  jnvelável,  que  passa  des  nossas  fron< 
feiras,  '^que  4  um  orgulho  par#  •  engenharia  do  Brasil#  como  o  seria  par®  0  de  qualquer  pais 
do  mundo", 

FALTA  DE  VERBAS 

Difise  que  a  obra  vlhhâ  aendo  executada  em  antes  do  Início  das  chuvas,  porquanto  o  sangra- 
mo  nòrmal,  com  previsão  para  conclusão  an*  duuroaó  começaria  a  funcionar  depois  que  0  bar- 
;  da  cheia,  lato  é.  ante»  do  “inverno  dp  cor-  rugem  atingisse  qquola  quota  prevista.  Autos  de 
Ue  exarcfolo".  Ma»,  lá  polos  alturas  de  agôsto  otinglr  dita  quota,  nuo  havoria  possibilldadü  de 
satembro,  0  engenheiro  chefe  do  DNOCS,  d»  vazno  para  'as  águas. 

missão  de  Oróa,  *’ientiu-lhe  faltar  as  verbas  O  6r.  Edilson  Távora  procurou  atribuir  a 
cassârlM  ã  oontinuação  do  trabalho**.  Fd;i;  o  responsabilidade  ao  Govérno,  por  não  ter  aten¬ 
dido,  pioxirando  qug  a  parede  üo  açuda  Orós  dldo  u  tempo  com  as  vorbas  para  »  conclusão  da 
Ut»  do  xer  luvât-iâdA  ftté  dalermlnoda  quota,  linportanto  parte  daa  obras. 

amaral  chamado  a  explicações 

uhQntgs  e  com  a  tomada  da  nmdldaa  preventi¬ 
vas,  em  Xqce  da  ameaça  do  maiorga  catástrofua, 
que  pesa  .sóbre  0  Oearâ. 

Nõn  havendo  apoio  regimgnlal  para  a  pro¬ 
posta  Bac»>mva  Ounha.  decidiu  se  que  em  lugar 
de  convocação  do  Minlatro.  huvurá,  aegunda-fei- 
lu.  discussão  do  relatório  da  comissão  que  fõr 
ao  Vole  do  Jaguoríbe.  Esta  comissão  compõo-se 
de  deputados  ceuremiea  cie  todps  os  purtldos  com 
reprerantação  na  bancada  daquela  Estudo. 

O  Ministro  da  ViaçMO.  Sr.  Araur»!  Polxoto, 
está  aendo  eaperaao  hojo  no  Coará. 

JK  ATENTO 

o  Presidanto  Juacellnq  Kubitaghek,  qua  urà-  tes,  no  Inteflor  cearense,  doplarou.  ontem,  »o 
ticament®  nlo  dormiu  na  noite  da  ontedhtem  tomar  conhecjmento  da  poucqs  est^rançaa  hg- 
par»  ontem,  acompanhando  o  dirigindo,  pesaoql-  viam  de  salvar  o  açude  de  Otós,  que  scaca- 
ment®.  quanta»  praiddèhciaa  foram  tomadas  para  lásirofe  se  éfailvoL  mandará  reconstruir  Ime- 
atender  às  populações  flageladas  polas  enchen-  dlatamentg  á  burregani. 

Inff|rgnée*»i  da  tócMs  g»  potkia»  procadaniti  do  Caaré  a  manfando  conatanta  contato 
fglafõnl»®  com  g  Gpvtrqador  Parflfal  Barroto,  o  chaf#  do  Covirno  10  mostra  apratnalvo  cony  a 
iltuaçéo,  empenhado  fip  minorar  oa  «ofrlipantoa  daa  populaçõa»  atlngldaa. 

Nassa  tenfido,  somo  tam®i  noflclqdo#  pót  todos  os  racursoa  dos  diversos  órgãos  do  Go- 
vérne,  notadamanta  doa  Ministério»  da  Viação,  Saúda#  Guerra,  Marinha  a  Aeronáutica. 


ENCONTRO  JÃNIO  D.  HEIDER  CAMÂRA 


O  Sr.  Jânio  Quadroí  oncon-  nairo  expUcou,  autão.  ao  Sr.  sgnvolvlm®nto  da  ur 
trou-»B  no  ueropurto  Sauio»  Jânio  Quadros  05  esforços  iiha  d®  asclarecimen 
Dumont.  ontem,  com  D.  Hei-  que  eslava  dispendendo  na  or-  tóllcoa  dai  clrcunscr 
der  Câmara  e  com  éle  conver-  gaiilzação  do  **show"  de  37  ho-  síâaUcaa  do  cantro  1 
sou  durante  algum  tempo.  In-  ras.  marcado  para  os  dias  28  tro  pontos:  1)  Lei  i 
lfcresj>ado  em  saber  os  resulta-  e  29  próximos.  zcs  g  Ba»®»  d»  Edv 

dos  da  campanha  em  favor  do  p.  Heldur  participou  ainda  3) 

Banco  da  Providência.  O  arco-  ao  Sr.  Jânio  que  estava  dg  t\i.,a«.i#i 

bispo  auxiliar  do  Rio  de  Ja*  viagem  para  São  Paulo  no  d^  agrária,  4)  Dlvóioio 


prujeto  quo  dispõe  aóbrg  a  organlucio  adml* 
nUtrativa  de  BradlU,  paUindu  consigna  o  Or¬ 
çamento  da  República,  a  partir  do  próximo 
exercício  financeiro  g  durante  cinco  ano» 
consecutivos,  doUçio  de  Crâ  \  bilhão,  pe¬ 
ra  indenizar  o  Estado  do  Rio  oe  Janeiro,  pe¬ 
la  perda  definitiva  d®  érea  que  se  <la.Hmcmbra 
ra  do  M»  território  g  formará  0  Estado  do 
Guanabara”.  Essa  importância  seria  deduzi¬ 
da  da  arrecadação  do  impóstp  do  rendSi  au*  o 
máximo  de  dez  por  cento. 

A  ComUsão  de  arcamento.  no  entanto  — 
depoia  de  ouvir  01  dado»  hUtõricoa  rolatadoa 
pelo  8r.  Boc»>’uva  Cqnha,  erq  aubsídio  aog  ar¬ 
gumentos  qub  Juatlflcam  a  emenda  — ,  delibe¬ 
rou  não  considerar  0  mérito  da  proposição, 
dentro  do  seu  prmoipio  do  debater  gxclu»iva- 
mente  os  emendas  referentes  ã  orgamaaçlo  ad* 
ministrativa  de  Brasília. 


Rtbelro,  enviado  especial  da 
ULTIMA  riORA)  —  Um  íu»- 
clonário  do  Departamento  Na¬ 
cional  de  Obrqa  Gautra  aa  Bé- 
caa  informou  boje  que  ae  con¬ 
tinuar  chovendo  nae  cachoeiras 
do  Rio  Jaguarlb®,  então  0  açu¬ 
da  de  Oróa  transbordara  a  nada 
resiarã  da»  cidades  qut  lhe  ai- 
lao  prgziina».  No  mpinenío,  a 
barragem,  que  tantas  esperan¬ 
ças  rapreoentavi  p»ra  g»  popu¬ 
lações  cearense»  reprea»  nada 
>nenoa  do  60a  miihôes  de  metroB 
cMbieoa  dc  égua*  $»se  Improaalo- 
nanti  valume  líquido  ameaça 
romper  o  dique  da  bqrragem, 

A.i  Ia  áA....  ^4#.. _ —  -a...  ^  .. 


Duranto  a  sessão  notuma  de  anteontem,  n» 
Câmara.  discuUu-so  0  onvio  do  um»  comisslio 
de  Deputados  ao  Coará,  com  o  objetivo  de  apre¬ 
ciar  a  gxtensão  dos  estrago»  causados  pelas  chu¬ 
va»  no  Vale  do  Jaguaribe.  onde  gstá  ameaçada 
dg  rompiméPto  a  barragem  do  açude  de  Orós. 

A®  se  discutir  éssg  assunto,  o  Sr.  Bocuyuvu 
Opnna  propô»,  como  adendo,  quo  se  convocasse 
0  MinUlro  da  Viação,  Sr.  Amaral  PcIxoto,  e  fim 
de  que,  seguiida-felra  próipm»,  desse  conte,  em 
plenário,  daa  providências  govenumcntols  rela¬ 
cionada®  oom  QA  socorro»  às  vitimas  doa  eu- 


BRIZOLA  A  MENEGHEni;  DEMITA-SE 


PORTO  AtEGRIC.  tl  lUfi)  —  O  ir-  Uonel 
BrixwU  rilgiu  li»4f  que  o  Sr.  Mário  .McocxheUi 
deixe  0  MÍnlNUrfo  di  Açrleollurx.  O  uUlmitlo 
foi  fell»  dlrcUmeolt.  neiix  mudroaaéa,  por  le- 
lep-am».  No  dexpaeho,  0  Bi»>eroador  gaiiobo 
t(u  ver  ao  Sr.  McneihelU  «ne  «ale,  cm  virludo 
dm  xronlerimentoB  relacioDodot  com  x  pmrn« 
le  kafrx  dr  trlcn.  perdeu  a  eooflanc»  doa  mõ- 
ehoa.  Termino  pnr  cfinvldxr  «  Ar.  MÁrio  Mtnc* 
zhetti  M  ar  demitir  do  Míniatrrio  do  Azrícallura. 


Ob  líderes  do  PSD.  da  UDN  cópia  devidarnente  rubricadi»  a  Cáinar».  devgrâ  ?otor  g  con- 
e  do  PTB,  respectivareente  pelos  pactuantes.  ciqir  »  eiaboniç^  doa  projg- 

Srs.  Abelardo  Jurema,  Jooo  tos  d®  lei  prdin»i1a  aludidos, 

A^ripino  g  Osvaldo  Llm®  Pi*  El  ^  projgtp»  de  lei  ordi-  qg  rnodo  a  gnviá^lof  W  exame 

Ino.  assinaram  ontcip  o  se-  «ária  são  o.s  que  se  eu-  ds  outra  casa  do  Congresso 

guinte  protocolo  de  compro-  contraiu  etn  curso  na  Oâma-  até  0  próximo  4iâ  ó  (cinco) 

mi®sos  em  tórno  dá  tramit»-  ra.  qug  deverão  aju»tar-iâ  àa  de  abri!, 

ção.  na  Câmara  dos  Depu-  regras  constllurion»is.  obleto 
tado».  dos  projciús  dg  lei  de  da  Reiorma  mfinciónada  g  a 
organizjtção  administrativa  e  outras  modifipáçõea  »s»giitâ- 
de  organização  judiciária  dc  das  pelos  líderes. 

Brasília,  dc  normas  pnvisó-  _  .... 

rias  para  o  Estado  da  Óuana-  El  ~  haverá  lula  paria- 
bare.  enauanto  se  não  con.sll-  inentar  durante  a  tramila- 


n  —  O  projeto  de  fUforma 
d»  Constituição  Federal 
oriundo  do  Senado  e  objeto 
do  aeôrdo  parlamentar  deverá 
estar  votado  até  0  dia  12  f  do¬ 
ze)  de  abril  vindouro,  poden¬ 
do.  a.s5lm.  ainda  neste  dia.  a 
emenda  consUtudonal  ser  pro¬ 
mulgada  pelos  duas  casas  do 
Congrgsso.  na  forma  dn  arti¬ 
go  317,  f  4t,  da  Constituição. 


£*M  defesa  do  igq  pfojçto  sóbre  nulidadbi  d®  Pá* 

aomenlo.  iq®li  conhgcW®  oom»  d®  divórclp,  0  P  i 
Deputado  Nelson  Oarniiro,  daigfipu,  opUm  0  Mon- 
senhor  Arruda  Cómar»  1  r»»pond»r  qual  daa  du«i  diJaíJ 

conhecida  figura  da  nossa  Bpclgdadg  dIçnU 

sg  aquela  da  qual  so  dtpufi 

-  i  quam  01- 


gcayuvf  gm  Comlssie  |»Mc|ah 

»  a  sg»*  vl«|fram  onteifv  ao  Esta-  Glm  «fgnclo  ap  Igliort:  rh)  d»  Mau#  nu®  1é  ha- 
lira,  dt-  qo  nordestino  com  q  ma  anviado  ha  pguço»  vU  daforminado  ao  Ory* 

4  axPf*  objattvo  do  varificar  a  diaa  paio  praildonto  am  po  do  Trabalho  o  aituoo 

irlo  00»  gxlansl®  das  Inundaçõai  fxtrc(r|o  do  Cqmlté  d»  da  distribuição  da  aparta¬ 
da.  qug,  ni  região  d»  Orói.  imprensa  do  Senado#  0  montai  Dara  oa  proflule- 

OUIRAS  NOTAS  r«m.lnirqS,  's  *  "•'»  '"'Pf**'»*  ’* 

Prgatou  oomproiniaiQ  o  Sr.  Clóvia  Nova  do  Coa-  Cunha  Melo  l.*  Sgcrelá-  trenfllram  par®  BrariíN* 
ta.  luplentç  do  Peputodo  Valéflo  llagalhégi,  do  Tü^ 

"'“o".  .  A«.  ».,K.  w  DmSA  M  MASIlli 

ram  providénglaa  d»  ójgao,  lendo  em  vlsia  a  oblen-  ,  ,  x» ■ 

coo  dg  apartAin®hloa  para  oa  JornullaUs  reridirum  cm  n  Sr.  Coimbra  Bueno  voltou  »  I 

Brasília-  0  8r,  Neaigr  Joat  comproniiciou-sc  a  encon-  neccwulodc  dc  so  cít^tuar  a  mudápcá  u®  cpugre»» 
irar  uma  loluçlo.  para  Rm^iilla  no  ciln  21  ug  abril,  acusando  qh  ao^rr* 

Prpioslou  0  nepiltado  Scrglo  Magnlháei  contra  ^nrios  díi  irniitífrióncra  do  Irn^sponHávcIs,  |>ols.  a  SH» 

'dérnarc)i»i*»  do  «avèrno  para  a  compra  dn  lloe-  ver.  quando  aqui-la  dato  foi  marcada  em  lei  01  cun- 

pllal  da  Suí  Ainorica,  iiqg  lurla  dgrilnndu  q  Huicpitul  «revsistoji  gstavam  no  plcqo  qio  do  a«i!»  dircilp»-  •>" 
....  /Ml......  ^,  ..4  1..  .  T.  ^  coflgidü  0  vular-  Ora,  pur  quo  »ó 

dg  crtudoB,  comu  tonto»  onos  dupuia,  conaíderam  absurda  » 

cm  conslruçào  um  ela?  O  discurso  do  Sr.  Coimbra  Bueno  j®l  wm#  •«** 

irgço.  ítoaia  aoi  protorídos  na  vás(>gra  peloa  fira.  Mcm  o» 

Sé»  Aírnio  Arino»  e  ao  aparto  do  Rr-  Lourlv«l  Fnn- 
taç.  Afirmou  0  sqnador  ãuiâJTp  quo  noi  wjdõ» 
g  alago4no  oua  ápdp  Pâisora  PébjlDjNneí^U  dplf 
le  uma®m»palr»  d«  jtoOQ.  ao  artorám  qU»  ft®  9^ 

quo  ai  sílicas  dos  »ll®lfP.  H»ojtocavamrnÍ  Plé  ruAl  P«l 

»,  aobrati^o  aquo-  ^  o^fUndTgm  0 

quo  ilXaní^iím  í®glln4.  mos  ninguém  rinozavâ  a  gxUtinctí  da  nova 

quo  não  «xlitom  ‘^*P***I* 

.■>  da  haiiiuhiiiHa  ^  ^  Coimhro  Bqgno  lormlnoii  sua  orac®® 
iii  •  ta  tablllda-  „  Si-nnilq  iiÍo  pinlo  recuar  da  »ua  obrl 

novo  Capital  gocão  murnl  do  mudar-so  na  dato  marcada. 


espósis  dt 

er»  lua  mulher  lugilim«:  1 
desquitou,  no  Braatl,  ou  »g  »  outra  cora 
>ou  ípcia  avgunda  vtn,  ao  Vkarlato,  em  Boma- 

Contou  que  éaag  cidadão,  cujo  qpmg  nio  rov®- 
|ou,  rr*  caiado  no  ürasll,  civil  «  relÍglo»apign(g- 
po&qultou-og  nq  Ra.  Vara  di  Família,  no  Biatriio 
Fedoral.  Obtido  0  daaquUo,  pleiteou  g  conaiguiu  g 
nulidade  do  seu  casamento  rriigiuao  g  roalUou  n®* 
vo  enlace  na  Igreja  do  VIaariato  de  Roma-  "Bate 
hr#mera  oalé.  portí«nto.  Irgaimunte  caiado  aoa  olboa 

«1.  Igr.jíi.  eon.  daa,  mulhpre,  -  um.  no  civil.  Já  ,  ,  , 

que  0  acu  ca^ftmcnio  continua  vigorando  era  foce  daa  Clinica»  da  Cidade  Univeralhirl 
riM  inrti*,Hplubl||dade  t)®  vfnculo  0  ouira  no  rgligio-  t®l  fica  diaUnlo  daqqglo  eonlro 
oí».  Concito  Honaonhor  Arruda  Câmara,  a  dizer  ”1®  aproprlsdo  já  galé  t 

qual  das  duas  mulheres  é  a  IcflHma,  qual  do»  doí»  ”*****  ^*  ***^*  áuateré  ipálode  do  P 
casamentoe  é  «álldo,  porqua  fil®  4  Msifvçl  qu®  RfPTO 

ora  boratm  seja  eaaiéo,  ln44»»olãvaíiiitnU,  tm  M»  ««Mg  dg  «ntem#  q  #wt«ph 
duas  mulhergi,  m  mum»  Uwpq®.  Dasutad®  Auréllf  Vlma  aarã  f>i 

n  ...  u  ^  4  .  vqi  eiPt®  ã  UDN  grovér 

O  ucordotq  pgriumbu®®®®  ®hi  tev®  •aeril®  P»r«  qug  s#  dasida  e  gdanUt, 

d®  responder  ã  Intorpelagã®  do  ff-  Rtlgon  Camti-  «pgltr  •  pr®|ql®  Wril®  lintarai 
ro,  porquanto  sg  athivi  «uiaotg  Com  ®  aeu  dia- 

71!'  .  d.’.  Mr';";''.:.n;f.!#n*  *”'7: 

resposta  n  Monaenhnr  Arruda  rimara,  qut  havia  d»  da  Cagilal  da  Raou-  *®®dUâ 

rnilcaiio  na  trihuna  lUa  propMlçêo  hlica  Snlanda  •  rapra*  da  na  i 


1 


Jl 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Sábado.  de  Março  de  1960 
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KRUSCHEV  AFIRMA  QUE  GUERRA 


FRIA  ESTA  CHEGANDQ  AO  FIM 


DAiUIít  JÇ  <UI*0  —  O  PrlTOBlr*>‘MlMUlrP  »PVÍéU<í*F 

r  Krutoliitv,  ilp6liM’QU  «mr  $  tuf^n  tfi*  mU  pbegtHtdo  m  fln. 


MAIS  USS  ie  MILHÕES 


PARA  A  IMPORTAÇÃO 


0ÇONSFI4IO  dg  Hu|H!r(n- 
lend^Mol»  dfi  Moda  c 
df»  Orádilo,  «Pb  u  |ireiil0èq- 
«lli  do  Mlpiitro  da  FaxencJa, 
r«Hnlu-io  onlem  para  cxa- 
pilnpr  p  atiml  oncnporU- 
nioMip  ilfl»  meromlafl  d«  rim- 
Mo  p  ipps  rpílogoi  Knbrc  g 
iKRlítloa  de  cxtabnUaçÃO  de 
(*us(oB  e  de  c(|UÍIibrÍo  monc- 
lârlQ  propMinod»  pMo  rre- 
lirtonU  ílb  «ppiiMIca. 

pulltloa  fio  Govinio  pla¬ 
nejada  0  cm  oganupAo  èste 
ano  vUa  a  retíguardar  o  rit¬ 
mo  da  produção  naulonnl,  o 
cUfAO  rcgulur  do  uoniércio  ** 

0  podpr  «nnl*UlVP  do  |»wvo 
liracHelro.  punira  pspMaqf»es 
ilc  |ôd»  p  nwlMrw  r«-- 
nuiiiidO'Ott  MO  uuuiPiUP  geral 
liuH  eustoK  e  preçoa,  pOHtoAin 
dar  luRar  a  perlubaçiMís  de 
üurAter  eeoiiòmlco. 

A  fim  dp  presenar  oa  pb- 
leíivpi  dapoola  politlcA  o 
prevenir  efeitos  ncRallvo»  ila 
UI  prrtcm.  0  ro*v«5lMo  da 
HllMOr.  PMO«  analisar  os 
varlnçíícii  iilllmamcntc  regíB- 
(radM  nop  Ullôpi  dp  cole- 
Kurla  fivnd  dp  moedas  cqn- 
vensíveU.  concluiu  peU  ‘C- 
erisidade  de  edoUr  as  me- 
fllrtaii  pDngpb.stanoIndtts  iia 
InstruçAo  10».  bojo  divulga¬ 
da. 

Os  dUposiMvoB  d®  ^íeruu 

mérolo  medínnU  garaniu 
üeotgnM  de  um  suprlmeniu 
conuilemcnUr  dp  divisas 
cpnv^>^íveis  u  ücllaf.  par» 
satbfatcr  fluipacoM  ocasio¬ 
nais  da  proPMra. 

fim  de  conrlllar  01  Infc-  *0 

rêises  da  imporiaç»"  “ 
aonvenicnems  cambUl»  po 
psti,  a  Instrução  altera  pa'’» 

150  dUs  o  praxo  de  llqulda- 
çin  das  de  venda 

de  eâmblo  em  inocdut  eou- 
rersiveU  e  redux  para  très 
dUt  0  pr»7.u  de  vecolliimenio 
dos  rcspcptlvos  ág)ps.  pmiijl- 
daii  »s  demais  4lsp{^%lç<>eB 
que  regem  as  llcituçnos.  iii- 
oliiblve  as  referentCH  A  devo¬ 
lução  de  ágios  «  À  flxaçio 
era  clnqiienU  util  dólares,  do 
te  Uidlvia 


fi  a  seguinto'  a  integra  dg 
nova  FortsrUt 
n  —  t^empre  que  vorlfluar 
^  a  licitação  (utui  dos 
loirs  de  muedaa  pouveral- 
veis,  na  categoria  gcrul^  em 
cada  Icllào.  a  Carteira  de 
Câmbio  do  Haiico  do  Uraall 
S.A«  oferecerá  novos  lotes, 
até  <1  triplo  do  ipontante 
prèvlameiite  oiiupclado. 
n  —  As  ofortua  adicionais. 

inonclonadai  no  Item 
acima,  serão  feitas  ao  nivcl 

Íla  médU  puiulerada  des  oo- 
ações  dos  Irôs  MUimos  UI* 
lôos  dg  Categoria  Geral,  an- 
ieriores  à  dafg  desU.  Inatm- 
Cào  (CrS  325,01)  por  dólar,  ou 
suii  equipamento  em  outras 
(iípcdas). 

g  —  Os  níveis  dui  ofertas 


adicionais  o  que  ^ 
refere  o  Item  prccodeiilt  po¬ 
derão  ser  revistos  pela  Car¬ 
teira  dc  Câmbio,  mediante 
aprovação  do  MlnUtro  da 
Fiixeiida. 

□  —  A  fim  dc  que  as  me- 
dldah  nclniu  oicllior 
ujustem  aos  liiteròsscM 
eambials.  Uca  alterado  par» 
l&O  iccnto  e  oinqtíenta)  dias 
o  prazo  de  liquidação  das 
promessas  de  venda  de  câm¬ 
bio  cm  iniMrdns  oonveníveU. 
adquiridas  nos  Icilòe.s  das  cu- 
lugorUs  gergl  c  especial. 

B  —  Fica  ro  d  u  t  Ida  par» 
Irés  diM  uteis  o  pra¬ 
zo  a  que  se  relera  a  Instru¬ 
ção  ISa.  do  210-S-  6tf. 

B  —  Continuam  em  vigor 


limite 


íual  dc  licitação. 


todas  as  demais  dis¬ 
posições  qus  rtguUm  0*  U*1‘ 
iações. 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


AUTOPEÇAS  —  O  Sr  Li|-  mo  dia  30  propostiis  pnru  co- 
clo  Melm  diasc  onien^  cm  S.  bcrtiira  de  seguro  Pj^ra  p 
Pmiln  que  a  lncliV»ir|ft  dc  uu-  impiportc  manllmo  dc  loo 
topecfts  e«tá  aparelhada  pura  mil  lonrladw  dr  irlgo  em 
a  compleU  uuckmallwfto  ün  Rrõo,  pruerdente  dns  Mtadi.» 
veleuío,  superandn  a  visão  rjiildos  f portos  do  (tnuo  do 
Inicial  do  pluno  autoinoblUs-  Mcxirol  destinado  :i  portAis 
tiftft  nim  dnivava  margem  (lii  hnislklrns.  Não  sernu  eonsi- 


tlco.  que  deixava  mnrtímn  dc  hnisllelros.  Não 
10%  pum  t>  cüinlnhàn  o  dc  derados  pn>i>»stas 


5%  para  Jlpc3  c  aulomdvtíia. 
A  industria  de  autop«çi«  ó 
constituída  hoje  de  V200  fa¬ 
bricos  em  lodo  o  Pais.  em¬ 
pregando  001»  mii  trabalha¬ 
dores  Essa  dcclurução  fnl  (cl 


sejitm  superiores  a 


PREÇO  DO  MILHO  —  Os 
produloros  paullstos  estão 
rnlvindlcHiuln  do  Mlnlstftrio 
da  Paxenda  a  cicvuçuo  do 
tg  pelo  presldmiie  dn  BNDL  preço  nilnlinn  do  millio  Os 
pin  Sõo  Paulo,  onde  esteve  fuvnidorií»  flznríun  o  plantio 
pura  presidir  n  Innçamentn  ^poca  cni  que  o  mer- 

dp  jiovo  carro  dc  passageiros  alcançava  Cri  5aa.no  no 

nacional.  Aero  Wiliis  e  nssls-  interior,  srndr  r.«  colheita,  o 
tir  ã  posse  dp  nova  diretoria  preço  mininio  fixado  cm  Crs 
do  Rlndlcnto  da  Industria  du  ioeon  Alcgnin  que  os  expor- 
Autopeçafl.  tadnrcs  podem  pagar  otó  Cr? 

♦  ♦  ♦  4onoa  a  sara  pura  o  produto 

CBN  INVFÜTE  —  A  põfiío  CTTi  Sunlaç.  o  quo  cor- 
leiuMcla  da  rnmimpbla  SI-  responde  a  pr»  .100  00  pnrn  o 
rtururglrp  Naelonní  nprnvmi  pr^iduto  no  Inlurlor  Da 
os  esqiirmqs  de  partlrlpucão  tndores  perirm  q  2? 

dq  rSN  no  eapilai  da  Cia.  prern  mínimo  pnronr^300  00 


Ferrp  e  Aço  dc  Vlinrla  c  na 
llldrelptrlca  do  Vute  dP  VM* 

rflih».  A  eSN  suhsrrcvfró  1*0 

ntUliõex  de  cruzelrns  do  «M- 
ipcillq  dp  rapltul  da  “Ferro  e 
.\çu’^  ficando  c«m  uma  par- 

llpIpaCáP  de  no  eupll.il 
loisl  da  eiuprês».  Nu  Illdre- 
Iplriea  dq  Vak  do  roniibo. 
qoe  forpeegrá  cprrgia  rlólrl- 
ca  s  VpHu  Wcdnnd^  pnrtlol- 
laró  com  36»  milhões  dc  rrn- 
telrot.  dni  quiiU  15%  (3K.I 
inlllincs)  serão  Integrulizuihis 
ainda  ósfe  ann.  A  (Mín  ja 


aiuna  Csfe  anq.  a  i.‘HN  ja  muU  Mmifleativo  foi  p 

partlclfm  do  rppUnidc  varias  í»  V  Iw  PW- 

F-alcnU 


cruielruB. 

t  t  t 

DNOS  COMPRA  AVTOES 
—  A  (Irma  Cássio  Munlz 
fornecerá  dois  nvfões  “Cess¬ 
na  180*'  oo  Departamento 
Nadonol  dc  Obras  e  Sune.a- 
njenta  destinados  a  serviços 
cm  Minas  Gerais  c  Rln  Gran¬ 
de  do  Sul  O  valor  da  venda 
íoi  dc  Crs  n  255  000.00 

é  *  • 


SEOrno  F,\RA  TRIGO 


A  CACKX  repeberi  no  prozl-  rqnias.  sola  •  lã 


“DKFICjT'»  CAMHIAL  KM  5»:  TSS  |2  M|LIIGKS  —  M 


Krusohuv,  ilpclareu  qar  a  fucrr»  frU  csiA  cbcgapi 
O  Olisfi:  iIq  guvèrpo  russár  qwc  rcgllx»  uma  visl 
dias  à  Ffsuça,  assinalou,  num  almêço  oleracwo  pela  Aaiocjação 
«a  Iniprcns»  ni|ilomaiÍca  Francesa,  que  "a  vWa  tem  damonslrsdo 
«iMf  «  iienodp  d»  fusrni  frU  esls  rbsganqo  a  wu  nm  • 

'isso  nio  ó  uko  HM®  deva  produilr-nos  lempr.  Magna  . 
Conludo»  sflrmoM  HMe  é  pcrtlPSa  a  noçlo  da  'balança  de  fõr- 
eaa^  do  Orlsiile  a  Ooldcnta.  . 

"O  úníçQ  propúaíto  desta  teorU  í  Jiistlflow  a  oarrelca  arm»^ 
meiifisUj  que  só  Icw  iim  resMUado:  •  gnerra  . 

nasde  HMs  cliaioa  a  esta  eapUal,  anteonieai,  Kmsçhev  tem 
Insistido  MMin  lema;  que  a  Feane»  •  a  BovUilea  ^vam  co¬ 
operar  pura  evitar  o  rcsiurilmento  dt  mlUiansino  , 

Ilojc,  voltop  ao  tema»  ao  render  I  omanaiam  à  f«nlrlJiUH*o 
fraiipesa  "i  eaúsa  eompni  uara  esmagar  a  eaailiio  nlucrUta  * 
çontodo,  afirmou  o^ua  nlo  quer  afastar  a  França  de  aetis  palaes 
amigos  e  qoe  seda  mMhor  qoe  todos  fóssem  amlaoi. _ 


Aviador  laaqni 
Derrubado  an  Cuba 


MAGMILLAN  VOANDO  PARA  USA 
HOJE:  MISSÃO  ANTIATÔMIGA 


LUNDREH.  26  ÍVft)  —  O 
Primeiro  Ministro  británl- 


ro.  8r.  narold  MacmltUn.  par¬ 
tirá  hoje,  de  a  v  I  »  o.  |i»ni 
Washington,  copi  crescentes 


csiieranças  de  qm  pluno  con- 
oiilatôrlo  ftngto-norte-arattrioar 


no  par»  nonscgulr  uma  pros- 
ortçio  das  provas  nucleares. 
Hoje.  0  Sr.  Maomilian  reunlu- 
Nc  eom  0  Gabinete,  em  sessão 
secreta,  c  rerebru  sua  aprova¬ 
rão  pura  .o  objctlvp  que  o  leva 
aos  Estadoa  Unidos. 

Fontes  dlnliimátlcas  dlsve- 
ram  quo  o  Chefe  do  Govérno 
confia  em  puder  superar  as 
divergenolus  anglo-iiorte-amc* 
ricaiias  a  respeito  da  discuti¬ 
da  quetiãn  d»  proscrição  das 
ezpcrióuMas  atômicas  nas  con¬ 
versações  que  manterá  oam  o 
Presidente  C 1 1  a  n  h  o  w  er.  cm 
prlneipios  da  próxima  semaqa' 
Aflrma-se  tiue  hi  em  perspec¬ 
tiva  uroa  fórmula  de  acórdo 
que  matUenba  a  poria  aberta 
para  novos  ncgoclaçôea  com  oi 
boviétions  sôhrc  um  convèulo 
aceitável. 

Ebpera-se  que  •  Primeiro 


PMI  —  McdUnlc  cnireg»  dr-  32JS  rtHhôra  dc  dólares  cm 
ouro  da  reserva  metá||ca  e  o  crédito  ã  conta  do  Fundo  Moqeiá- 
rlo  Junlo  h  HuperlnlendéncU  da  ãfnrda  c  do  CródltOi  rm  cru- 
zflroa,  doR  117  5  mllhôrs  dc  dólorcç  rPHtantrs.  á  imrldade  de¬ 
clarada  de  Cr$  18,50  por  dólar,  o  Brasil  InlegralUwp  »  cota 
adicional  de  cmto  e  trinta  mllhõrs  dr  dolarrií  quejho  corres- J 
noude  no  aunicntp  do  paplhil  do  Fundo  Moiirlnrlo  lutcrna- 
clonal,  0  Que  rieva  a  partlclpaçlo  brabllelru  a  duzentos  e  oitrnU 
milhões  dc  dnlareR.  Maniem-sc  desaa  forma  »  h«ha  silotada 
pr|o  Govórno  dti  Presidente  do  República  de  cumpnmoiUo 
jnkgral  dos  campromlaaos  do  PsIh  no  Exterior. 


DOMINICANO 
PEDE  ASILO 


SAN  JUAN.  Pòrto  Riro, 
26  lUPI)  —  Oíiliü  Meii- 
dez  AqmUio.  pilôvo  domi¬ 
nicano  de  31  onoij  de  ida¬ 
de.  aterrissou,  os  ultimas 
horas  de  ontem,  na  base 
de  Ramry.  da  Fôrça  Aé¬ 
rea  doa  Estudos  Unidos, 
num  uviãQ  tlpu  **Vampl- 
rc^  a  jacto,  e  pediu  asilo 
política. 


Mlnlstru  Macmillan  exorte  o 
Presidente  Klbenhower  a  p»» 
rejeitar  <>  recente  piano  sovic- 
tipo,  que  aceitava  a  proibição 
ds  lõdas  as  provas,  exeeto  as 
•sp^osõea  subterrâneas  meno¬ 
res.  que  são  dlflccla  d#  detgo- 
tur*  Mus  Ps  niMttV  também 
propuseram  um  longo  adla- 
nsento.  de  MPB  quatro  nu  clpco 
anus,  das  pequenas  explosões 
nuejearcH* 

Altas  loptcs  do  Informação 
dibieram  que  o  Prlipciro  Mi¬ 
nistro  opina  que  vglc  a  pen» 
correr  '*um  rtscu  prevUivpl". 
Esta  atitude  ê  determinada  pe¬ 
lo  icmor  de  qno  uma  rejciqão 
agora  do  piano  soviético  ppsiia 
prejudicar  as  possibilidades  de 
desã^^viamentu  por  Umgo  tem¬ 
po  «  frustar  as  «sperançaa  de- 
postiadas  na  pròxlm|  Confe¬ 
rência  dr  Cúpula. 


Q  Ce»p  0mé9  Viypu  t-gnvR 

PAKIS.  2A  (FP)  ^  NiWlta  •  NiPa  Itruscbev  rUiUram  onirvi 
lie  fusiihé  0  apartamento  onde  sivru  Uníii.  ebefe  da  revolução 
soviética.  No  peqarup  apartamenia,  "duss  poça»  i  ooetiilis*’.  si¬ 
tuado  num  bairro  “pequeno  burguão''  do  sul  de  Parts,  sa  atuais 
Inquilinos  faostrarsiu  m  Hf.  '■fã'*  $  sua  espèss  as  reotráscães.  cuid^ 
dosamrnte  couaervsdaM.  da  estada  de  fjiniu,  qur  »e  sitasa  enter 
1M6  a  kl8, 

Ns  edificlç  de  pedras  clngeulas  onde  k  situa  o  aparUmento. 
os  Krubehev  puderain  aveear  p  período  ds  vida  do  fundador  das , 
repúblieas  aoviétiaaa  durante  a  quM  Moin  se  prrparas^t  para  a|  o  tesdedor  d#  au(omoi€i$ 

ação  r  comparecia  aa»  eumleloB  poUiicos  Iranscsts  para  ouvLr  #'  noric  aineripsao  Noivar  tf 

líder  francéii  Jesn  Jaures.  '  Aufitfçvi<^(.  do  KlAntfO 

Depois,  os  Knischev  se  separaram.  Nlkita  fot  para  o  PaJácio  no  cn^pifu/  milifor  ontfe  foi 
presiileiislal  do  Klisau,  onde.  ãâ  12.03  horas  iniotou  a  sua  aegviida  I  operuço.  pot  ter  ètdo  /srftfn 
eitCrovUi»  coro  s  General  Dc  GsuUe.  A  conversação  aue  opiem  çu'^T'tfr  fófçot  cubanas  obo- 
mauiiverain  o«  dois  cluifcs  do  gptémo  durou  msii  dc  duas  barv  ferora  o  otíã^  çue  pilnfaio 
e.  embora  os  únlsos  assistentes  tenham  sído  os  Uirrprrtes.  acro-  Aftnjmm  ai  outondatfet  euho- 
dlhFsc  que  RniseboT  refcrfp-»c  sobretudo  à  Alcroanba  OçldeatMl  nat  yur  n  Qpjgftpo  lir  Aontf- 

e  à  amiaade  francp^sovíétlca.  <  qoisi  iro  feror  poro  or  A*!- 

Cm  arguida,  s  dr.  ftruaebev  oomparecru  ao  Mmóço  que  Ihr  todoi  Untdoi  quatro  cnmtini- 
foi  ofcrreldo  pela  AaaocUçlo  da  iinpwnsa  Diplomática  rip  copips'  ap  guerra  que  faram 

nbia  du  ÀflnUtro  fnmcè$  daa  informações.  Ar,  LciaU  Terrrnofrt.i  prgioi  projiino  oo  local  ondt 
eiiquanto  sua  es^sa  tomava  parte  no  alroaço  que  lhe  ofereceu  »  o  aitáç  foi  tferru^utfo  Eqire 
Hra.  Couve  dc  .MurvUle,  espãsa  do  .MInUtro  dos  Negoelos  Csiraa-,  éetc»  mmin/isoi.  esfot<it  o  ej- 
iriros.  i  M/oi  do  Axèrcito  cubano 


Soiiwp')  Ratfrjpurr.  Tur  opo- 

f 


rc  *í  úimta 


PRECÁRIO  O  NOVO 


GOVÊRNO  ITALIANO 


R 


OMA,  26  íüPL  —  O  demo- 


crau-ciiatão  Fernando 


Tambroni  aceitou  onlem  à  noi¬ 
te  a  presidência  do  govérno  e 
formou  um  gabinete  unlparil- 
dário  com  a  esperança  de  pôr 
fim  ã  crisQ  üurgida  hã  um  mès 
com  a  deinUsào  de  seu  correli¬ 
gionário  Antonlo  Begnl.  Tam- 


de  Oepuudos  e  no  Senado,  nus  é  lograr  a  aprovação  pu^ia- 
prôxunos  deg  dita  mentar  do  orçameiuo.  Q  mir*u- 

Faltoin  aue  democratas -or Is-  tro  do  Interior  sera  Oiuaeppr 
tios  de  TanibroiU  alguns  votos  fipataro.  rnomoru  da  \t\bn  feutre  Vfienrl  f 
para  ter  tnatoris  abnuluta.  1 1  guarda  democrata-ertstá 


Viat:onde  de  Inhaôma,  IIS 

iit#»  f 


práucamente  lõdas  ax  demais , 
minorias  preveniram  que  vota¬ 
rão  coitua.  0  que  toma  praci- 
ri»  sua  bobrcvlvéncla.  Se  o 


bronl  anunciou  que  aceitou,  ’  vénio  cair  nessa-s  votações,  s 

numa  entrevista  com  o  presf-  i  crtsu  mlmsierial  votiarã  ao 

dente  Oiovanni  Gronchi,  na  |  ponto  de  partida  e  o  prestigio 

qual  féz  entrega  da  lUla  dc  .  du  partido  governamental  oh«- 


seus  ministros,  que  provável - 
mente  prestarão  Juramento  ho¬ 
je. 

O  novo  govérno  tera  que  pas¬ 
sar  por  duas  provas  críticas  de 
voto  de  confiança  na  Câmara 


VICE-PREMIER  DA  AUSTRIA 
CHEGA  DDMINGDAO  BRASIL 


gara  a  seu  ponto  ipats  baixo. 

O  chefe  do  guvérno  denuasio- 
nário,  Segni.  passa  a  ocupar  s  | 
pa.sU  do  Exterior.  Subscitui 
neste  mlnisteno  a  Giuseppc 
Petla.  dlDgenU  da  ala  dlreiu  1 
do  Partido  Dcmocraia-CrUtáo. 
que  fies  fora  do  govérno. 

Tambroni  retém  o  pôsto  dr 
ministro  do  Orçamento,  que  de¬ 
sempenhava  no  gabinete  antr- ' 
rlor.  além  da  chefia  do  novo. 
A  missão  principal  do  govérno 
Tambroni.  segundo  se  anunciou. 


AMANHÃ 


FLA  X  FLF 


NO  MAtACANÃZIMHO 
na  éuêekol  4f  cogkorrog  uníformigodos  do 


GRANDE  CIRCO  DE  MOSCOU 


VIENA,  36  (FP-UH)  —  O  Dr.  Bruno  Pít 
t«rmann#  vlce-prlmelro-minisfro  de  Avstria. 
v«|  psrtir  pare  s  Américi  Leilna,  devendo 
cheger,  domingo  próximo,  ã  ctpitel  do  Bresll. 
O  eitidlite  àusfrlcco,  que  viciará  a  bordo 
de  um  eviãe  de  empráse  brailletre  Peneir 


fnau9uro-B8  Hoje  em 
Itaperuna  a  Fébrtco 
de  Leite  Glórío 


deverá  deeembercer  no  Geleáo  peU  menhã 
de  domingo. 


Matança  de  Negros:  Conselho  da 


ONU  Terá  Apoio  Russo- Americano 


UNIDAS,  30  (UPI)  —  E*  provável 
;a  da  ONU  se 


bn  de  Segurança  da  ONU  se 
térçi^-feini.  a  flui  de  cxumin&r 
inllitos  raciais  im  Uulão  Sul- 


MAÇOE8 

Iv  que  o  Conselho  de 
reuna  nu  próxima 
n  quGstúo  dos  conllit 
Africana.  Tanto  os  Estados  Unidos  romu  a 
Uniuo  Boviétlcu  deploraram  os  incidentes  em 
tõrmo.s  unérgícus  e  se  espera  que  ambas  os  na¬ 
ções  opõiam  a  exigência  afro-aslátlca  de  qu2  o 
Con.vc)ho  du  Begurnnça  debata  a  questão. 


Mais  Roprflsião 


JOHANNEfiBUna,  26  (PP)  —  O  Mlnislfo 
da  Justiça  da  Africu  do  Sul.  Sr.  H-  F.  Rasmus, 
anunciou  hoje  de  manhã  que  proibiria  n  'Con* 
gressu  Nacional  Africana",  o  "Congresso  Pau- 


Africano"  g  outros  organizaçõss  poltttcu  sub 
Ufricunus. 

O  ministro  fèz  c.ssa  declaração  no  Parlamen¬ 
to.  ucreaceutandu  que  haviam  sido  suprimidos 
as  licenças  no  polícia  c  no  exercito. 

Apélp  flo  Mundo 

DJAKARTA.  26  <FP)  —  "O  govènio  Indo* 
riésio  deplora  proíundaxnunte  o  hongrenta 
suu  e  a  política  de  segregação  dn  govérno  da 
União  Sul-Aíricanu".  —  declamu  ontom  dc  ma¬ 
nhã  um  purta-vox  do  MtnlMèrio  das  fVIaçócs 
Exluríuros  da  Indonésia,  ucrvsceiUandci:  "O  nos- 
5u  gcvèniü  faz  um  apelo  ao  mundu  inteiro  para 
giic  contenha  ésves  ossaksinios  nvociço.*;  •  para 
que.  dr  acArdo  com  a  Carta  da  ONU.  suprima  as 
discriminações  ruciaU  unde  quer  que  surjam**. 


FM  PgOPtTO  bÜVOt  LEITg 
IM  Pô  I.NITA^ÍTAMO  C 
INTUiRAI. 

Cuoi  •  prrwnf*  dc  aRituriii*. 
út%  d»  MialaUrt»  ãs  Acnr«l> 
tora,  du  Trrutêrno  d«  Ratado  t 
da  Prvfcilura  local,  laaofor^ 
«e  be)f>  pm  llat>eruaa  ana  io> 
dãtiria  (|or  «a>  Koaenriar  lar» 
lêoiiiif  aeecia  rka  soas 
sirupccuans  TrsUac  da  fa¬ 
brica  dr  I.rtlr  Cldrla,  da  Pro* 
diiloi  LatlcUiaa  da  P  a*U 
Mês. 

A  aov»  (Ahríca.  i|or  eferree* 
rá  aa  Pfta  o  kiie  <ia  ps  Inis* 
fraJ  c  iaatsatáaso  rsprr*<aU  • 
stuaiUa<A«j  dr  bum#  iodàtlrís 
da  Ulirfaloa  «sm  «sb  mo- 
derstf  sruccassM  adotstfo»  os 
ralraDcclrv.  Aprr»oataado  o 
Iritr  laIrcraJ  «  in»t solSoro.  s 
Fábrica  dr  LsUa  faUrls  «sts 
apattibsda  lanbcm  para  pro- 
dtiilr  s  irli«  drasstsdt.  igssi- 
inrnie  lo«tsolAiira.  Ula  é.  dr 
«olaçAo  icardUla  oa  xkara  oo 
ns  copa. 


Outros  gípctogulorcB  números  são  o  fabuloso  urso- 
molMCielísto  JORGITO  o  mímico  do  polboço  ICA- 


^NDACH  g  o«  txíbigòes  do  aqutpe-acrobata 
comptô  do  mundo. 


HORÁRIOS; 


Hoje:  õs  16.30  c  20.45  h 
Amowhé!  rnoMnol  às  10.00  r  vesperal  às  16.30  h 

Díos  úfeis:  20  45  h 
Nõo  Ko  setsõo  noturna  aos  domingos. 
Dogeonso,  as  sogundas-feíros. 


Arquíbencddis:  Crê  120.00  —  Csdtirss  dr  ptsts  ou  d« 
piesdoiro:  Crg  200,00  —  Csdsires  cspsciois;  Crg  250.00  — 
Cimsretes;  Crã  1  000,00  ^  Cr  ençsa  (ste  e  sliurs  ds 
t,25m}  psgsm  rosis-enfrsds  |CrS  60  00'  ns  srquibsncsds 
Vsnds  sntscípeds  ns  T^srrs  Municips  (Udo  ds  Av.  IJ 
ds  Msio)  s  no  Tastro  Joso  Castsno  dss  9  si  16  horss 
Tsmbóro  ns  Agéneis  Copscebêna  *’d'0  Globo"  —  Diss 
utfís  sie  17  hsrss.  e  sei  isbsdci  os»  9  si  12. 


MAIS  UM  GRANDE  PRÊMIO  NAS  CHAPINHAS 
DOS  PRODUTOS  SUPER  GLOBO 


r\F|r  N\  FRENTE  — 
Dtiin  o  CP  fé  prcdnmlnandP* 
iií|»dtimente.  cm  noss»  puuU 
(Ic  exnnrtnoõrx,  dM^UPle  ^ 
de  1656.  o  nnpérclfl  exlerlof 

hnniilelrn.  no  bctnr  das  veil- 
•itiH  a  nrren^  FOR.  preduzlu 
VS5  1281.1165 (lOO.nO.  N  n  s  lU 

Íirlnrlpul  pnMliito  «Ir  evpur- 
nçnp  cfinipt^rrmi  rom  57-1'^ 

liil  lutuI  fUSS  733.010  nil- 
Ihoníl  ennuiinto  oi  deniaU 
•12  8^1,  ftnilvnlciile  a  IIEg.... 
5-18  f»T8  nidhi^s- 
Do  stminilo  mipo.  0  pro- 


YUL  mm  VAI  CASAR 
COM  JOVEM  IUGOSLAVA 


i 


CUEliNi^VACA.  ãléslco.  36  ffíPl)  -  O  stor 
Yul  llDuner.  qiir  rstã  filmando  aqui  a  película 
"2*he  MagniDccnl  beven".  casará  nas  pròxjniaa 
duos  Nrmnnaq  cqiii  a  Jovrm  Ueri.^  Hlcínrri  5e- 
guinlo  anunciou  liuje  um  por|a-voi  du  eniprébu 
pruilptiira  do  fljme.  Vul  Urynnur  está  aguardan¬ 
do  0  rcKuUadi)  de  uma  cUçáe  do  divôrolo  apre- 
scntntl»  ua  Ciudiitf  Jurrg  rontru  sua  atual  rv 
pó^.  Virgínia  Goíinorr.  A  ftenborlla  Kleiner, 
yue  é  luçu.Hiuva  dr  iia.Hclmt*nto.  frsfilc  drstfe  p 


pqtros  einiircsqs.  emn  npru-  equlvalínles  a 

flRI  91.738  ffiMhuFS . . 

Vários  pmdnIfK 


llveniiii 

«uns  exporÍRrões  diminuída**: 
rnr.'m.  açuror,  t.ãhl|í1R  de  p1-  * 
nlin.  rrra  dr  eamanhU*  bagps 
r  óleo  dr  nnninnq.  eiru-m#- 
(e.  remes  frtrnrlflpadni  oai- 
l.mh.i  do  Pará  bananas,  ar- 
ini,  nirnlol  e  ilPia.  Da  uu- 
nirnins  vrrincaniu  ftu 
mínrrln  de  ferro,  mfnerlo  dr 
in.infranês.  petrótm  r  Herivii- 
dos,  rrra  de  carnaúba,  fumo 
produtos  de  inatadouru,  la- 


operações  qe  câmbio,  du  Pau,  cni  ÍMH,  rrgUtraram  um  dr- 
flrll  de  UHg  ê2  niUhíicb.  roniputqin|i>-se  tanta  an  Iransavõe* 
roniereiai»  pqmo  fliianuelras  liquidadas  sm  ainbo*  os  merca- 
dirá  foflrlal  o  llvrri  rip  t(*»das  ai  niucdas.  *teçnndn  iofnrnia  a 
UIvUán  ilr  Rulanç»  de  l^igamrntUN  da  srMfK'. 

Esse  rr^ulfudii  rtinlrqnla  com  o  saldo  iirgollvo  rrvelado 
peU  r^talisflca  nqrlntiql  dr  iiprraciTrs  rie  râinblo.  qo  periudo 
de  ifísg.  quando  o  üríirll  foi  dc  33á  mlibt>s  dr  dnlarrs, 

\  malnr  partr  dr«tHs  dríleU  dr  43  inilliõrá  se  %rrlílrou  cin 
dfiruibro.  nifs  a  qjie  corrrspuiidcu  um  laldii  iicgallvn  de  33 
rallhõcü  dr  dójania. 

Fator  preppnderonlt  de  UI  sIluaçAo  fo!  o  pequeno  pu- 
Parsvlt  rerifloAdn  no  balanço  cArorrelnJ.  no  montante  de  |1R8 
W  mllhAos  Qu«  n.9o  fo|  sDri/irnte  para  cobrir  os  drffrits  noor- 
^qt  no  movlnirnto  de  Krvic^  (DSã  20  nillbftas)  e  caplUU 
|D6g  84  milhões),  tsse  deflell  dt  dnrnibro  foi  quase  todo  rra- 
uj  área  canvenfvri.  qm  apresrnfiMi  um  agn^wanU 
"•  rsi  2o  rpllh^**^  em  rrlaç.4o  ao  mês  anterior. 

Ao  quf  Inforina  a  Hf'5lor.  u  posição  liquida  dr  haverea  e 
«briifaç«>at  n  (nr(o  praio  Junfo  n  binquelroí  no  sxtsrlor.  rm 
31  ,fr  rirzrmhrn  dr  |q.SP.  iç  rzprestiiu  prb»  %.ildn  n^eatt\o  dr 
J  Kp  Hl  h  mllhífci.  qcn^andn  mna  agrsvmnntio  dr  rss  in.3  ml* 
ihnr«  rm  rrUçân  á  |>«)^içóo  dc  31  dr  driemhro  dr  V^ítí. 


firo  d»  última  guerra  cm  bantia|o  Uq  ChPc. 

KRU80HEVA 
NO  LOUVRE 


CASTIELIA  mm  KOI  EE.UU. 

QUE  FOI  DA  "DIVISÃO  AZUL" 

WASHINGTON.  iFPi  —  O  ministro  ee 
uaidiol  du  Exterior,  Sr.  Fernando  Muna  Casticl- 
In.  que  atuuhnonte  visita  ofic-inlmrnte  esta  capi- 
Ui  racordüu  ontem  qiio  hovia  combatido  no 
"frunr  russo  duruntr  a  última  utirirs  nas  fi 
loiras  da  dívisiu  uzul.  acentuando :  **A  Uniáu  3o 
viéliCH  era  u  inimiun  real  dunitur  a  fcuerra.  Em 
nossii  upinum,  havm  dua.H  cuerrus  nu  Ftimpu. 
uma  eru  travada  no  "front"  fN^trlenial  rnirr  o 
eixo  e  as  poirncios  aiiadas  e  s  outru  era  truvgdi 
no  "frmir  oriental,  unde  vMsvam  coturenuadas 
as  Jòieas  da  União  Soviética. 


Internacional 


BUENOS  AIRES.  35  •— >  Ceisou  •  tare  hera  tft  ho|a,  tótfa  $ 
sampçnhi  fllltgrsi  pera  ai  alelcê«t  perlpmrnlaraa  e  municipali 
de  domtnse*  2r  tfésie,  tm  qut  le  vai  ranovar  a  matada  tfa  CA- 
rpers  dos  Òaputadoi  Cèrea  d|  quarenta  partida»  aprasantaram 
candldstet  vefarle  mali  de  dts  milhèei  de  ptiieea 


I 


.Se  (,  .Senbor  Knijcbrp  atf-i 
/ol  Q  Parit  oomo  luritúi.  le- 
Qunar  fU  çMaifdn  de  fruar. 
o  dtc*m^  fúb  le  pode  dUrr 
Sm  Senhora  Sina  Kn^eaneva 
qut  seixenio  inteJromenfc  e 
do  mand,)  e  disogaiAi 
dPi  comiWAaDe  proliiePMi  le 
*«cMacã>qoi4.  Um  idefêgdo  lo* 
Mfoèdfíni.  muírrue  e  nu/ro.i 
*uoore»  bflbtruoímrqfr  frr^ 
-;i/-ri^OífOi  por  furisfoi  f.l-ía 
qcn;.  por  ejrmnb»  -líc  pr,»f.>, 
fl*>  «rnfrnj.  arornpanhodu  p«ir 
»ue«  /ffHflt.  no  .Wutru  rfn 


ROMA.  2d  >-*  K'  c.Hta  a  lista  do  novo  govérno  ttaiiano:  pre 
stdéaciu  do  CopMdho  r  .Miuuiro  do  DrçêmrRiQ.  Sr.  Fernando 
Tambroni:  Estirior.  .^ntómo  Segni;  Ictrrmr,  tíiuscppe  Spatarq; 
Finança».  EniiUo  Trobucchi;  Drfe^  .Sarional  GiiUio  AnarcoMi; 
Tesouro.  Faoiu  Tavtani.  InitniçAo  Ptlblira  Oiuvppr  Mrdici;  En 
rarrugado  tia  Uaixa  do  Sul  ihúHo  Fa^oorr.  Dhra»  Foi)llca^.  Gtu 
seppe  T<igni.  Agricultura.  Maruno  Humor  Reforma  da  Admin « 
traçao.  liiiugio  tu*.  Knc«irTrwadu  das  Hrlaçur«  entre  Governo  e 
Parlstiirrilu.  Ann.^tuln  Antirlino.  Industria  EpiiliP  i'ulombo.  Ttú 
^  luihu,  Henigno  /.arcaemni.  i'umer*in  K«stvr‘or,  Mano  Martinalli. 
•  Participacòr»  du  f>tado.  Mnnp  Ferrari  Aggradi;  Traiupuites,  Fm 
rr|ilini>  .Sullo;  Uorretn»,  António  Mnxt.i.  Marinha  Mcrrante,  An 
gelo  Haífarle  Jer>*ohno,  Saude,  CamUk)  ítiardina.  TuriMpo,  Up 
berto  Tupini. 

•  •  • 


WASHINGTON,  M  Aa  cqaver«têãP«  Mhro  UmihHUh  d  lln 
Mflf  em  Cêmp  Oavid.  perlo  dosl#  upifo)  orde  to  rtunlram  lhe 
I  KruKbov.  nêg  hã  «uilo.  Maamiiiaq,  o  im  pêiM^  esHvg  nm 
Bamp  Odvid,  tontfe  dilcvtide  alt  com  ll«  ga  arangw  proRiomN 
mundiaU. 

•  0  • 


C4oa|  SopNq 

Cl4êi 


Çorrèê  de  Almtidq,  roaWonte  è  Rim 
. .  RIM 


Rim  Ogneral  BênhRv  Idnia  Çardoe».  lu*  W 


ni  TIIiha  Mita  Cldidi;,  êo  tooiprer  UM  ÚIttO  OO  HlMOVlOOt  lURfft 
irale  JÍI_8Wf«tTer  Ra^aHyãf^  nJ^l^quo  qorroapo'^  »•  P*4raio  do  UMA 


frali 

MAQW 


INA  ElITRICA  01  UAVAR 


Almeida. 


^OROA^.  Ne  fo*ô  açimo.  um  asooefo  da  anfroM  de 
aspoctivo  documento  eo  coael  Sartee  Corrãa 
lANlT  ARIA  tUFBR  OtMO  L*rOA..  fr  Adoho  RonHro 


MAQUINA  OI  tAVAR  lOUFA  ‘'TÇRQA",  o  do  r  esptcUvo  dõeumento  eo  soael  iartee  Corria  de 


•  /./>*<pre  fAndfr7/ofo  Ua  VPli 


\OVA  lORgUE.  26  -  O  Mimstro  de  do  Braii).  Sr 

lloracin  lafrr,  partira  de  rrcrei»*'  a  »eii  l*aiv  na  pn^xima  •# 
gumia-fciri,  no  «vtéu  ‘Caravela  da  Vactg 


1<'oiiilen«a<k»  do  mHIriãrto  da  m.  FF  e  ANMf. 


pote  Dtrolor  da  Rirpsq  AÉUA 

aV.SO  aos  consumidores  DOS  RRODÜTOS  SUPER  GLOSO 

Cemtctm  a  lunta*  b»  chapinhas  da  8ANI  TAiiA.  RiMOVIOCt  a  8ANA»0^  HJRtx  itO 
80  —  s  apuardem  a  «tn%aclenal  aurprêsa  SUFtR  AL08Q  de  1850  MuUes  a  vaboaos 
rêe  prtsenltadot  a  todos  os  consumutorr»  de«  froOüTOI  8üRgR  OlOBO.  ^®'**"** 
as  chapinhes  doa  PRODUTOS  SüPE»  OL080  •  AGUARDEM  t  *#f^e<.oH*a:  swrp*--»  AUPtfi  Gv- 
BO  Of  1tOO 


I 
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Rio  de  Jctnelro.  Sdbodo,  2€  d«  Motrço  de  1960 


Xn.TIMA  HORA 


Terra,  Mar  e  Ar 


CrUFARNEX 


OOST6  LtiRA  V 

aoNiA  MAMeoj. 


OllteçAOi  CARLOS  mmoA 


iDopagem  da  Egua  “Sea  Venon”: 

T  % 

I  Polícia  Procura  o  Mandante 


Batista  de  Paala 


MACHADO:  SARGENTO-AJUDANTE 


Todo  mtindu  nu  Mia  Mllitfir  conhece  o  Sargcntu  Machado, 
do  HcclmciKo  K^coln  do  Iníantano.  ondo  dCM*mponha  as 
funcocN  de  San;ontO'Aiudnnlc.  Iià  maU  de  25  anos. 

itordii.  lU*  pAs.^o»^  lentos,  lodoa  oa  dlnK.  com  5ol  ou  com 
chuva,  êle  saUa  i)o  “jeop"  na  porta  do  quartel  o  vai  para  i 
Ajudniicla.  que  é  na  verdade  o  proloneaineuio  do  seu  lar. 

Dir.ein  que  .i<  pessoas  curdoa  sâo  bondosns.  Machado  con* 
firma  sujHírsiiç.ut.  nciilrt»  üe  seu  peito  devo  existir  um 

coração  de  boi.  .K*  bom  cumpanhciru  e  .imitfo  dedicado.  Vive 
para  o  RKI.  de  oiule  só  '•e  aínsl.^rá  quando  não  mais  lhe  per¬ 
mitirem  scn’jr  ao  Kvéreito.  .In  passou  dos  .in  anos  de  ser\'i» 
CO,  mas  brica  quand<*  aiçurm  sucere  de  brincadeira:  pi*ca 
tr.insferénci.i  para  a  roscrta,  Machado! 

Rle  tío^ln  ilu  Hwndo.  Mas  .adora  ser  sarçento-a)udanic. 
Quando  eomand.inie  do  UKI.  o  tieneral  Âlvnrt)  Hraga.  que  p.is- 
sou  .ilyims  ant»s  naquela  ttnldade,  onde  tiiih.'i  .««ido  .Aspirante, 
cedeu  um  pura  c»  transporte  do  Machado.  Vm  oficinl 

oslranhoii  e  o  C4»nmel  Üraca  renfíiu:  “O  Marh.ido  merece  um 
comlnhão  com  udHwrue  c  tudo  para  a  seu  transporte  pessoal. 
Quando  eu  era  .\'Piranlc  ele  en»  sarçorito  aqui  no  UKI... 

O  Coronel  Anfrislo  conservou  o  “Jcep”  para  o  Sarsenlo 
Machado  \,nu  »ahenuis  5e  o  Conmel  Amorlm  auiu  da  mesma 
forma.  Acretlil.imo»;  que  sim. 

M.is.  como  di-<rtnos.  Marliado  adora  aer  sarcento-ajudan* 
tt.  (Insta  <b  Unta  do  numeóçnifo  que  íar  o  boletim.  Xáu 
fAsse  e.s^a  sua  orediUeão  pelo  dttleil  carRo  r  hoje  seria  com 
rerteífi  1  **  'ivneiilr  ou  Canttão  do  QO.A  NVm  a  prom«)çâo  a 
Sulitenenle  rir  aeeitmi,  .apesar  da  pre.vvâo  do  Coronel  Hratí^. 

M.as  o  cumandaiíte  pensava  nu  famiU.a  iinmoro<a  do  Ma* 


Na  certexa  de  qu«  a  rtsponMbIlidêde  do  "dopptng"  da  égua 
♦'Soa  Vonon",  ocorrido  no  4.®  péroo  da  corrida  do  dia 
M  dt  fevtrelro  último,  no  JoqutI  Clubt  Brasileiro,  ainda  nio 
foi  devidamente  apurada,  o  Oelegado-Substltuto  do  !.•  Dli* 
trito  Policial.  Sr.  Helder  Murtlnho.  pretende  remeter,  hoja. 
os  autos  do  Inquérito  h  Justiça,  encaminhando-os  com  um 
pedido  de  baixa  para  novas  InvestlgaçAei. 

Ao  contrario  do  que  nofklou  um  jornal,  a  captura  do 
cavalariço  Domingos  Martins  de  Góis,  o  "Paullstlnha”,  que 
aplicou  em  "Sea  Vonon'*  uma  solução  de  "Desoxllfedrlna". 
nào  representa  para  a  Policia  a  última  etapa  do  levanta* 
mento  da  sensacional  fraude  dc  que  foi  vitime  nèo  so  a  pro¬ 
prietária  do  animal.  Dona  Inah  de  Mames,  como  tombem  o 
proprio  Joquel  Clube  Brasileiro.  Acreditam  as  autoridades 
encarregadas  do  caso  que.  por  trás  dos  acontccimenlos,  se 
esconda  alguma  pessoa  de  grande  Influência,  que  teria  asses* 
sorado  *'Paunstlnha",  fornecendo-lhe  vultosa  quantia  e  meios 
pare  a  pratica  do  ato  Ilícito. 

Fnvnrecimento  noniml  JA  •»  nu^dlcn  Moxlmi- 

Favorecimento  _  nianu  dn  Silva,  oui  decmmçiK-s 

Hmionondo.  pussu  u  pa<w.  o  ,  imqiiela  dclepiria, 

deseniiilar  dOÃ  .suas  investiRu-  ,  «lip  a  rcspiraçuo  iic 

CÔC4.  o  delecndo  .Vluitinho  co  t-  i 

toü  que  a  prltiiíMm  pe«na  a  íter  **SeA  Venun-  estava  por  dciu.us 
ouvida  ixo  mqurhiu  íol  o  ru-  ncrlnmda.  n  que  para  êle  t^iH- 
fenneiro  du  .Joquoi  Clube.  tuulu  niotho  de  dwconflano. 

Leite  Viana.  Ni>  seu  dP|»oiuieii- !  Suíis  suspeitas  clii'Rnnun  ao 
to  0  entenueiro  aílniiou  ter  I  |>ouin  dc  have»r  coinunlcudo  n 
notado  o  ciqniKummento  cxri-  '  Dona  luali  a  sua  pretensho  dr 
liwlo  cio  anmial.  mas  prefrtlu  levnr  o  íutn  íw 
caiar-se  cin  virtude  dc  o  rxanu*  do  Dr  Mdno  de  í^ouba  V  leira, 
de  teiniM-ratura  ter  roiiilTnio  ehcle  do  yen1i;o  de  Repressão 


A  reportagem  de  UH  teve  aceiso  ao  protocolo  firmado  \ 
peles  Indústrias  farmacêuticas  reunidas  num  Conselho  s 
Nacional  de  Étíca  onde  720  laboratórios  majoraram  gran-  \ 
do  parte  dos  produtos  farmacêuticos  Psta  fndtce  contem  < 
12.000  especialidades  em  17.120  apresentações,  muitos  das  ( 
quais  com  aumentos  superiores  a  30  por  cento  e  algumas,  \ 
superiores  e  90  por  cenio,  segundo  informa  fonle  ligada  \ 
ao  Ministério  do  Trabalho.  \ 

Os  laboratórios  pretendem  impor  o  índice,  nêo  ho-  \ 
mologado  pela  COFAP  e  pressionam  as  farmácias  pare  que  \ 
o  adotem,  imediatamente,  adquirindo  medicamentos  por  | 
preços  maiorados  entes  do  qualquer  doctiio  das  autorlde*  \ 
des.  Grandes  laboratórios  —  compreandendo  cêree  de  50  \ 
por  cento  da  produção  nacional  de  drogas,  estio  envolvi*  t 
dos  no  fato.  fazondo  com  que  o  fornecimento  à  populi-  t 
çáo  seja  reduzido  da  forma  drástica.  | 

—  A  distribuição  niurcips*  i 
cia  é  íoltn  e.xcluslvAmcnte  í 
pura  íucllltur  a  utuoçfio  d*  ( 
nusb>qs  nssocliulos,  uma  ve/.  \ 
que  a  qualquer  momento  Aa-  ( 
te  caiírtogo  poderó  aor  pAsto  > 
em  vlt(f>r.  [ 

Enquanto  ni  (tirmántuí  í 
nii:iiuníani  decisão  dus  uiito.  S 
rídiidvs  oa  lulxinilurlns  adma*  í 
rum  miuólcs  preçoa  provocou-  ' 
do  o  crise.  \ 


fM  c<iríif«r/cos  Jofté  Luts  íJominçues,  Antiinio  Atvcs  da  Silva 
r  JostHo  Chtípoá  dfi  Silva,  os  très  outfos  imalicados  na  tíopo- 
gem  (Ia  égua  SEA  ViWOiV. 

no  “Doppíng”.  Ehsus  derlara- 
çóes  rcpivacniom.  pora  n  nuto- 
rldiide  pollclnl.  inno  verdndtirti 
confissão  de  favorecituenfo  por 
oinl.ssfio,  que.  secundo  o  deicRO- 
do.  devera  ser  apurada  com  a 
volto  do  proce.sso. 

Figura  importanfe 

MulUis  outros  pontos  ncces- 
.sltnm,  (lindn.  dc  melhor  cscla- 
reclmfmto.  S  e  u  n  d  o  sui^be 
0  deleirudo  Murtlnho.  %eiido 
••Paullstlnha*’  um  homem  rude 
e  dc  poucas  posses,  dincllmente 
iria  oferecer  ao  ravninriço  jo- 
slnti  Chadas  da  Silva  dois  ta- 
lof*.*»  dr  acumulnda.  nu  valur  dc 
finco  inil  c-ruzflros.  E  tudo  Isao. 
diqviiR  de  amedronta- to  com 
um  revolver.  iNir  tiulrii  Indo.  o 
íutn  dc  u  ••Sea  Venon'- 

piijiar  apenas  iH  cruzehos,  ao 
inve.s  de  2iMi.  rumo  deviTln  ser 
ina  qnnlldarie  dc  ♦•nmUuqttrh. 
leva  a  arreeJilar  que  muitus 
ouinus  pessoas  eompranini  iis 
.suas  pules;  o\i  que  uma  m  pes¬ 
soa,  uo  caso  o  n'si)nnsavel  pejo 
“doppliiR**.  dcacarrcROu  todo  ci 
seii  ctinJuMru.  na  certeza  da 
pronl.a  recuperação.  Tal  porjo- 
imifem.  de  aeúrdn  ainda  cirm  o 
nirlocinío  da  autoridade,  esta- 
riu  jutíte^iendo  ••P.null.sthiha”, 

(emeroBu  da  que  seu  nome  nna- 
reresse.  TVHlnvln.  a.s  suspeitas 
tle  que  e.ssu  pí;5Soa  seja  um 
-b^iok  maker*‘.  ainda  nao  lo- 
ruin  destjre/.mius 
Inquérito  na  Justiça 

No  dia  de  IhiJc  expil’n**je  o 
pnuío  concedido  pela  .lusll;u 
para  priiiieín\s  ínveStiuaçCH*s 
pollnal?*  PrenjUlfi  peln  tenqH>.  o 
cíele^cacto  .Muniníio  prefenUií 


Farmácias  Resistom 
As  farmácias  não  concor¬ 
dam  cm  vender  os  produtos 
pelos  preços  do  protocolo  por 
rsturoin  sujeitas,  se  o  ílze- 
nnu.  ãs  saiK^Oes  dii  COFAP 
a  proceSvSo  pela  Delcftaclu  qo 
Economia  Popular.  O  impas¬ 
se  está  íomuiUo.  As  farmá¬ 
cias  tifio  podem  coiujjrar  por¬ 
que  pelos  preços  tios  labora- 
turlos  nfu)  ptKleiiRm  vender 
sem  prejuizií.  Grandes  or^.i- 
nizaçoes  fnrmorêuticaa  esUo  J 
.vnfrendu  unta  redução  de  20  i 
ou  mais  por  cento  cm  sou  z 
inovlmciiio  As  drogarias  j 
cciitmls  Sbo  as  mais  atingi-  s 
d.as.  X 

cadtt  \ 


eii9lar  os  autos  ã  Justiça,  rom 
um  pedido  de  baixa  que  o  pos* 
sibilllarâ  npurar  u  conivência 
dos  funcionários  do  .TrVquel  na 
scnsarlonal  t.mma,  Outniwim. 
como  sômrnlc  ••Paulistinha” 
poderá  esrliivecrjr  a  exisi  Anela 
de  tal  pessoa  de  influênfla.  o 
processo  seguira  niJenus  com  a 
qurtiificnção  dos  cavalariços 
AnlAnio  Alves  da  Silva,  joslno 
Chagas  da  Silva  e  josú  Lute 
Domingnes.  que  se  benefíci.i- 
ram  com  o  “dopplng"  de  -Sea 
Venon”.  ganhando  vultosa 
quantia  com  suas  aposlas. 


Zona  de  Livre 
Comércio:  Intlaia-se 
0  Comitê  Provisório 


VOLTA,  EXCEPCIONALMENTE,  SEGUNDA 
FEIRA,  DEPOIS  DE  "NOITE  DE  GALA" 
MAIS  VIOLENTO  DO  OUE  NUNCA 


Reincidência 


A  irteullim  cíiniJnim 
vez  uuiis  .nira.  tnijuanto  ou-  4 
tnvs  dnjgiüi  de  lurgo  nmsuiiio  Z 
rnnUinmm  ch^saiian^frmlo  dii.i  J 
pna«*U*jnte,  que  não  '  píirteiu  ^ 

aflr|iiíi*l-Ius  pelos  PJ*'‘Cí*í'  *****  J  uongresso  Narional  sollcuaiuln 
postos  p*'!na  íniUistiiiui  f«i-  niiiriraçuo  do  Tratado  &Tbre 
macAuílette.  Os  huapllais  eo-  t  »  iv 

nieçum  a  sentir  os  efeitos  da 
sonegação 

Reunião:  Tcrça-Fciro 

Novamenh*  f<n  adiada  u 
reunião  do  .Ministro  do  Tra- 
bullwi  n  d<i  Presidenle  u:t 
COKAP  e<):n  os  ivprescntau- 
les  dos  ljU3or.‘U I »rl‘*>s  a  reu- 
nuio  i',iuva  mnrpuda  para 
aunsniífni  mtv:.  segundi»  nos 
inlnnutiii  o  ícahlneh'  do  Mi¬ 
nistro  dii  Tniiailho,  roinent** 

.H**  riMhzurã  .segunda  ou  ter¬ 
ça-  leira. 

Enquanto  teso  prr»«Hegne  a 
lalta  de  uudieanieiitoH  na  i  »- 
dude.  rum  rl.^ens  a  po- 

puluf/uo.  A  A.-.-^ir;u;jtO  M‘*dj- 
ca.  fk*gund*»  lonuis  Inforiiiu* 
dos.  pudí-ia  pjuinuinar-.-^it  a 
(piatquer  iiiomenlo. 

Formácías  Informadas 

o  tílndieiitu  do  ronierrio 
Vtirejjsla  de  Pnuliiuw  Var* 
nme«^uMco3.  dteirilniui.  mm  <» 

(.*a(alO];o  d‘*  impoitn 

pelo  ConsePn»  tie  Etlra  ilns 
hihoratonu:;.  Ji  .seguinte  rir- 
ruUir.  dir.aclJi  de  •»,*  de  jiimi- 
rn  do  eoiTcnn*  ••  linnadu  pe¬ 
lo  fl4Tretario  liiuriele  uiuao. 

Sr  VuJhT  Lafe  Marthi.n.  nos 
seguintes  tèrnioa; 

—  O  l*reí*nle  CUitnlr>po  dc 
Preços  üe  K.-»peclalldiidrs  Kar- 
macAuMcor.,  ora  dteinlundo  ap 
Fannaelao  do  Distrito  Fe¬ 
deral.  sô  l•n^raru  em  vig<»r  í 
(piando  devidanientr  aiitoii-  $ 

7udo  pela  Fcüer.d  ? 

de  Abtuiteciiucnto  e  I*reço>.  —  \ 

COFAP.  5 


DESTAQUES 


t  a  n  Suocplnr  Tribunal  Militar,  prv-ldídn  pelo  r.enerni 
J  Tp*tão  Alencar  Aranpe,  reiniciará  «eu<  trabalho»  no  pnixi* 
J  mo  dia  I  de  nbnl.  data  cm  que  aqueLi  nlta  rãrie  dc  .Tua:iç« 
i  MllUar  rone*m*»rRrà  1.‘3  .inn<  rie  fundação.  O  Ministro  Ody* 
J  lii)  Dfnv*.  que  >c  fatá  pre-ente  às  r<eni‘mor.-icác3.  será,  na 

V  0]»ortUfndade  conderoratU»  com  a  Medallin  da  Ordem  do  Mè* 
í  rito  Militar.  O  amplo  proçrama  comemorativo  que  cftà  sen- 
«  do  cannito^.imeiiir  ciaiiorado  pelo  Presidente  vMrnc.ar  Ara* 
J  ripe  dislineturâ.  tnmbém.  vários  altos  chefes  mtlil.ire.s  com 

V  «tenificaíív.i*  cnndecoracúe*-  A  eoriír.òniâ  que  terá  luRor  às 
s  15  horii*  cKmueTa  dr.ri,  contará  cnm  a  pre^icnça  dr  altas 
^  autoridinN**-  rins  e  mllltru*CÃ.  c^poeialntente  convidadas. 

J  ♦  >5t»rá  ura  acorufcnnento  •■c.iial  rnífcaate  a  íe^ia  de 

Íloço  mai-  á  noite  no  t.Trculo  !\1llltar  dn  Vila.  F.'  uma  prorao* 
çáo  do  ríiroiiei  Uarros  Moreira  l*re«ident^  Sooial  daquela 
enudatle.  ttrestando  as*  m  Jti<ta  homenagem  oo«c  novos  alu* 
no5  da  F.A4V 

Z  ♦  .A  Um  fie  Inspecionar  as  Conú^Hõus  do  Estrada  de 

X  Rodae^m  de  Cuiiihá.  Maio  Gro-so.  e  o  trecho  da  BR-29.  da 
J  RorioMS  Bra-nía-Aere.  qu**  e*t.i  a  cargo  do  Evèrelto,  *ecuiu 
V  par.T  aouiln  rrvíiâo  em  eomponhia  dc  vároo  ofiriais  de  «ou 
X  F.-^iariíeMafnr.  o  General  Alberto  Rlhciro  Par.  Diretor  de  Via* 


O  Itmnumtl  já  elidjorou  mei.- 
xagem  piirn  ser  eiivlaoa  lu» 
Narional  sollcumuln 

i  n  Zona  Livre  dr  Comóreln7eiN 
4  quanto  (pie  outnw  provJdénriíui 
J  vão  sendo  tomadas  para  a  piir- 

Í'  tlclpacMo  efetiva  do  Ürasll  nrs- 
SC  pffpieno  mercado  reqiouul 
Dentre  etus.  está  a  ínsttiliiçmi 
em  Montevidéu,  a  2  de  abril 
vmtluiiro.  do  ComliA  Provise. 
rio  dft  Associação  Lntlno  Anv- 
rlrfu;«  de  Livre  roniérrin.  nr- 
Kão  que  dará  vida  InírlMl  nt» 
♦•IXKir*  recenienieiite  estudndu  n 
debatido  na  capttal  do  Uni- 
Himí 

Ao  qne  r.slamna  tnformndfíH. 

[•seguira  pnrii  Monievldeu  o  f^r. 
Gerson  Augusto  da  Silva  qu** 
vai  repr*’sentar  o  nohso  Pn  * 
juntn  jte  demais  delegações  (i*» 
j  seis  nHc«V*s  cinnporienteR  da  re- 
>  na  de  livre  roniérno 


um  programa  de 
CARLOS  ALBERTO,  com 
Fernando  Ba-^bosa  Li.ma 
Carlos  Reis 
Sargentelli 

2.«  FEIRA.  DIA  28,  AS  22,50  HORAS,  NA 


MISCELÂNEA 


J  f  noite  adentro  a  FESTA  DA  PRO- J 
;  VIDÊNCIA  —  desde  21  hs.  dc  2.*  ; 
5  até  24  horas  dc  3.“-fcira  —  no  { 
«  ar  *  sem  poior  com  sensacionais  ^ 
'  atrações.  X 


A  K^col,*»  i!*'  .Aprendlzoí  Va-  Rrina*i!o  rie  rhefe  s 

rinheirii**  rie  V  turia  comanda-  iluoutrie  EM.  tiihw  r.àn  >xiha  \ 

d.T  nelo  iraaata  Al*  (1*^"*  pariiculartrtarie.  Vo-  i 

varo  !t*»flrl‘j!u-^  aiahx  nue  o  «.'■Jn-mok  lnireii*>lgentc*.  « 

ric  lemiri  *r  'U  -  .itivtfl3rte<  (*•••  ma*  «olidàrhi  e  amipo.  «empre  X 

♦  *»lar*‘'.  (»  !r!.  nrio  «••♦íibrl-ci*  prontn  a  •filuvluuar  pn>ble  J 

friratí»  fie  «1»  '«UI  |>»ir  de  •‘iitKfnjmadoi  ria  v 

v.nn*í>  *1  A»  i  '  if  a  tanua  nn*!liiit  furma  nn-vivel.  é  rpro  % 
»»e  |M  v  -v  :  X  fllnu*ime  e.^*  ntK*'«‘  «nijoç  hc  } 

\íli»u.  d.-  ulfirna*  »'«•  uef-n**-  -er.M>  ine^-tmi.ive?^,  de  ' 
r  heijt»--  Vfiilurad.T-  n.iou*  i  *  vi-/  qe»*  o-  írif^niirtradnre-  ria  J 
J  ríadv  r;.!HS:.h;*  .!  ftá  F  \R  j.i  «-t.e»  e.iii*-,idf»*  de  { 

s  *CPflo  «hilnbmria  F.íTcp  pprar  nor  v<r  ampHru  i|Ue  r>  { 

}  n  fibrx  intituUirirs  ‘Trê-.  s*.*(ul*.v  seu  parvror  >e}a  invoruve!  r  ' 
'  rir  Lheratiirj  Milii.ar  P.vi-jKm*  di«»-o  efrto-  E-ia  J 

5  rn".  de  .nutorla  do  General  fof  a  pnmeira  ve/  «|Ue  baiveí  2 
2  Krnnctecu  de  Pau*;«  ("id.itte  •'*  ho^utlal.  (ii*-'e  o  Mtn^r.ante  { 
J  (K  enfeimt-irriv  ria  'larlnh.-  e»»-  (hiamler  S;imp.ii«>.  chefe  rln  J 
'  lào  radiüiUi'.  f.  qi»e  i»--  dlpli>-  Uivbineie  rtiinj«(v!inl  ris  Arma-  j 
X  mas  conlMÍfb»--  peb  Armaria  ria.  R  a-<r'm  me.smo  —  ron*  4 
í  ia  liàn  reconhecldüv.  Multo  rluiu  —  porque  as  mécllco^  { 
J  bem.  Pasmarão  a  ver  minis*  cxlciram  minh.a  permanência  > 

s  trada-  ern  Mauquinhos.  na  sb-  no  HCM  por  três  di«is.  devido  2 
^  de  rio  -Aerochibe  do  Brasil,  as  9  uma  pin^uena  intenençâo  ç 
2  nubis  du  curvo  preparalorti»  rie  nrúrffhrt,  Di  ^rie  on-  2 

J  voluntánov  f>peclai«  radiote-  lem  a  Força  Pública  do  E^ta  t 
2  le’Jfafi^t.•»^  para  a  FAB.  man*  do  do  Rio  rie  Janeiro  lem  no  % 
í  tido  peio  ACB.  •♦•O  MinUlro  vo  comanririnte*  o  Maior  rio  2 
J  fifhlio  Ücnw  vt.^-harâ  m»  prú-  Kxêrriío  Moriano  Frei»e  rie  J 
X  xrnio  üie  29  a  uuarniÇâo  de  Oliveira.  Lmo  reunião  ric  J 
í  Sào  Paulo.  Grande  prcí-Jrama  «•nnlmttmiracáo  eiilre  nv  gry  2 
2  dc  rcrcpçôo  eMà  •^endo  elaho*  pie:  de  verviri*»res  qtie  irão  -er*  | 
J  rario  iiela^  auiuiiibile':  milita-  vir  fm  Brasílui  »•  vs  que  per  | 
t  res  dô  curirnicão  p.iuliíianii  mancceiâf»  na  WthOfViP  leve  v 

X  Ha  poucos  diav'  lomov  In*  lugar  no  Ser\úço  de  Tnm‘'por*  \ 
2  formario'  que  o  FM  ria  A«*ro-  (e  dn  gabinete  rio  Mlnhtro  \ 
í  nauUcQ  continua  e%tu«Jando  o  Tiirrên  rie  Mello,  lom  a  pre-  j 
J  proccKM)  qu*»  critt  o  (juadro  de  •«•nça  do  Brioarieir»»  Francisco  ] 
X  Irienllficitdore»  ria  Aernn.iuti*  Teixeira  t  vários  oficiais  d.i  | 
2  ca,  que  hó  trere  ano-  i»*íá  pa*  ifiiélc  i;.Thinele  minhterial.  1 
7  ra  MT  enario.  O  Brigadeiro  Mulio  lK*:n.  •'*  K  e  ••«*.  ] 


CONSUMO  DE  CAFÉ 
NA  BÉLGICA 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  EMPREGADOS 
EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 

EDITAIS  DE  CONCORRÊNCIAS 
PÚBLICAS  N.“  6  E  T/60 


Jü  §e  encontra  em  Sào  Paulo,  I  não  modificará  em  imda  m  rii- 
proof  cienic  de  Buencw  Aires,  o  reirixes  slonlatua  Nu  foto.  0  Sr, 
Sr.  NnhuTu  Ooldmuu,  preMUen-  í  Goldman,  em  São  Puulo. 
te  (iri  Orgnnl?nçHO  Sionista 
Mundlnl.  que  n£;.MsUn\.  na  capi¬ 
tai  bandeirante,  h  inauguraçuu 
tíii  IV  Convençftq  Nticluiml  dite 
Entidades  Hvnfflcenti*a  Jutínl- 
cite.  Abfjitirido  nn  luTopnrtu  üe 
Congonhas  pfir  jornnltetíis.  que 
indaguruin  subro  os  ultimas 
manifestações  de  cunliri  auti- 
ftcniltti  da  Aletiuinhu  Ocidental 
L*  de  outras  rlemonstnmõco  dn 
cunho  fosclstiv  alegou  que  a 
liicllgu  da  vingem  o  impe¬ 
dia  de  falnr,  naquele  mo¬ 
mento.  Sobii»  a  pRjlIUca  sio¬ 
nista  atuai  em  relação  tvi.s  pai- 
iirabes  e  ó  ixisslbUlclade 
de  dimlnuiçHO  dn  tonsôf)  exis¬ 
tente.  disse  que  a  nluai  sltuoçáo 


0  piondho  dotostmíot  melropoIilBnes 


Apànda 


Chama-se  a  atenção  dos  interessados 
para  os  Elditais  de  Conrorrências  Públicas 
números  6  e  7  60.  publicados  no  "Diário 
Oficial"  •  Seção  I  Parte  II  -  de  22  /03  60. 
páginas  1.081  e  1.08'*.  An  referidas  concor¬ 
rências  realizar-se-ão  no»?  dias  12  e  13  de 
abril  respectivamenfe.  «s  15  horas,  na  Di¬ 
visão  do  Material,  ò  Av  Graça  Aranha 
35.  2.®  andar,  onde  os  interessados  pode¬ 
rão  obter  maiores  esclaiedmentos. 


RU*  QINCRAl  ROCCX,  iIS  t 
FOHC.  «S-2m 

fxpgéifftte:  9.30  és  18,00  hs 


Ari  Está  Morto:  0*-^^  Será  de  A.nita? 


«r  SJdB/A  oufM  coAicrefíA  p 


rreiRA 


r^/àU.MAa^O  fALAVA 


'à  praga 


SII.VA,  f.tTRItA  A  riA. 

I.  rn.t.,  r>lAhrlfrldi»ii  à  .tvrni* 
lU  Mun^^riihor  Frli«. 
lr:»Ja  —  t«*ttiunlf aiii  |«rlii  prv 
a  lu  %rua  rllriílr^. 

fiirnrrriforrn.  HaiKON  r 
t|Up.  rm  il4tiA  tle  7  tvr(fl  dn 
rurrriiir  vtnilrinm  %fu  f*<.t<i* 
brJrciiiiriKu  ikUh  .^rnilarrN  .Ma* 
nr»rl  Santot  Sltj.rfiu  r  FriineU' 
<■41  rtr  iSImrídii  Campitii.  rMrnpn* 
iirnlr*.  dt  flmm  Ga».*  Sllki>n  — 
IrniuriíilM»  l.liU..  m  qimU  im. 
«HMiIruMi  inircral  rrvpontnliili* 
il.xilr  iIm  ATIVíI  p  rASSIVO 
lU  firiTij  fvllnlji  M  piirtlr  d»* 
ilU4‘l4  brm  roniii  dr  liida 

r  iiuâtijurr  IrniiviiçAu  rlelUAd» 
|iuv(rrã»rnirnlr  à  vrndii. 

MIo  df  Janeiro,  25  rir  marco 


Inslitulo  de  Apoieniadoria  e  Pensões  Dos  Marilimos 

CONSELHO  PISCAL 

EDITAL 


Eleições  para  o  Conselho  Fiscal. 
Categoria  Econômica. 

fP*ifronci/. 

Em  cumprimento  ao  rdi&poilo  na  Perlaria  DNPS-4.496 
dt  9  dt  ftvarttro  rit  19ó0.  combinaria  cem  o  art.  12  da 
Porlarla  ONP5-3.291.  dt  13  dr  outubro  dc  1954.  com  ai 
aitcraçôtft  introduzidas  pefa^  Portarias  DNPS3.948.  4.21S 
t  4.306.  dc  28  2  957.  de  17  10  958  e  dc  10/3  959.  rcf- 
pectívamenlc.  CONVOCO  os  Senhores  OcItgados^EIti 
tores  dos  Sindicetos  cujos  associados  estejam  vinculados 
ao  lAPM.  para  votaçào  no  olcíto  qu»  elegera  dois  mem 
bros  suplentes,  cem  mandato  quatrianal.  da  categoria 
econômica,  do  Conselho  Fiscal  deste  Instituto,  consoante 
o  que  prescreve  a  Lei  n.®  2.155,  dt  2  rie  |ane*ro  de  1954. 

As  eleições  serão  realizadas  neste  (rsthuto,  com  Sede 
ã  Av.  Venezuela.  134  •  5.^  andar  bloco  "B".  no  próximo 
dia  ó  de  abril  de  1960,  com  in*ria  ê»  8  (oito)  horas  e 
término  às  24  (vinte  e  quatro)  hor«ts.  devendo  os  Srs. 
OelegadoS‘Eltitores  apresentarem  ao  Presidente  da  Mesa 
Receptora,  dc  acórdo  com  o  artigo  8.^  da  Portaria 
DNPS'3.291.  os  seguintes  documentos* 

a)  primeira  via  de  requerimento  de  inscrição; 

b)  prova  de  que  é  segurado  do  Instituto; 

c)  prova  de  quitação  para  com  o  Instituto,  quando 
fór  o  caso; 

d)  prova  dc  identidade. 

e)  copia  da  ata  da  Assembleia  sitiforal  do  Sindi¬ 
cato.  devidamente  autenticada  pela  meia; 

f)  prova  de  que  a  empresa  está  quite  com  o  Insti¬ 
tuto  em  se  tratando  de  represertante  do  Sindicato 
de  cetegoría  econômica. 

No  dia  #  hora  marcados  para  e  eieiçáo  não  sendo 
atingido  o  "QUORUM**  previsto  de  pelo  menos,  dois 
tèrços  (2/3)  dt  delogadoi*eleitores.  de  acórdo  com  o  art. 
21  de  Portaria  ONPS-4.306,  da  10'1  '95®,  as  raferidas  elei¬ 
ções  serio  realizadas  no  dia  ímariíato.  á  mesma  hora  a 
no  masmo  local,  com  qualquar  número  de  delegados-elel 
res  presentee,  indepenidentemente  de  n«iva  convocação. 

Rio  da  Janeiro,  22  de  março  de  1940. 

PAULO  VIEIRA  Of  VASCONCELOS 
Pre-irirnte  f>íTnte»aii  Ctralral  de  Fletçáei 


AlTBCO  HIICnCOCK 


coMpi  é/^aoMA/s 


O  GUARDA  MOVÊI5  GATO  PRETO  S.  A.  aviso  aos  proprietários  dos  contratos  abaixo  rslacio 
nados,  quo  os  mesmos  serão  leiloados  por  falta  do  pagamento,  pelo  Icilolciro  GlANNINI. 
CONTRATOS  NÚMEROS; 


Fffrr  r  Anftc  Mnrfm.  rio  jno/o;í**o  rirt  Marrm  o'»f7<*í 

•lorio  rm  pfn*’G  ptthlira  prla  umantt  Orirfr  POrto.  An  rnortfu 
r^*rqur  >iurrta  vtver  ,>••/*.  /•'!•*  félho/t  r  Arttfo 

AmUu  Mamii  punTiii  *iU/ 
errrdítttr  que  a**  rrouisiu*  m*  >- 
mo  dr  Ar»  A»ni  murtdu. 

n  homem  assiuelxmdo  p  ••  I  n 
xmnte.  od'**!'  p/irtn.  rm  Pr^ic-i 
pilblirjL  Ao  fí^cebfr  v*u 
«o  rwc»nhec^-1o.  hrou  linda. 

ResppTídeu.  maqulualinente.  as 
primeira*  ocmdolándaa.  atá  jue 
não  conseguiu  mote  suportar  o 
vekirlo.  n&o  conseguiu  supoirar 
*  duTA  verdade;  Arl  esta^^n 
morto. 

Gritos  de  Mulher 
Tm  5uq  casa.  no  Município 
de  Muge.  uma  mulher  gritou  a 
í.ír*/-  M  í  K  ir  ‘ruilta  ‘  1*^ 

5C  4  *^na  ir  , 


«ntiir  ihíu/?,  uu**  moi-.í 
doT  roulv*.^8»'  no  foraçõó  ri*» 
imui  mulh**r  r*a  uma  nolt^  de 
grltoíi  Qur  pfiwosft*.  do  lodo  rif 
íorn.  pndm  supor  qti^  se  T*»- 
tAJMsc  de  uma  louco  Nao  *ra 
uma  loura,  a  vlu^a  de  An 
Apai>onada 

Ouvida  pela  reportagem  de 
ULTIMA  HORA.  Anila  Marexn. 
viuva  do  motorlstA  Arl  Marcm. 
disse; 

^  Não  pc&so  perdn^T  Odete 
na  matou  Arl  ela  me  deixou 
aOzliiha  com  oito  fllhoa  Minha 
vontade,  ngr,ra.  4  mnrr*»r  Tr 
nhí«  niád'>  da  *en'“ão  q;:**  iiri^o 
dr  i:i 


im  —  7U1  —  sns  ^  2o(s  ^  tms  —  ao:s  —  2s.u  2o:s  ~  ihi  ..  sit>s 

4111  —  fclU  —  14#  —  STUA  —  4U5A  —  »  .N.*  J. 

O  leilão  leró  reolixodo  ò  Rua  da  Passagem  n.^  124  e  9B,  a  partir  do  dia  28  da  março,  às  14 
horas  •  dias  subsoqücnfts,  estando  em  exposição  dlo  27,  às  14  horas  (domingo),  estando  o  catálogo 
publicado  no  'Jornal  do  Comercio"  do  domingo. 

GUARDA  MOVEf5  GATO  PRBTO  S.  A. 

A.  M.  LIMA 

liiiirroR  !<i  rmivTi  sor^rr 
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Rio  d*  lanolro.  Sábado,  26  de  Março  de  1960 


ultima  hora 


Para  Enfrentar  o  Vaseo  da  Gama 


O  América  dcpandc  aptnat  dd  foldird,  pare  tdr  tua  atea* 
tacéo  conlirmada,  para  #  |4ta  daata  noHa  cantra  a 
Vaice  da  Oama.  Na  tarda  dt  antam  a  Técnica  Maacir,  maa^ 
trou  farta  tandéneia  para  aacalar  Art,  pua  aaté  am  farma 
idêntica  a  Pampéia 
Cvpllceu: 

—  O  mau  aPlatlva  é  faiar  ac  data  aa  ravaiaram  na  pa- 
ilcêa.  lato  é  paacival  paraua  aatantam  candlçéac  tècnicaa 
apuUalanlaa,  na  mamanta 

A  nua^nrth  d*'  JoPo  Cnr* 
lua  naia  rnntlnnndn  O 
D^pnrnuii»*ntc»  Mf‘dlro  do 
rhi^  riáo  \Mi  ltbr*rP'ln  po¬ 
rá  Aaaim.  o  ti^lna- 

dor  nibro  ^arninr  na 
m^atnoê  dlm)f»*iroa  qu** 
prubftmiii  0  JÔKO  roli’  o 
F'‘unitnr»fucr*  Antoninho 
Hllton  r  Nilo  joparên  no 
fr**nt^  Ainpro  r  Vulrina 
flr  n^v^r.urfco  Ei^quanio  uru 
npfjior  o  outro  nvfvnçftré 
v;rr*-VI»r»tt  N«  dr^ífSU  UAO 
hp  problnmne 
O  Am^ira  dnvrré  rn- 
trnr  em  cnmpo  rom  à  se- 

O  dln  rtr  mi*rni  rnpumlu- 


puinia  formaçfto  A  r  i 
iprmpr^lP» .  Jof#**  D^rto. 
Wllarm  finr.loa  f  Ivan 
Amaro  ^  Jaltton.  Arjtnni- 
nlio  Hllion.  Vairnça  f 
NMin 

Ou?  ma  jopador^a  qu^ 

pod**ran  irorar  flr  poalcAn 

lao  JftUtop  r  Wilaon  ^nn- 
tne  bobara  rnciinr 

multo  r  pfn«iv  aur  Mnu- 
rír  Apuií^r  ittnrr  wiiaon 
Snntoa  nn  frente  r^ruari- 
(jfi  «tnllTon  Contra  o  Fiu- 
mtnnna^  Air  lato  niu 
vér^a  mnta  •*m  que  Ma  i- 
rititio  ae  rrtraiu  e  deu  cer- 


roinpàn  r  n.<  cíoíí  cnwrfidafo.v  ao  arco  tio  America,  ttnjr.  M.^avir  AfUifar  rol  decidir 

rrii  clmcr  do  fiorn  r/iio/  Meu  unarn  n  ror/iho  rnirnero  /  tuMiro  o  Vanco. 


0  Placar  Dominical 
do  Futebol  Mundial 


.  r\  TREINO  Individual  de 
yJ  oiitom  encerrou  os  pre- 
[  nnratlvofl  do  Vnneo  pnra  a  pc- 
[  Irja  com  o  Ainérlcn  r*tn  nnl- 
\  te  121  hnmA)  no  MnrBcnnü. 
t  As  provldènclRfl  que  ae  tinha 
^  de  tomnr.  íornin  toiniidaa  O 
[  íinodro  cata  eecnlndo.  R.  como 
I  dl.-^S!'  Vuslrleh.  o  melhor  que 
I  fr  poderiu  nrruinnr.  no  nio- 
[  mento. 

[  Mortoy  Cansativo 
t  No  ensulo  de  ontem,  rnin  id* 
i  nruitlrrt  e  bate>bol;i.  Yustvlen 
lAr.  preleção.  Fninu  no  atnque. 
recomendou  u  rtcírsa.  Pediu, 
í  sòbre  tudo.  multo  empenho  e 
[  que,  todos  procumsAeni.  sem- 
t  Pi‘e.  jojjnr  com  simpUcldnde 

Iincilltar  ns  Jn^tudus. 

O  tr*cnlro  viisralnn  nílrmou 
que  jofrnndo  áv  prlrnolrn.  apro- 
veltniuln  doAlocninento  de 
rompnnhelms  e  executando  ui  | 
pnsscs  livres,  o  tlnie  entiffl ' 
menos.  Giista  menas  enerRiu 
cio  que  ílcnr  roín  -iiruUia”.  In¬ 
ventando  inodu  quando  coisas 
mnlA  pruticofi  podem  ser  cte- 
tundan. 

{  Escolaçõo 

I  O  aprovcitnmeutn  de  Belllil. 

\  que  Ontem  eslava  resolvendo 
\  snj  rjieri  rom  05  dlHRrntes.  «• 

5  melo  impoesivcl.  Yustrlrl»  ariia 
t  iiiie  ü  y.uKUiUro  não  leni  treí- 
(  unclo.  e»tH  melo  pesado.  Pre- 

Iri^a  entrar  em  iticllior  fonuu. 
Não  roniava  rom  Belini  para 
i-wse  loRO  e  tiAo  quer  exi)<i-lo, 
>(•  as.sluar  n  contrato.  Mantej^a 
^  escalhcãu  que  íéR  Jio  trel- 
\  nu.  Ftepcllu  0  time  que  nos 
s  fornerera  ontem  As.sini  esta  ü 
>  Va.srn  cf»n?»í Itiiitlo  para  enfreu- 
l  tar  o  Anu^rlrti,  nu  noite  de 
I  li  nr  t'21  horas)  no  Mnmca- 
t  nã: 

Harbo.'ia:  PnuUnlio.  Vinini  e 
Parlo:  Krlo  c  flusso:  SnbarA. 
\V  a  J  d  c  in  a  r.  Roberlo  Pinto. 
PltlRU  f  penichc. 

O.s  vasciilnos  estão  poncen- 
irncK^  desde  quinla-lclra. 


11  JOGOS  INTPFNACIONAIS! 

tM  \II>S  i4u»tH«i  ^  tNotnji  t 
frAMç»'  )ÕCA  quorln  d»  fin»t  i  r*. 
iBfool  da  "Taca  da*  Sarrtr**  ^ar•. 
p^la  *ran1^naat^  da  Mtrnpa^t  f*a 
prin«»'fn  jr»tn  fm  ear»*  a  13  d» 
il^/anihfa  d»  Iranfa  d^rmln» 

■  f»«»r  ’»  *  7 

»  M  nri  \l  |Hrlr4ra»  -  R-l 

rir «  t  «•tiíra  Játo  anit*tN««i 

IM  KtSf.lMIKT  fCuftlríal  — 
(uktfia  t Olimpif I»* ltlli«nff*1a  <»lim 
pirn*.  j»ca  »llminatnri<>  d«  1  •«rr»*'»» 
Otinipirn  d**  Rmitía  í  crupa  rumpr* 
Bum^rn  T  • 

rv  ii\iM«inr#ri  —  imm*. 

hurin  (amadnra»l  t  *«tiira  fama«t«*- 
r»*>'  3(Vca  rJim»tialnnh  d«>  Tnmna 
(ihtMpuii  df  Itunia  (crtipa  curtip^a 
Bw  mrro  ^  I 

2)  AMISTOSOS  INTERNACIO¬ 
NAIS  OE  CLUBES 
TM  **0»M  iHuUartai 
hlBadit  ü»  Vfi»!-  f  I  df 

tu  ir*tr*.a  (!•'  dHadf*»  cad’ 

da  (.rua«*iru  Ittirtattdo  ionfâ 
ntr«iii  nr  \ftlio  Mundwt 

certames  nacionais 

!S«rl^TlkK\  -  Hoif  aiha- 
d'.  jato*  «rifilítnat*  da  *Tara  tia 
Intialrrra*  fm  V%fi,t  Brnmwirh 
\«tan  VUla  df  ttifTnlnitiam  v 
«frh^mptan  «ndfrff^  r  am  Mjn 
ihf»lfr  V\fdnrMÍa*  1 

B>a*k)«Ufn  M«»*fr*  •  Tü*  fndada  «in 

(Ampf«tnal*>  df  InclatfVTA  í«un 

lirtnrtpat  x  Itatmiiarr  M»» 

l•pBf  df  l.iMidff* 

N  \  I  Of  I  ^  I  amhfni  hM)f  «a, 
ttadt.  «riiitllnaii  da  'Iara  da  a- 
C  fllii  iM  t  KUnr«r 

h>-^  II  r  (tltvKii*  • 

,-w  (  *  Minlinuar  Ã*>  df  i-  •«> 

iM-irn^>.  M  t  V.  UI  .  ( t'  •  rnilada  dt 


J  Enefintramni-iie  na  C'Aré.  Arniildo  bâUa  a  voz: 

?  —  Vai? 

S  Suipira: 

1  —  NAo. 

\  raiiüa.  O  carrão  aparrre.  Traz  iim  s«r>'rfe  de  creme  para 
J  t.iirilln  e  rliocolate  eoiii  tormcInH.  para  0  rapaz.  Lurilln  ainda 
s  prde: 

\  -  Ouer  ínrer  o  irinilnte?  Traz  mlT  fólhn\  Mm? 

5  F.  então»  inm  siirilii  soírImeiiCo.  Antaldo  começa: 

J  —  Nflo  vhI  por  oiiê? 

V  Tnmando  o  nonete,  foi  fnlinuln: 

2  .  Vorc  se  esqneiT  qiie  cu.  afinal  de  contas,  sou  uma 
^  nmea  de  família  e  qiio... 

J  Interrompe,  vivamente:  —  ‘'Ksenta.  Deixa  cu  fal.ar.  l*m 
%  momento.  Vocr  nem  deixa  cu  falar!*'  O  carrão  voltava  com 
%  o  pmllnho  das  niil  fòlhai.  Fie  deixa  n  outro  afastar-se  c 
X  continua: 

J  —  Meu  hem.  oMin.  Ilâ  nina  coisa,  que  eii  não  queria  te 
%  direr.  pnrquf  é  rleAnrrnrtãvel,  Mas  minha  mulher  eslé  nas 
\  ultimas,  rntriidr?  N:!»  e^cnim. 

{  rrNpa-ae  ilr  esperança: 

^  Ião  inal  assim? 

^  F  rir.  com  ininiinn  dr  viir: 

S  Aluda  hoje.  Fs^r  assunto  r  chatn  prã  hiirro.  :M.ss  ainda 

k  luije.  0  mcdirco  mc  dUse.  VIni  rie  lâ  ac«ra  mc*inn.  O  tnrdiro 
{  me  dho*:  —  jKide  tnurrer  a  uunlijiirr  momento.  Vanms,  qiie- 
5  rUla.  Vamos  lâ.  Eu  le  |iiro  i|ur,.. 
s  tiislmia: 

'  K  ela  escapar? 

X  rroteslnn: 

%  —  Escapar  isiino?  Escuta.  Outra  1*0 

s  disse,  mas  que.  entende?  A  dííençn  dr  m 
'  rer.  Eineer.  henrlnlio.  Nã«  há  perlxo  e 
X  Tu  vnU  e  cit.  loco  que  puder,  enlns  o 
X  mlnhu  mulhrr  morrer.  Eu  deixo  passar 
J  r:is«  rniitiuo.  Sim? 

J  \  menina  acabura  de  In-  pediam-se 
5  mar  n  vurvele.  EnxiiRa  os  lá*  casa 


O  JrtGO  DA.Ç  PERi\AS  —  AmanJift.  mo  .Moracanfl.  romoR  i  erguem  pode  maí!».  Aqi/r.  em  combe*^-'  a*  prrnc*  tfe  Gfi’T"tTtr»jc 

íc^oro)  e  (In  PinUctro.  o  -capifdo**  d.i  camprâo  canova 

Desfalques,  Falia  de  Tempo  1'ora  Treinamento  e  Reabilitação  Exiqer.i  ^çrnt::  .- 


não.  peins  dc-falques  e  pela  !»!• 
m  de  ten:pn  pnru  »»  ♦feir-Hn»  ’ 
♦'í  que  ã  rqui|>e  o  estado 
atlético  ideal.  deve::;o5  urna  .sa¬ 


cias  tifio  tms  lAtn  niudartn  de 
íftío.  mns  e  j»i.sf3mej;te  pa  híJ- 
lersldnrlc  que  se  rniiheri*  os  ho¬ 
mens  valentes.  Prejudiciuloii.  ou 


—  1  TNDA  lerc!  de  aeunrdar  o  | 

A  resultado  da  revisão  rné- 
dír«.  não  posso  falar  sôhre  os  j 
prnhlcnuis.  muUo  nieno.s  súbre  n 
roíislituiçno  do  Bntnfnen  p.ira  o 
jAtfo  (Ic  nnmnhã.  contrii  o  Flumi¬ 
nense.  Di^pols  cin  partida  de 
QUlntii-ielrR  os  -jnqndores  furan^ 
iibenidos  e  sdmeiue  voltnrfto  no 
estádio.  hü|e.  ft  tarde,  para  rá¬ 
pido  treinRUientn.  Muitn  pourn 
M*  qun^-e  nadn.  nntRCipar. 

PflUln  .Amaral  não  quis  adian¬ 
tar  fl  prnvãvel  ron.stftuiç&o  de 
.seu  quadro,  pois.  romo  esclnre- 
l•orla.  em  sequlda.  prefere,  sem¬ 
pre,  oferecer  n  Informação  mais 
iliil  aos  torcedores  dc  seu  clube. 

Tudo  "OK" 

Apnrentcmetile.  iiAn  existem 
ciQiiilc>  diííruldndes  pam  n  f<ir- 
nmçãa  do  qundro.  Depoi-,  rin  jfw 
BO  o  Dr.  RcfiA  Mendonça  fáí 
u:iu!  revisão  inullo  ruptdri.  cniis- 
lí.landfL  apenas.  e»:rnnr»ÇíK*s  sein 
maior  iinportãurla. 

A  pnluvru  definitiva  do  Depar- 
liiinento  M»*du*f)  •.era  transiiilt*.- 
dn.  csln  tarde,  an  lêrnirn  Paulo 
/'iiiarnl,  nnles  dn  p.xercirin  que 
servira  de  •'nprrmto'*  para  o 
'qitntrh"  de  amanha. 

Vai  Melhorar 

Paulo  Amaral  não  promete  vi¬ 
tória  sóbre  o  Fluminense,  nia^* 
não  deixa  de  mostrar  certa  ani 
mação: 

—  O.H  JnBndures  do  Hotnínqo 
brto  0  des’erãn  foçar  ine- 
lítor.  desia  ve?..  eirrunsiãn- 

I  Otávio  Santos  Rocha,  Diretor -Técnico  ao  Bri 


í^rvNtM  ih»rtiio  da  i:* 

,1  r»H»rf  «l<  •  «milfMlIA- 

ti  U«  l-i:'  pf<nfi|i4i*  Bfti* 

Cl»  '*f  •  Jh  I  *  H^rcrííUia  fm 
'Sa  r  Kr«l  M«4rtd'  t  ^  4lU4(ilid, 
fTii  'toilri 

I  SI  eiif(Tt’<»  %I  —  Tffrflft*  »uf« 

t>t,  U«  T  Or  a  llr  rMflIlCAl*  ««ItaiM* 
(tf  Campr- 

ittif  rritiiipidi» 

XV  •  I'  VX(  \  •  fudada 

rrturn*'  ij*i  (  «ntiifnnatw  m>*  rlui^f* 
tiirnrr  f  ntl«<  mat*  ilr  licl*  piCAdef** 

i..  ««rlf*  lortarti)  fr^nre*  Irráo  *fii* 
jiic<<*  «iIiaBti»  < 

N  V  II  Vt.lV  -  '^ftima  rrifiMJa  <t«i 
rrtorBo'  dl*  (  am^fimati*-  Joc»* 
|iriiiitpa>>  liiirfnlina  % 
iu«  ür  turiiTi  f  ••  'Uffhv 
VItUn  \  '  latrrnanunalr*  dt  Ml 


r  r  I.  r  c:  H  V  —  r*tá  m*rr4d)i.  v-i* 

pfU  manhil.  untA  riiiitpf lIcÂu  rnirr  «i 
rqiiflr**  (Ia  rldaür  nu  •‘«tand*  do  l.luiir 


^  R  r  O 
ra  amanliS. 
qUflrMO  f  a 
.Munirlpai. 


laicílbi  veio  para  , 
numa  dilnrernda  feliri-  ; 
ibde  Mn<  o  eiirl<J‘*o  á  que,  no 
iniiição.  experimentou,  dc  re* 
liente.  umn  p(*nfl  bm^cn  r  aqú- 
ria  fin  otdra.  Imncinou  e^sa  os- 
pusa  nqonhnnle.  cnio  (••■fpie- 
Icto  Inivdl  devia  ler  um  t^'•lnle. 
multo  lãmic.  rcvcsilmeulo  Uc 
pele. 

A  NOTICIA 

Elu  morava  na  Hua  Sen.adnr 
Pompeii.  num  sohr.idn.  em 
cninpnnhia  da  mât*  viúva  l>ols 
rll.xs  depois,  bate  »  lelefonc: 
Era  0  Arnaldo.  Di/ia.  baixo: 

—  Morreu! 

Teve  uma  espécie  de  verti- 
«em: 

—  Tua  mulher*’ 

Acnbn  de  morrer. 

Kln  sç  crispa,  uum  arrepio 

InleuHo: 

—  rodada! 

Depois  que  drsUca,  nli  mes¬ 
mo.  juiilo  ao  lelelone,  («z  uma 
prece  pela  moiin.  A  mãe.  ao 
as-im.  de  cabeça  hnixn, 
”*’*’*  imóvel,  (jucr  snber:  —  “Sen- 
tindo  nleuma  rnlsn'"  Itespon- 
de.  transida: 

,  Mamãe,  narere  Inerlvcl 
fiue  n  minha  felieidatle  depeii- 
**  ^  rip*-se  de  umn  moiic. 

por  um  momenlo.  leve  vun- 
iarie  dc  ir  espiar  u  rniêrro, 
Mn**  um  esrnípulo  a  Irnvíiii. 
y'**'  Alinnl  ric  eontn-  nni>  ««c  rinvn 
o  direito  de  aparecer  uo  veló- 
rlii.  Serin.  -diíinmos,  cinismo. 
,*  Suspira  pnrn  ,*»  mãe;  —  "Voii 
.  Irninr  do  enxuvni.  Jú".  No  dia 
requinte,  nn  hora  do  idmóço. 
uuo.  iBlefonn: 

—  Ksitui  ínlando  dii  nparln- 
•  *7.  metPn  rir  um  amko  .\enbrl 
rie  rliec.ir  rio  cemilêrin.  — 
pj4ii*'a  e  líiz-lhc  a  persunln;  — 
.ABora  vocé  >rm.  nàn  sem" 

^  . .  iteape:  —  "K  n  cn^amenlo? 

V  Flnnlmenle.  êlc  .ipareceti  Vamos  cn-nr".  í>o  nutro  Indo. 

X  a  noMcla  rio  cAnerr.  In-  ela  Implora:  —  **i*a«o.  Fviden- 
X  tr.  ^n^o.  ^las  pnra  que  espe- 

s  ^  Quer  dl/er  (|ue.  se  nu*  rar  rde  lá'*"  Ktain  duas  horas 

V  oh.t  mulher  morrer  e  (iitiinild  da  latde  ILi-  duas  a-  ••ee-.  èle 

}  tnlnha  mulher  morrer,  nr^mncunui  K-cuta  Tu 

{  Por  rima  da  mesn,  apanha  nud*  Ci4-ar  dc  vcu  e  i'rin»ild«, 

s  •'  niâd  tin  ».rr  .nmndo;  dn  nn-fju»  jciin.  Vincucin  vai 

V  -  Qu.xndo  tua  inulhcr  imu-  subci'*  l.iutb.i  pictriM  (-'iie- 

5  ‘er  sim,  iiji  Ela  iirluiva  ((ue  u 

V  l•enle:  nu-nto  nãn  I(MUi  u  mr^uu»  en- 

V  Oli  quortda*  cnnlu  sc-  antes.  lM’*''e  .ui  apar- 

V  'h.  na  *‘Cavé**.  viveram  tim  laincntu.  Av  seis  hora'.  Iiiinl- 
.  momento  de  ternura  perfeita,  menle.  eusplra,  rxauida  da 
j  irrelocAvel,  pouco  depois,  des-  prrtprla  resistência 

I  "  Voii.  pronto,  tou. 

*  Fnl.  realmente,  no  dia  sceulnle  Fie  apareceu  de  fumo 
<  na  Upp|n.  Eufiiin  prdiii:  **Tlra  l••n  que  rtã  mâ  lnipre%«ão  . 

4  iJi'*'**”*^*'*’**’''"***-  1*^'  outras  têffs.  Fie  prerNava  tapiir-lbe  4 
X  ^'uu  a  mfifi  para  que  ria  não  irllas*»r  Emu  larrte.  a 

V  Rcqiifn.i  aparece  nn  l•pa^talnentn  e  n  rapar  fa».  rspanlo; 

^  ^  “1  rUir*;*’  Enrara-n: 

\  Porque  vorr  inendu?  Snnhe.  Ii(i,|e,  de  nuiiihâ.  que  su4 

%  ,  iiân  tiio^eii.  nem  e*«n  iltmte.  Vnce  Inventou  u  réiircr, 

V  unMHi„|  A  tnnril  e  jMir  quê? 

4  Quer  a»nrni*>la.  mas  Eurilta  desprende-se.  Amaldu  ex* 

1  plica,  hmiullunsainente! 

2  ,  —  Escuta.  Eu  ineiitt.  porriue  le  amo  NAo  nercehes  qne 

i  ^  úutea  manelen  Det»a  eu  le  fe*nr  E  não 

i  min***  mulher  nnmue  iVha  Ei»  ouri  uma  vet 

>  m  ^  1,,^  Hetende  dQert  ‘N^o  «e  shâpdona 

4  titos  namorada**.  Mas  o  meu  amor  és  lu.  luro 

4  I.U(  iila  di«<e.  sem  ddio,  apenas  com  lernura  ItIMe: 

4  —  Nunca  maU 

4  'ru.tiriíi  tirhi  prr»‘eheu  «11  «mlii  rl.»  Droii  di  hõls.i  nin  re. 

V  “Uff  pciitiniiiiii,  qiif.  p.ircri.i  dr  hriih(Uc*lo  VArou  o  df  h.»1a« 


-  Ni  tifdf  ít»  »'*»(♦’ 
rfillYrttlr  -  ffjtrt 

r  il*,  K«ir)iurl(i  t  fm 

'tiftin*  Vlfifi'  Né  pr* 
inlABli*. 


n  \  H  t  r  T  I  R  n  I 

clnA*lo  du  MrtrVfBfir  %frâ 
*«  ftiui^f*  pr.iMipit*  '«rol 
dl*ptUi  ilu  ttofru  ’)'au1«i 
JtmIflAr  i-ííAriu  «*  r^juipr* 


\«  fiitllr  df  hnlf  'ffi  ffall/A- 
*  rquipf*  (lit  (  luitf  df  HffiU* 
TrnU  l  luhr,  n»  pl»lA  ihi 


q  I  V  I  —  '«r  .•  tfrni»*-  prrTiiittr 

lOMff  df  lin^f  n»*!*  umt  md^di  d**  t> 
(luhr*  ilr  I  n  **  Aurtl*‘  d* 

i*  lIuHc  Ni*it  1  ^  ^ 

Ai  l'*ÀWÂ 
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Reportagem  de 
FERNANDO  PINTO 
Foto  de 

WALTER  QUINTINO 


O  homem  veio 


Áor>n**ynHa  ptire  o  loaiJ  flnrfr  foi  rrr.hhttín  n  vorpn  do  drutista,  «i  -pr.HCüífor  endurrce  á  policia  t  ao  tcpòrier. 

boiando  de  /n'" 


Atifranha  morta  do  Danttcta  Juvenal  Calingher,  cujo 
corpo  fof  encontrado  na  lemana  passada  betando  nas 
proximidades  da  uma  praia  de  São  Goncalo,  continua  ainda 
desafiando  a  paciência  e  ■  argúcia  das  autoridades  flumi* 
nenses»  já  agora  Inclinadas  a  admitir  que  a  misteriosa  ocor¬ 
rência  esteia  rtlaclonada  às  '*gangs*'  d»  contrabandistas  qua 
operam  na  Guanabara^  com  quem  a  vítima  estaria  ligada 
por  elos  ''comerciais'*.  Entretanto,  tudo  ainda  permaneça  no 
terreno  das  hipóteses,  tendo  sido  solicitado  à  Policia  cario¬ 
ca  minucioso  levantamento  na  vida  pregressa  de  Juvenal,  In¬ 
clusive  a  reconttituiçâo  de  suas  atividades  no  Rio,  pois  como 
se  sabe  o  mesmo  mantinha  consultório  dentário  e  residia 
em  Ipanema. 

Confirmado:  Homicídio 

Com  0  resultado  da  necrúpsm 
a  diante  das  circunstâncias  cmu 
que  Toi  encontrado  o  corpo  du 
oclontõloqu,  o  Deleiçuclo  Alber¬ 
to  Sodre.  titular  de  Suo  Oon* 
çalü,  já  núo  lem  mnís  dúvidas 
de  que  está  diante  de  uin  iii- 
Irlncudo  e  bárbaro  crime  dc 
hrimiridio.  ocorrido  ha  aproxl- 
luadainenle  Ui  dias.  ocjusiâo 
em  ciun. Juvenal  foi  luni^utío  iiu 
mar  rom  um  íoiíarelrci  de  fer¬ 
ro  amurrudo  ao  pescoco  pur 
uma  corda  de  dois  melros: 

—  *'0  R-ssassino  ou  os  assas¬ 
sinos.  pois  é  mais  viável  acre- 
diinr-se  que  se  trnle  de  mnis 
de  um  nutor.  csquecerntmse  de 
um  detalhe  importante,  o  que 
vem  provar  mais  uma  ver  quo 
o  chanmdo  “crime  perfeito** 
não  exlMc.  Ao  joaar  o  corpo  à 
baia.  jamais  pensaram  que  o 
cadáver  tiudesse  voltar  ã  lona, 
já  que  se  encontrava  forle- 
mente  amarrado  a  um  objeto 
sólido  fí  pesado.  Nunca  que  os 
cruéis  matadores  poderiam 
Imaqinar  o  que  Iria  acontecer. 

Com  a  putrefoeáo  da  mjUéria 
e  n  conseqücnie  Inchação  do 
cadáver.  (»  volume  do  corpo 
permitiu  sun  subida  ã  super¬ 
fície,  arrastando  ronsieo  n  fo- 
careiro  como  .se  íósse  uma 
simples  ftnrora.** 

Assassinado  Numa 
Ensbarcaçõo 

Um  fogareiro  de  ferro  euma 
curda  de  dois  metros,  os  mes¬ 
mos  objetos  que  foram  ullli- 
rados  pelos  rrimlnosos  para 
ocultar  o  trucidamento  do  den¬ 
tista.  T»r  ironia  dn  sorte,  cons¬ 
tituem  para  a  policia  de  Suo 
Gonçalo  as  nmls  importanles 
pistas,  as  únicus  que  até  o  mo¬ 
mento  oferecem  a  possibilida¬ 
de  de  lançar  alguma  luz  sóbre 
n  mí.stcrio.  O  focarei ro  não  é 
do  llpo  comum,  sendo  freqüen- 
temente  usado  |>eIos  tripulan¬ 
tes  dos  TíOUCHs  chatos  quetra- 
focam  no  Irecho  da  baía  rom- 
pniendldo  entre  Praça  Mauà. 

Mace  e  ilhns  circunvizinhas.  A 
prossa  corda,  qiie  apresenta  vi¬ 
síveis  manchas  de  óleo.  é  tam¬ 
bém  0  do  tipo  utilizado  ne.ssas 
embarcações,  o  que  vem  con¬ 
firmar  a  hipótese  de  que  Ju¬ 
venal  Callntíher  foi  abatido 
por  um  golpe  no  alto  da  ca¬ 
beça  quando  se  encontrava  no 
Interior  de  umn  rhatn, 

Liqaçõo  Com 
Cjnfrabondisfas 

Levundo-se  em  coida  as  con¬ 
dições  de  vida  dc  Juvenal  Ch- 
linghcr.  homtm  solitário  e  de 
hábitos  esquisitos,  que  nint- 
mente  era  vlslo  por  seus  vi¬ 
zinhos  du  Rua  Teixeira  de  .Me¬ 
lo.  ern  Ipanema,  dentista  que 
possuia  dinheiro  upesur  ó\* 
exercer  ii  prolnsfio  nina  ve/ 
nu  outra,  tudo  leva  a  crer  que 
o  niesmu  pHUtiisse  os  seus  ne- 
goí  ios  jKir  meios  escusos,  pci*»- 
slvelrnentc  am*radiinilo  iru- 
nhos  como  intermediário  dc 
mniraljandislas  do  rni.s  do|íor- 
lo.  Para  reforçar  aindu  tnuis 
essa  Mip0'.icf40.  resfn  ás  auto- 
ridndes  o  fato  de  .Juvenal  ter 
'«ido  Injeidarlo  no  Interior  de 
uiuD  chata,  tiiai  èssM  de  em- 
harraçán  frequentcnienie  UMit- 
zado  peliLx  “panes**  de  enntra- 


BARRA  .MA.NSA.  28  íDe 
Lúcio  Rarcclo«  r  Luis 
Santo*,  enriariu^  c«»pccÍaU  dc 
T  LTI.M.\  HORA'. 

Tre/r  niOrlo>  c  qualonrc 
ferido^  fui  0  halartcü  traxiro 
cia  rolivío  dc  um  ònlhvi.* 
contra  uma  earrrta,  tm  I.*- 
trada  Rto-Sãu  Paulo.  na 
larde  dc  quinta-frlra  ultima. 
<>  coletivo,  qiic  tinha  cuini» 
pa^supclra»  tio  ii«»rlr  dn  pai*. 
rra  dirleldo  priti  iiKUiiri  da 
Prdro  Soarc*  Pilho,  que  lu¬ 
ziu  apò%  livr.ir-'-c  da*.  Irrra- 
criis.  Prrtrii  luí  pre-»  h«»ra* 
inaK  Inrrie,  quando  icntma 
cniliarrar  mitn  ircni  a  (  ap-- 
l.tl.  n.i  CHl.irâo  Irrrovi.i rl.t  tio 
^lnt1ÍClpío  tir  I- iori.inn.  iio 
li-.t.ido  do  Rio 


uin  rrvoivcr,  cieniro  uc  uma  huulr  em  Jucarcpnzua,  c  mrteu 
buiu  no  acImliti.Niraüiir  do  Lducumlnriu  São  Paulo,  um  cida¬ 
dão  solteiro,  de  25  anos,  chamado  Geraldo  clu  Silva.  Poucnv 
mimito.s  depois,  na  mu,  iiovumenle  Francisco  Cardoso  puxavii 
dc  sua  arma  e  feria  (umhcm  a  compaiihciru  de  Geraldo,  Va- 
niidu  Chudinini.  (I  ca.sal  rectdieu  ferimeiito.s  idênticos,  isto 
r,  na  “reglSo  mamária'*,  e  »  e.Hlutlo  de  Vaiiilüa.  internada  cnm 
0  companheiro  no  Hospital  Carlos  C'lmças.  não  c  nadii  hom. 
.\  moça  pode  morrer  a  qualquer  momento*  (^uanlo  ao  pisto¬ 
leiro,  niiigurm  snlie  paru  onde  foi. 

Foi  o  )ini|irio  Geraldo  da  Silva  quem  ctnitini  a  sua  s,in. 
zrcnln  avetiliim  ao  repórter  de  “Cidade  Nua**.  K  claro,  piivoii 
hrasa  para  a  sua  sardinha: 

—  Conheci  Vaihlda  liá  rêrra  de  Ires  meses  —  Inleiou  rk 
r  imieu  muito  Inia  e  reealailu.  emiMira  Irahuthr  na  “Itu.ite 
K.nrntitro  Certo**,  que  fica  a)|  no  l.arço  do  Píxinva,  rm  .l.i- 
rarepapun.  Gostei  iniiílo  dela.  ela  também  de  mim  r  resnttr- 
nio.s  viver  juntos.  Tôda  noite  que  podiamns,  (ieàvamns  iLnt- 
çaiidu  c  tomando  uiik  drinques  na  huate.  l  oi  aí  qur  «inteontem 
á  noite,  rncontraiiins  na  porta  du  “Kncoiitro  Certo'*  esse  lid 
lYancisco.  Jà  o  conhecia  de  vi.sla,  mas  parece  qur  êle  nunr.i 
me  tinha  visto  em  companhia  da  Vanilda.  Snhr  que  o  su.jeii» 
nem  conversou?  Arrancou  de  um  **pau  dc  fogo**  drsse  tama¬ 
nho  c  tome  halu  em  cima  de  mim. 

—  K  a  Vnitlldu? 

—  Ora.  a  coíladínha  fugiu,  é  claro.  Alas  r»  sujrilo  sc  ar¬ 
rancou  atrás  dela  e,  nu  rua,  fc7.  a  mr.sma  coisa:  tacou  haU. 

nem.  .se  a  Policia  não  compreendeu  ainda  a  causa  (xrvrr- 
la)  dessa  dupla  tentativa  de  liamicidi».  a  zente,  depois  des*4 
conversa  com  o  Geraldo,  pode  explicar  mula  oo  menos,  ci- 
tumio  apenas  aquele  proverbiozinho  italiano: 

—  “.Si  tuttí  cornutli  portaseno  iin  lampeone...** 

K  acresccntaríumo.s  ainda: 

—  As  buates  não  seriam  tão  escurax. 


veriture»  cpin  operam  nu  Gua* 
nubara  c  quo  têm  o  seu  “QG** 
instalado  na  Praça  Maná. 

Crime  Nâo  Foi 
em  São  Gonçalo 

Ontem  ã  tnrde.  a  repurta- 
gem  de  ULTIMA  HORA  cslé- 
ve  nu  praia  da  Luz,  Município 
de  .São  Gonçalo.  onde  enron- 
trou  li  CoiniKsáriu  .)<isé  .Silva 
«  o  invesUgador  Josue  Ferrei- 
m  Vlnna,  ambos  da  delccnciu 
lornl.  Num  pnclcnln  e  cansati¬ 
vo  irnluilho.  aquelas  ntitonda- 
diís  realizavam  rompleto  le- 
vantiuncnlD.  ouvindo  inomdo- 
res  e  jje.scadores  das  redonde- 
zus.  na  tenintiva  de  enronirnr 
alguma  pista  no  próprio  lüoal 
eni  que  aparecera  o  cadáver. 
As  lnve.stiçações  apresentaram 
titn  sn  resitllndo:  Juvenal  não 
fòra  vi.sto  por  ninguém  naque¬ 
las  pamgens.  o  que  afasta  de- 
finífívamcnle  a  hípótc.se  de 
que  n  dentista  lenha  sido  a.s- 
stLssinado  cm  São  Gonçalo. 

"O  Homem  Velo  de  lã!" 

Cnrllndo  Alve.s  dc  Sousa,  ge¬ 
rente  do  bar  Praia  da  Luz.  foi 
um  dos  primeiros  a  ver  o  ea- 
dáver  boiando  nas  proximida¬ 
des  da  margem: 

—  *'Pelo  tamanho  do  volume 
e  pola  distância,  nno  pude 
Identlfirnr  se  realmente  o  que 
boiava  ern  um  cadáver.** 

K  apontando  na  direção  dc 
Magê : 

—  "Mas.  uma  coisa  eu  posso 
enmntír.  o  homem  veio  de 
Iál.«" 

Essa  me.sma  versiio  jn  foi 
apresentada  ás  autoridades 
por  vnrlDs  pescadores,  entre 
estes,  Euzébio  du  Silva  Coe¬ 
lho  e  Almiro  de  Souza. 

Crimes  Misteriosos 
cm  Magc 

*rrabn!limido  íntensamentr. 
as  Ti^llcla.s  de  Niterói  e  Sno 
Gonçalo  não  desprezam  i\s 
mínimas  pistas,  tendo  por 
isso  mPMno  euvlndo  a  vizi¬ 
nha  ririnde  de  Mugé  uin  In¬ 
vestigador  a  flni  dc  apurar 
a  denuncia  dc  que  Juvenal 
tenha  sido  jogado  ao  mar 
naquela  localidade.  Ao  rn- 
frnr  em  contacto  coni  o  De¬ 
legado  Joião  de  Oliveira  Al- 
buqueniue,  o  policial  ouviu 
daquela  autoridade: 

-  •‘Por  favor,  nuo  me  fa¬ 
le  em  outi*oa  cndnverrs 
boiandoL . ,  *» 

E  que.  últlnfameiite,  unm 
serie  de  crimes  inlsierlosos 
cAtâo  orurrrnüo  em  Mage. 
rom  raduveres  que  sao  joga¬ 
dos  HO  mar. 

Lur  Del  Fuego 
na  História 

EAtiindo  a  ilha  do  .Sol  ^rie 
t)t'(»|>rtefiiide  de  Luz  Uri 
FufgO)  defronte  dn  prnJn  da 
Luz.  loeni  onde  i4puri*ceu  o 
rurpu  de  Juvenal  Callngher. 
a  pohcut  de  5itio  Gonçalo  nuo 
devpreza  a  hipoh‘*!r  dr  que  • 
rnme  tnilia  oeorrltícj  naque 
a  eolniiia  rie  nudismo  por 
qmru  lado.  as  iititnrldadrs  da 
Ilha  de  PiKjUCta  )n  torain 
tlentlliradu  do  (ato. 

Cooperação  da  Família 

O  Detegado  Paulo  P-cIclo,  Cheft  do  Cobínele  do  Secre 
Urio  de  Segurençj  do  EiUdo  do  Rio,  ^  «ncamlnheu  e  caso  a 
responsabilidade  do  Or.  Rodoval  Brito  dt  Manexei.  titular  da 
Delegacia  do  Vigilância  c  Capturas,  com  quem  a  reportagem 
dt  ULTIMA  HORA  se  avistou,  ontem.  Depois  de  diier  que  a 
hipótese  de  que  Juvenal  tivesse  sido  a  terceira  vitima  de  novo 
"esquadrao  da  morte*',  nâo  tinha  base  na  realidade,  |a  que  o 
corpo  que  dera  a  praia  de  Icaral  fòra  Identificado  como  sendo 
com  o  aparelho  militar  americano  t  que  o  outro  câdaver  dera 
o  de  um  dos  passageiros  do  aviao  da  *'Real’*,  que  se  chocara 
à  praia  nai  proaimidades  de  Itacurucà,  fora  da  barra  portanto, 
o  Delegado  Rodoval  Brito  de  Meneies  adiantou: 

—  "Estamos  reunindo  todos  ei  recursos  para  esclarecer  o 
mliferte.  Entretartte.  precisemos  contar  com  a  colaboraçae  da 
família  de  vitime,  qua.  sabemos,  reside  rm  Seo  Paulo*'. 


rnrrapo  Humano 

•m  Disparada 

(  .ifla  vrr  i|ije  o  õmiImi* 
1  Paii-clc-Ar:ira  I  dasa  uma 
parada,  os  paNsacelro*.  rn- 
Ireolhavam-xc.  <1  liotitrnt  rra 
uma  esponja,  o  homem  hrhi.i 
r  tnrmtva  a  bfhrr.  |*r»r  qurin 
hchia  o  homrm?  Ninguém 
pudu  Hahrr,  urm  ínlvrr*-xus a 
a  ningiirm  porque  i»  hontvni 
brhi.a  r  tornas  a  a  brhrr. 
pimudo  eni  a*  "iriidi- 

nlia***  do  raminho.  \s*usta- 
s«.  porem,  viajar  a*>im.  rom 
um  farrapo-hiiinann  no  sn- 
hintr  rni  dkparada.  Tara 
d^^verara  rir  irr*r  hnmrn*. 
paru  *ufrimrtito  dr  mais 
qualor/r  i numero  dr  ti'rido>i 
nrnhuma  sn/.  «r  Ir/  ousir 
para  prutrslur  nu  advrriir  o 
rurharu  do  "l*aii-dr- Arara", 
I  a  traerdiu  vrio  nun  hatn 
rir  •'êarrapo  Htimann**.  o 
rhofrr  Pedro  .Soarrs  êilho. 


t  L  T  I  M  .4 
PAH  A  D  A: 
13  MORTOS 
—  Trrt  «Ici» 
trrir  mnrtns 
dn  drsastrr 
dl»  •'KsprefcMi 

S  r  eponca", 
ou  “Hau-dr- 
.Srera",  rin 
Rurrs  .Man- 
SM.  a 

h  M  I  j  d  a.  n 
âttdius  (4ti* 
diin  iiruu 

II  m  carro- 
tanqu»  il  r 
■  AOSttP 


(}  ~f*au-rir-Arara*’  nâo  ba¬ 
teu  autrs  nrtn  depois:  butru 
tta  hora.  .Nua  ultima  parada: 
liitrnici.  O  1'hufrr.  Pedro 
Soares  da  Silva,  o  protótipo 
ilo  Farrapo  Iliitnanu",  não 
siu  nu  viu  qtiantlu  rra  tarde, 
n  r.irrrta  prla  Irriite.  O  im¬ 
pacto  do  rhuque  tnnçuu  pas- 
«•agriro  rniitra  pas.sazetrfi. 
.Num  segundo,  o  •‘Pau-de- 
Arara**  corno  que  se  trans¬ 
formou  num  rarru-taiiquc  de 
saiigiir.  Gfitasarn  rrlanras. 
mulheres,  homens,  que  po¬ 
diam  gritar.  ..Inda.  Outros 
inorrenon  sem  tiin  ai.  rumo 
i|Ue  KUilhotinados,  Fnquantn 
t*-**o.  acordando  du  seu  pile- 
qiir  tiomirida.  “Farrapo  Hu¬ 
manou  traUva  de  sals*ar  a 
pele. 


Adelino  Martins  Dias  parou  o  seu  carro  dc  pmça  frhapa 
DF-ã-12-.^Sj  na  mudnigudn  dc  ontem,  clcírcmle  ao  RcMaurnnif 
•'Sereia**,  na  Praça  da  Bandeira.  Estava  rom  o  estômago  ron¬ 
cando.  Féz  H  suo  "boquiííha**  e  vollou  parn  enfrentar  as  '‘ho¬ 
ras  do  sereno**.  Olhou  para  um  lado.  ira  o  outro: 

—  Que  diabo!  Tinha  certeza  qtic  PstHcíoneí  o  carro  aqii: 

Foi,  então,  que  unm  certeza  Rngu.stlo.sn  despontou  dentro 
dêle; 

—  Roubaram. 

Rcalmentc,  enquantu  Adelino  juntava,  três  indivíduo*- 
•'maus  caráteres**.  arrombaram  a  porta  e  o  "rafiot'*  do  5eu 
"Chcvrolct-sn**.  fizeram  uma  ligação  direta  e  .scniuruin  a  lenha 
em  direção  uo  Maracanã.  Mus.  parece  que  estavam  muito  afo' 
bados,  ou  não  sabiam  guiar  dlrello.  O  certo  é  quo,  cm  dado 
innincnlü,  purdemm  n  direção  e  lançaram  o  curro  nas  ácui<v 
do  canal  da  Rua  Mata  Machado.  Chovia  e  o  nanai  csluva 
cheio,  coni  cèrca  de  3  metros  de  profundidade.  Doi.s  guanlii' 
dc  trânsito,  por  uma  dessas  ralnridênrlas  não  muito  coinun> 
andavam  por  ali  dn  niotuctcleta  e  puderam  presenciar  os  lan¬ 
ces  finais  do  desastre.  Viram  os  i  rés  ladrões  <  mas  não -sabuan 
ainda  que  se  tratava  de  ladrõesj  abandonar  o  veiculo  qm* 
submergia  rãpidamente  e.  se  não  eram  bom  choferes,  sabiam 
nadar  \ku\.  Conseguiram  sair  do  runal  e  fiminini  em  dc^^aiw- 
ladu  carreira.  Um  dèlcs,  porém,  deixou  dentro  rio  carro  seUs 
documento.s.  Tnila-.si*  de  Thmidiln  dc  Castro  Soares,  rapu^ 
solteiro,  dc  anos,  re.sideiile  â  Uua  Mcíni,  *J.1.  E  fichado  na 
PuUHa,  cxpul.so  da  Marinha  e  rom  *‘hnbllut**  do  marchiaii^ 


\  ircinia  Araújo  Um  sóco  vidícnlo  no  ro^to.  .Túlia  riiniz 
reagiu,  acertando  outro  sóco  em  V*rcinia.  Populares  ^egura 
ram  a*  dua*-,  ate  «<  cbvgotJ,*  da  Policia  O  nõco  dc  Virgínia 
foi  mais  bem  apíjcado.  raui^jiido  um  ferimento  no  supcrcl- 
lio  de  Júiia. 

Na  Policia,  nenhuma  dan  duas  c-nntou  uma  he-toriíi  qii-; 
eonsencessç  As  duas  dissenim  e  desdisveriím  algumas  vei- 
soe.^.  concordando,  enfim  que  se  tratava  rie  uma  desaven- 
va,  por  questões  de  costura. 


QUEIXA  DE  MÃE 


COMPARECE  à  DciegacU  do  2.*  DP  «  Senhora  Alice  Johnsior 
Comei  Coicntlno  Muito  nervoia,  eicolhía  at  palavrai  corr 
que  ia  contar  sua  historia  Afinal,  com  algum  esforço,  co 
meça  a  história  peio  fim: 

—  Pui  furtada  em  uma  aliança  dt  platina  e  um  anel 
ne  valor  de  ISO  mil  cruxeiros. 

E,  continuou  a  prestação  da  queixa: 

—  Quem  furtou,  foi  meu  filho,  Humberto  Johnsson  Go 
mci  Consetino  Fugiu  da  minha  casa  c  deve  estar  em  com 
panhia  de  um  tal  Ronaldo  Steile 

Humberto  Cosenlino  e  um  velho  conhecido  da  redaçaa 
de  ULTIMA  HORA  Adora  pubPcIdade  No  caso  dos  automo' 
veis  furtados,  em  Copacabana,  fol  o  primeiro  a  tumultuar  q 
noticiário,  apontando  pessoas  qus  nunca  furtaram  automoveíi 
e  dliendo-se  ameaçado  de  morle  por  um  espanhol,  gerente 
de  bar  Denunciou  também,  uma  mulher  qut  havia  assassi 
nado  o  marido,  em  uma  cidade  do  interior  de  Minas  Tude 
o  que  contou,  ficou  provado  depois,  nao  passava  de  inven 
cionice  Humberto  quer  sempre  publicidade,  prlnclpalmente 
quando  lhe  acenam  com  uma  reportagem  folografica.  Err 
ULTIMA  HORA,  posou,  de  macacao.  em  varias  foloorafias 


Anteontem,  as  10  da  noite,  a  Radiopatrulha  fol  chamada 
per  uma  vos  aflita: 

—  Depressa,  é  aqui  na  Prado  JuníorI  Um  homem  fol  bus¬ 
car  uma  navalha  para  me  matar 

Havia  uma  viatura  nas  imediações  e.  minutos  apos,  che 
gava  ao  local  do  chamado:  Prado  Junior,  esquins  de  Viveiros 
dt  Castro  Um  homem  se  adiantou  e  apontou  outro: 

—  E*  este.  0  da  navalha 

O  policial  revistou  o  acusado  que,  de  fato.  ne  bóiso  da 
calça,  traria  uma  navalha 

A  histeria  se  conta  em  poucas  palavras  Antonio  Nunes 
Cabral,  cearense,  barbeiro  de  profissão,  gesta  de  uma  meça. 
Encontrou-a,  algumas  véxes,  em  companhta  de  Carlos  Arlstl- 
des  Pereira  Filho  Foi  tomar  satisfações  com  Carlos  Arlstl- 
des  e  levou  uma  surra  Deixou  o  lempo  passar  Ontem,  os 
encontrou  juntos,  mais  uma  ver  Dissera  a  Carlos  Aristides: 

—  Se  fór  homem,  espere  ai,  lue  vru  buscar  uma  na¬ 
valha  para  cortar  você  todinho 

A  Radiopatrulha  chegou  rm  tempo  de  evliar  a  cena  de 
sangue  Na  delegacia  do  2.*^  DP.  estavam  Antonio  t  Carlos 
Antes  de  ser  ouvido  em  cartorio.  António  disse  ao  repórter 
que  sua  intenção  era  matar  mesmo  Carlito: 

Ja  tinha  brigado,  na  mãe.  uma  ver  Perdi  Fisicamen¬ 
te,  não  posso  com  ele  Então  resolvi 

Mais  farde,  ao  escrivão  Crut,  o  cearense  contou  uma  ver¬ 
são  mais  bem  pensada: 

—  Nào  ia  matar  ninguém  Se  estava  com  a  navalha  ne 
bolso,  e  porque  sou  barbeiro  O  saxofonista  nao  anda,  as  ve¬ 
res,  com  o  saxofone  debaixo  do  braco? 

~  Mas,  o  senhor  anda  tempie  com  a  sua  navalha  no 
bolso?  —  perguntoulhe  o  escrivão 

Nao  Mas,  de  ver  em  quando  levo  a  para  casa,  quan¬ 
do  tenho  um  freguês,  a  domicilio,  ou  vou  fater  minha  barba 
Ontem,  eu  ia  farer  minha  barba 

Carlos  Aristides  receia  o  proximo  encontro'  com  Anto¬ 
nio  Achou  ridícula  a  desculpa  apresentaria  a  raaflrmou  que 
havia  sido  ameaçado  de  morte  Os  dois  concordaram  num 
ponto:  nao  revelar  o  nome  de  moca 

—  ^la  está  acima  de  ludo  isto  —  disse  o  barbeiro 
Anfoni. 


nriise  ilr  Parniba  do  Sul  —  ‘'riopurri  na  coluna  "Ghiailr  N'«.*  • 
ilo  riin  21  rio  corrciili*  mrs,  rum  u  liípicu  ••PollciuK  Fluniliu’» 
\áo  S.ihíum  l.iT  Dlrcllu**,  qui*  vrcha  xãlirr  a  prisão  un 
i-irinriâo  Sulvarior  Taiolaro  Guctlcx  ptir  ler  roinprailD  um  re¬ 
solver  cuja  roni|>ra  fol  coniuiiíraila  a  eslii  clelegaclu  |mi  t'** 
legraiiu.  Uevo  Informar  u  V.  Fxa.  que  o  rríerhlo  riilariíu»  r 
pesxoa  rie  ótimos  anlrcrilentes,  nunca  foi  convUlmIo  a  eoiu- 
parerer  a  esta  IIP  tiara  qiiiilqtirr  rsrlareclmriilu  e  muito 
uns  para  o  caso  riii  iiiirstão,  iiâa  |iassaii<lo.  por  nniNexuiut**^ 
de  uma  campanha  riifainattíria  contra  a  minha  pessoa  po 
inlmlxoft  gratuitos  que  prefiro  ilcHconherê-Ios’*. 

Nío  tem  liaria  ilisso  nâo  iloutor.  Nós  vamos  Hlrer  qiieni 
podem  ser  essea  seus  "hiImUtis  gratuitos".  São  pollrlals  nie^^ 
mo,  rolexas  seus,  riaqul  ila  [)í\is.ãa  rir  Policia  Política  e  SorUi 
riu  HFSP.  Foram  eles  que  |irrslaram  as  Inforniaçftes  ao  re¬ 
pórter  rie  "Cldaile  Nua**,  mostrnnrio.  Inclusive,  o  lelrxraina  em 
que  o  seiihur  alrihui  a  proprieriarie  ria  arma  upreenrilria  a 
um  tal  Garlos  Pinto  qur  nào  c  outro  senão  o  pioprh» 
fhrotor  ria  lIPPS,  Mae.  r  aasim  mesmo:  policia! 
iiilga  multo  ríro  e  gosta  de  •‘lorar"  os  roletas  rio  Fslano 
Rio. 


TRÉS  PEQUENOS  CASOS 


K ■  Na  fiiariruL;aria  ri*-  uivi-m  e<  ru  uiiiu  «.nrui  inlM 

rie  legunii*'-.  na  Bti.i  li*nrler)i‘  Sou  pruprii-lanu  Ji.s»- 
rir  Aiirirmle.  «lílitu  jiui*  mi.*  earre#cipha  e  tuilo  em  auji 

vjüa  Detjaruu  a  Puhria. 

—  Kslà  t-erlu  qur  hnj;*  líirirues  de  auturnuve»--  .Mas,  rou 
bArcm  uma  carrocinha  rir  tegunn-. 

n  O  moloríifa  Domingov  Nascimento  Vieira,  que  dirige  o 
“  carro  de  praça  5-^9  74,  compareceu  a  Delegacia  do  2.®  DP 
levando  uma  antena  de  trieviiâo  e  uma  bõlia  de  couro,  con¬ 
tendo  ferramentat  e  ptças  dc  televitâo  ^revurne  que.  entre 
OI  paiiagelro»  do  veu  tâxl,  um  lerle  um  técnico  de  eletrónica 
Pediu  no)  que  publicaste  e  nota.  para  oge  o  prejudicado 
foste  a  Delegacia  buscar  o  que  lhe  pertence 

Mal»  um  "ronlo**  riu  •ip.rrtjtiieiiiu  ^ahtno  fíuiiie.  oíere 
“  teu  um  apartanirnifi  .i  Rubens  dr  Ar.iujo  Tomou-lhe  3») 
mil  cni/eiro*  pela  franvaçan  Foi-e  embora  O  apartamento 
e  df  uiifru  ptoprirtHr«<i  t  'i  m  oiriru  jiiqu*' no. 


UUAS  MULHERES  -  DOIS  SÓCOS 


Senhora  Julia  Din»/  Lon.rrda.  ao 


de  -ua  fe*ifJrnria 
luj  vriída  p<»r 


